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Presidentes de Sindi
contra a ocupação de noss

Falam dirigcntci doi lerrovitírioi, doi oficiais maquinijtai, doi mctalurgi-
coi, doi trabalhadorei cm cartii e dos bancárioi —» O proletariado per-

pana por Irai da cor ina de fumaça -- Pedacoi de riotia
nâo podem continuar 10b ocupação estrangeira

ç*« psra a rmnuttrtct* da pu,
que na* tn!*r*.ia *•>¦ vu**ot lm-
perialtitai aii|l».amt.*ican(ai. mat
«nt» os paras de*?J*m num an*
«'o unSterta! r»# irrnquUdtde

eut-r». e pela retirada *»rn$>!euli>ar* o iratMllM fniMlo * hsr»
OsiitVrtio Am*r$r»t» duranie

«aaitistafM iiarw(i a gama» « («*»•
Ei* tra qae *» (txaii,sAri tít (;r>r»aa
íU pmua iks.rí-ip<ii!ur a «u*

! hs r*-af lie*. <roat •* rrocait do
KcaMàij»* «px. «ale o» afast-ot» ei-
;¦¦¦:*;• • ií!;.kíJrfjra até • iodo-
«ha**, tio aijota ímptroidau coolr*
tm chieafi-r» tu Maatkhurta. qur dti-
r. --r oito .looi comluttfta ot I**
Boatstt,

dot aa-.aiid;» dt Tt* 8*m que
sqttl permt nrctm, «remo *m*ac*
paitrictel 4 r.ctu lobtranla e
dirsrriprlto a om do* prtnriptca»
íur.itsrr.r:.!»-., da Ca Ia <i. A***.-
Ueo. que 4 o dlrtiia de auio-de*
tirminaclo as*i>}sj,»rdo pcls* ar*
m*t renredor** a tAda* as Na»
çí*--j da terra.

O poro do Brasil livre e pa*:r;a-s. cioro da au*.imsm!a de **>a
Pátria, a--:rn r .rrn o povo da
RafUAdor. de Catu. da Islândia e

itioril* para a rtt-^u-viçAo do
mundo.

A* ; a.svri» do Srtllii rr !.u!»
Cario* P nüi. que os perte-ro*
te* d* capitei Imptriall-t* ris*
pudrram Bttofrr com attu ar»ti-
mer.lo* dt última hora. rsalo* e
evarivoi, alertrram o poro de
Dlrtrüo P drral «jue. atrarc* da*
r.cr-aas colurus vem roanlf*i:*n.
da a tua d-c-v. de ausilter o
Oovèrao a cumpri- o «tu di-rtr,
e o Oovemo Amertctno a exe*

de outro» r*mis* do mundo onde j n*tar a «trau-le de «u poro t
o* am«1raricà» pe:m»necm com
íuv. fô.-çnt emocladss. exerce um
dtrrlto. qual teja o de dttender
a (nircrü.-i.i- de ttu U>Ti1lorio e
co!sl»rar com tddss a* suas fôr-

LUIZ CARLOS PRESTES
FALOU PELO POVO

tiomens e mulheres de todas as profissões e ds
t r';is as crenças religiosas dirigem-se ao Senitlor
co Povo, manifestando o seu apoio — Desejo una-
nime de que sejam evacuadas as tropas estrangei-
ras do Brasil — Continuam chegando milhares de

mensagens ao Cavaleiro da Esperança
O» sconleclmentos mundial* Justificam, por ai mesmo, * )us-

leis e a oportuntdadB du palavras de Prestes contra as guerra* lm-
periaUstas. O noticiário das agencias telegráflcss ai está a registar
dttrismente as provocaçõe* mais torpes contra a democracia e o
; •¦ w*i dos povos, visando lançA-los cm mais uma terrível san-
euelrs, a serviço dos apetites tmperiallstas.

E' por esta raz&o, entre multas, que o povo brasileiro .através de
mllhsres dos seus filhos mais esclarecidos, vem manilestando a
Prestes o seu apoio Irrestrito, demonstrando assim, Insofismável-
mente, que com Prestes estáo o proletariado e o pevo do Brasil, e
cem aqueles que se opácm á sua atitude estáo os remanescentes
fascistas, os setores do capital colonisador mais reacionário.

Publicamos, em seguida, mais algumas dessas mensagens, dlri-
tidos ao Secretário Oeral do PCB:

DE AR-DE ESTUDANTES
QU1TETURA "Alunos d* Faculdade Nado-

nsl ds Arquitetura, solldarisam-
•e com o Senador Luiz Carlos
Prestes pela sua aUtuda firme,
tsclareclda e patriótica na de-
fesa ds nossa Pátria contra as
torças Impcrlalistas amcaçndo-
ros d» soberania nacional e con-
tráritu aos Interesses do nosso
povo. IMuardo Corona, Renato
Rlgetto, Harddo Cardoso do
Bousa, Roberto Tlbau. Hélio RI-
bas Marinho, Vasco Vcnchlrtrut-
ti. Roberto NadalutU. Sérgio
Bernordcj. Leda Estellta, Mar-
os Jalmovlch. Francisco Oo-

cumprir o irtamento ditado
ptlo tmortsl defensor d* Drmo-
crseia que foi o frestdente Roo***
eílt.

No intuito de cenUr o que pen-
ta o nrolelirtado organlsido
acírca da Importante querllr»
que. nest? memento, polariza o
sentimento patríãilco .do poro
br»*!teiro, prtxurarr.t» ouvir vá-
rios dirigentes sindicais.

o caso srrtiA de contra-
TAR TÉCNICO*; i

Para o presidente do Sindica.
tv) dOS Oficiais. MlP,'.:;:;i t;C da
Marinha Mercante. Afredo Nu-
nes, * qu-rTio da wniervaçAo e
funcionamento das nossas bru-ts
aé*eas se resumiria slmplesmen-
te. se objetiros outros náo estl-

»—»—'—— •- "" —¦—*— ' —————-¦  
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ItBtJsa im Jâ.o* ns etmuato dt
!<;.-.;-v» psra t:»-.:.-.i.* o funtio*
mmenio da* materUte ntia*
e*l>t*ntet.

m o i.-»-¦ ..-.•.!• do airidlcat* rt*
''¦* r- o teu poni* «te ttel*:

— IVíronhtfrndo que raro**
r***a.*n slnds dt!*;rmlri*r o tn:e*
rA'*e do Governo Amtricario dt
manter «ot* uu coniráie pedaço*
de noss* ie*T*.tário. srjsm qual*
forem e»a* ra»;*, o qu* no*
i:.*-'-.-r.tã e a dirroluçao imediata
<t- nora» c***-*. visto que a per

a.•«.-. at prrvslree a Salettçlo
diite náo riiwia.» trerto* pela

feda dr (*tmfiii»s*a que no* *•-*¦
|*r*m o* hemnt* «true delimitem
tal lave. de que nio umm gm*
le «psa a martrjtr c constrvar
o pretrO** apsrrUiamrtito «te* ba*
K* qut o r.otá-o aavêrrt* r*n!*aie
o* Mtr..'.»' nr ¦*• %à;io*. r o cr te
ficará rriosius. Afana* de cen»
t-» t o,, i u dtnlto de lorn*-
eom* do que t na*»* » dtrtetr
»* t»**»» »,**p'»s* h*fm, — ter*
min* Alfredo Nunes.

tte OA i . i..- NAO
8AO -1 -li 11, •,

Outimo» depots o p*r-}ldrnte do
Sindicalo de» liar ..: * r ; .-«•
-•.:.*.r:.*.. d* í' .-¦!..-..-*»*- Perrmn-rnie
do «¦ -:.%-:•- {j 8:ndírsl. Anlonio
Luclxno Bacelar Ceuio. «rute» dr*
claraçAes lo am u traUiniet:

manrncia de tropas amwlcina* I — Coxo paulo'** rt-e tomo*.
squl tm no;** Pátria já na* wjd«ejarstu ter
Justifica mata e nem * itít-t*4»As"l*

Tenho rb*o!ula confiança na
rapa-tdade dot nmsos toldados e
oficial*, capacidade dr «pie JA
deram provas na guerra, de quef •*-.'o perfe:iamentc em «.tradições
de substituir ca toUlados a ofl*
ciais qu; tento nos ajudaram na
guerra, mas que .-.: r nâo tem
mal» o que farer no BrasU.

mes Júnior. Auncte França.
Ulisses Burlamaqul. Mauro de
Carvalho, Dermcval B. Sequei-
ra. David Resnllc. Olga Verjo-
vsky. Edegard Oraeff. Lino l
Fonseca Neto, Sllma Sclter, L. '
D'Escragnolle". |

DE OPERÁRIOS CATOU-
COS E SEM PARTIDO —

"Os operários da fábrica de jroupas 'Príncipe de Galles". em .
sua maioria católicos pratlean-
tes, como também na quase to- |
talidade sem nenhuma filiação
partidária, mas convictos de
que os verdadeiros Interpretes

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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MENSAGEM
A MOLOTOV

TEERÃ. 8 (AFP) - Em
carta • Mototov. o primeiro
minlitro Ghas/am dtclaras

«No momento em que a»
l.-UaT- ...'-.-s » !.--.;,-!., d**
rr'.-,- ,-s entre o Irá c a
URSS terminam, crliimlo um«
atmosfera de comprcentilo
perfeita entre o* doit palie»,
eiptro que «uai rrl.¦.,,"¦.- -. «m
conicquencia da» conversa.
•Ac» de Moscou c da troca dt
cota», com o coocuno d«
V. Excla.. «tmpre »e|am fe-
lixa t miratnlrm ttxlos O*
«Ha», cm beneficio do* dol*
palsto.

sssr-u«ada a
cfrssla d.* no-ta Pátria.

Uma rei qu? JA fet destruído "Nenhuma rezio tos cene-netri ie que et nwcs Parei bA*j a«w frrerara ter tMtrogvts tmedlal,o nMiKRo na Burcps e teu «lia* te*' — iia em mossa rtdatéo e d»r,p#»tff «íisficaí **»/(«*<» «Vkbc». presidente io SlnJkaio io,do na A«la. que era o íarriio que ç.i.-.i..*» ie Umtinha Slacanttameaçava todos ot pavo*. e foi. 
motteo pelo

«sttsra»
iOt Me-

qu* nc* teve* a
ríder basu aos Estedo- Uriidos
para a deltsa do ConUnente
amtricano e da humanidade, t.Ao
ma» se Justifica, apài o completo
rsmasr mento dos (xérestos de III-
Uer. Mu-rolini e lllmbiio, a pat*
manencla tm russo território de
soldados de outros pattes. mesmo
os de uma naçáo amiga como os

jEaStados Unidos.
Estamos errtos — cot--:-.-- o

idlrljtrrte,sindical dos iiancárlo*.
j— que o próprio povo amerierno
itito podéj, o(am*»eenrier' *; tato*
j tarda dtf teu Oovernii em dívol-
iver bs basrs que d*Urrf injusta-
j mente cm vários priL-te* deite he-

mlsférlo. sem que veja beata
ocupaçáo (stranhimente prolon-
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Fira ii3 1.0. Bi ação imediata contra Franco
Instruído pelo govsrno polonez o delegado janíó
ao Conselho de Segurança — Rcpzrcaisão na

América Latina

VARSOVIA. 7 (*. P.) — Apre* que seja tomada uma rçáo Irae-
scpt-intla .o-tetime „ d; F accq Ulte!a,SA*»t-sra-eaxtxtsfaa..

uma amtça á psa rnun,r Q „„,„„.„„„como
dí.il o ctvémo polontt ir.stniiu oftetal diz nue

Polonls reconheceu unanime.
o sr. José Girai cemo

Po'onia o prlm Iro palt a reco-
nhterr o gsvé-iso rfp;ib'i:snt, «te
Olral t uma prova d- lealdsde do
utuso pxls á demticracla''.

SOLIDARIEDADE COM A
« . *.-¦! i m i\ DBUOCrS».i»
TICA 

BUENOS AIRES, 8 (A. F. P.i
-> A-n-avi oltriaHrt» drr»*jj*áuca*
drsencadtBda canira o xevérna
de Franco, com n ru.u t das tf
laçôfs diplomáticos da Rumanl*

deputado : Alton
Brito

Cairres

Suicidou-se um criminoso
de guerra niponico

LONDRES. 8 (U.P.) - A
emissora de Moscou anunciou que
o cs-nrii/.n.l. nic do quarto exerci-
to do Kwnntunt. laponfs. tenente-
general Mikno lievura. «uicidou-se
no dia 23 de marco em um cnmpo
de prisioneiros. O suicida deixou
uma nota na qual acusava-se de
ser ruponsavd pela derrota do
Jáplo.

r ..'..o do caro «spanhol n.. a -en
da dos seus traba ho* e para

CAMBIO NEGRO COM AS
OBRIGAÇÕES £.1 GUERRA
Quinhentos cruzeiros de lucro, num dia, em cada
obrigação de cinco mil cruzúros — Empréstimos
deshonestos e transações ileitas cem imóveis, à

casta do dinhero do povo

«»».,** . *¦ ........ir jí.j..j,í,.., lí.aauinij. p^to »*u drlctjado. Langc. a pedir ao' ._,„
r, si «, . imenu* .
Cons:lho de Se-rurrnça a colo-ichcff do governo letwl tspjnhol.'c com ° reconhecimento do Go-

rcre-ecntandt, que "as Naçó-s j vírn«> Clral, pela Palonla. ttper»
Unidas devem cortar ss ruai re- cule prolundamenie na Aménc*
laçóes com o governo da Epa-! *-atlnt.
nha" uma v r. que o r •: "prs-, ***** Rsson", considera as no-
senie rrjlme constitui trma j tíclsa divuimdas como su-epti*
ameaça á pax mundlr.". Es:elvtIs <*'* ecclcrar a queda do re-
comunicado acrecenta qu» ml- Blme í anqulata".
ihares de poloneses lu'aram c Tcd: a lmprrnia local, comen-
morrerem ptla Erpanha republi- ta- a lá*, o-, ístos que tiveram
ema e democrática. , Inldo com o fechamento da fron»

Os Jorr.nls desta capital afir- •**•*•¦ &»«'•'•»"»• prevendo um de-
mam que "o fato «ie ter sido ai (CONCLUI NA 2.» P*40.)

O Governo acaba de baixar um decreto suspendendo a subs-
crlçáo compulsória dns obrlençõcs de guerra.

E' boa a medida adotada pelo Oovemo. consldcrando-sc que náo
mais se Justifica o pagamento do imposto de guerra.

Este decreto, entretanto, deveria ter side seguido de um outro
que acautclasse os Interesses dos portadores dns referidas obrirra-

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

O PP.I...EIRO ANIVERSÁRIO
DA MORTE DE ROOSEYF.M
— No rrox'mo dh 12. o Par-
tido Comunista tio Br.tsil co-
memorará solcncmrnte em
todo o pr ie, o prímrir.*) p.nl-
ver?" rio da morts do «tronde
Prerldtnts Roosívclt. falccld-*
nessa data, pouco antc3 do

PESSEDISTAS E O SR. BERNARDES
CONTRA A AUTONOMIA DO DISTRITO

"População cosmopolita, constituída de elementos indesejáveis que a Po-
licia nem sempre controla" — Eis como o chefe do governo calamitoso,
de 24 a 26 se refere aos habitantes da Capital da Republica — O se-
nhor Flores da Cunha é pela autonomia, "ainda que se eleja um prefoto
comunista" — O representante tio P. C. B., na Grande Comissão, mos-
tra que seu partido c fiel aos compromissos assumidos para com o povo

A autonomia do Distrito Fe.
deral foi o principal assunto de-
batido ontem na Grande Co-
missfto que estuda o projeto da
Carta cm elaboração, antes do
le\»i-lo no nlcnárlo da Assem-
bléla Constituinte. Como era
previsto, o debate velu mostrar á
opinião pública os ' elementos
mais reacionários, que leslslem
com medo do povo, com a conce-
pçáo de que o pronunciamento
democrático mais amplo leva á
desordem, contraria os lntercs-
ses nacionais, põo çm chequa a

I uutoiidade dos podfires constitui-
I dos. A posição de cada parlo-
mental- podia ser adivinhada,
segundo a sua procedência e &
sua formoção. Os porla-vozes da
oligarquia latifundiário, os de-
funsores do atrazo de nosso Pois
os inimigos rnncorosos das gran-
des cidades ondo a influência

' imperialismo esfá de ifcnícs qiiclirodos. Mas ainda assim tenta lançar o mundo numa nova e
""•'or piícrra. Os impcrlalistas britânicos, por ex'mplo, ainda têm suas garras cravadas na carne
*l0' gregos, egípcios, indús, indonésios. Enquanto os impcrlalistas americanos procuram flxar-se
"a Islândia c cm vários países da America. Com a derrota militar do nazismo e a conseqüente vt-
'dria rio. poi.OSj e(s aue 0 imperialismo estrcbuCha c desesperado ihvcste contra os povos livres. O
famoso caricatúrista Gropper fixa na gravura aci**ia o imperialismo na sua marcha para a morte.

proletária e popular se torna
dia a dia malcr estiveram In-
carnados nas pessons do Sr. Ar-
tur Bcrnardes, do Partido Rcrm-
bllcano. e do Sr. Atallba No-
guelra, que chegou a Invocar em
abono de suas Idéias a "trudl-
ção do vice-relnado", quando o
governador da cidade era o pt j-
prio vlce-rel... Sempre olhou-
do para traz. saudosista do
tronco e da gargalheira com que
seus avós "mantinham n ordem"

a senzala, o relator do projeto
julgou ter dito a palavra defini-
Uva contra a autonomia do Dis-
trlto Federal ao recordar, com
ares de descobridor da pólvora,
quo a Constituição do Impòrlo
chomnva á capital do pais "mu-
nlclplo neutro". E era de ver os
trémolos que o Sr. Atallba pu-
nha na voz quando recordava a"sabedoria" dos legisladores mo-

narqulstas. aqueles mesmos a
quem devemos o mais triste es-
taclonnmento econômico, polbicu
e soclnl, no regime escnivaglsra
que um parlamentar da época
definiu assim: "O Império é o
déficit"... Os Srs. Bcrnardes e
Atnliba Nogueira entendem que
o Distrito Federal devo ser aln-

lUU.iLLUl NA 2." ÍViu.) O deputado Flores da Cunha

TRECHOS ESCOLHIDOS
ISCURSO DE PRESTESDO D

Por sugcstSo de leitores que nos
tém escrito nesse sentido, pnssa-
mos de iioje cm diante a publicar
trechos escolhidos do memorável
discurso pronunciado na Constl-
tuinte pelo Senador Luiz Carlos
Prestes a 11 de Março. F.is os tre-
chos que hoje selecionamos:"E' muito perigosa « existência

de soldados estrangeiros no solo de
nossa Pátria. O capitalismo rea-
cionário passa por um momento
muito delicado. V. Excla. compre-
onde o que é a crise econômica nos
Estados Unidos. E' muito séria
A crise da Grü Bretanha é Iqiuil
mente multo siíria. Os povos co-

(CONCLUI NA 2." PAG.) I

CONTRA AS GUERRAS DE CONQUISTA
E PELO RECURSO AO ARBITRAMENTO

A Grande Comissão da Constituinte aprovou uma
emenda nesse sentido — "Não devemos ser ar-
rastaios a guerras imperialistas, pois só há nm
tipo de guerra justa, a de defesa nacional" —

sustenta o representante comunista

t;-m!no da Rtisr'tt de llbtrta-
ção contra oi zr.re,srre*« nl*
po-nozistas, da qual foi um
cie. rrípcipcis canipaõrs.

O oroleta-riado e n povo bra-
slloíros, Ru.ados polo seu Par-
tido tis vanguarda, prestarão
a sua sincera e removida tio-
monr-Tim A m mo ia do wran-
de vulto que a humanidade
perdeu.

Ao comemorar nacional-
mente essa data. aue tem um
profundo significado para to-
dos os brasileiros patriotas 4
democratas, o Partido Comu-
nlsia do Brasil está lutando
p:lo r stabclecímcnto da v-*r-
dadeira política do amizade
continental, para que volto a
reinar entra os povos amerl-
canos o enplrito de fraternl-
dado que caracterizou a tra
d: Roos.-.vclt na direção su-
prrma dos desí.inos da pode-rosa nação do Norte,

Nsíta capital as comemora-
cões em homc-naRem ao "Anil-
Ro dos Povos" b rão lugar no
L?rç*o da Carioca.

Uma alínea do artigo 12 do an-
tc-projeto de Constituição (sobre
ns materiais de competência da
Unifiò) trata da faculdade de de-
clarnr a guerra e fazer a paz. O
assunto provocou longo e animado
debate no seio da Grande Comls-
s3o, ontem reunida no Palácio Ti-
radentos,

O senador Clodomlr Cardoso
apresentou uma emenda aditiva,
mandando acrescentar ü rrlerMa
alínea — que estava redigida as-
sim inicialmente: "declarar a guer-
ra ç te;er o paz" «- as expressões

"se nilo couber ou fracassar o re-
curso da arbitragem" e, no final,"vedada a guerra de conquista".

Falou o deputado comunista Cai-
res de Brito, clirrendo que seria pre-
.crivei a rednçSo do artigo -i." da
ConstituIçSp de 1931. que taxntl-
vãmente proibe n nossa participa
ção cm guerras de conquista, dlrc-
ta ou indiretamente, ao lado de ou-
trás nações. Não podemos ser ar-
rastndos — disse — a guerras de
conquista, guerras Imperialistas O
único tipo de guerra |usta ( a de
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REUNIÃO DOS
CHANCELERES
WASHINGTON, 8 (.P.) - Ao

entrevista coletiva, o secretario dt
falar hoje nos jornalistas na sua
Fst-do James Bvrncs revelou qua
n Rússia e a Grã-Brctcnha concor*
d-nram com a nnvn reunião do
Conselho dos Ministros do Exte-
rior, n ter Inicio no orosimo dia 25
do corrcnlc. cm Paris.

Bvrncs anunciou nue Moiotov c
Bevin responderam afirmativamente
.í sua proposta nesse sentido, o que,
entretanro, cinda não foi feito pelo
tildar do Quni d'Orsay, Gcorges
p-......

Entretanto, Byrncs declinou «te
nflrtnar se n Conferência dn Pa*
seria ou não inaugurada na época
fixada, 'acrescentando 

que os «tU
nisfror, tio Exterior das grandes po*
tendas teriam que tomar uma de-
clsío sobre o assunto na sua re*
união tlc '5 do corrente.

AI VEM PROVOCAÇÃO
CHFCtA HOIE AO RIO O IN-

TERVENTOR MACEDO
SOARES

S,\0 PAULO, 8 (A.N.) - Pelo
Cruzeiro do Sul embarcará hoje
para o Rio onde vai tratar de es-
suntos ligados ú administração cs-
tadurl. o embaixador Macedo Soa-
res. Por ocasião do seu regresso,
que se dará na quinta-feira proxl-
ma. o interventor federal pemol.
tara nn Clube dos Duzentos < vi-
sitarft São José do Barreiro, inan-
«jurando ii if hermn do «ruidoso
higlenista pútrido Mlgud Pereira.
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Lideres sindicais manifestam-se pela reti-
rada das tropas americanas

(COWtl/SAO OA !.• PAOI
. v<. t:.!-:.i. . bem diversos da
po'IUca da ltóa Viuis!i»:íç» do
grande pr*-id-tií* Hocaertlt.

REVOLTA PATRIÓTICA —
Aa natima do Mcretirlo tfo

í_idíe_o d» Perr-stinca. Bat-l*** <*Be *}"4**a* * twptMtt,
rato 0«n.-a. nflatm bem o r,ue h •™;iw^..f^Sto-i*ÍH
o prolítariado str.te:

— Ninsucm í_:a o poro breu- [Idro aceitar aa raroei dos \ >*

:¦¦¦¦» Prroandrx. ao stt abordado
por notas» rYpertaftm.

E contlma:
— Como rjuslquer poro Une.

r-ratlmos coma um atentado â
r-.• -.ii t ix-íris « uma ameaça à

procuram jiu.í.t.Ar a permantii-
cia de tropas americanas em
-.ia:r|i!.*r ponto do novo krrltó-
tio. A r-irrra Ji lermlnsu h\
muito tempo e Uma- soldados e
ollciaia em ndmero sullcloite c
perftitamtnte apioa a suteuiulr
a tropa americana que estaciona
em tantas de nouas _£'_.

Qualipier patriota, todo o pro-
letartado que nfio aceita nem por
hipótese a possibilidade de cer
envolvido numa guerra da Inte-
tc.'íc dos Imperlallst-S • trall-
cantes de armas, n&o pode dei-
xar de se revoltar contra a
ocupiçfio por uma potência es-
trangcl-a de pedaçoe do solo de
no sa terra.

Se nSo existem Intuitos nu-
peitos para que o Oovírno Ame-
rica no cuja propaganda gu:rrel-
ra ja começamos a perceber, con-
tlnue a <!•••: em seu poder, sejs
dr que fo:ma (6r. aa br.- - que
cedemos num momento em que
a segurança da America do Norte
perigava tanto quanto a nossa,
<•••.- bases devem ser devolvidas
com a mesma honestidade e ra-
pldez com que foram cedidas,
Aítrma o lldcr sindical dos (cr-
rovl&rlos da L-opoldlna.

FALA O ritKSWENTE DOS
METALÚRGICOS 

E' a -¦ ii-.'» a oplnlfio do dl-
ri-—I» flndlcal Manoel Alves
da Rocha, presidente do Slndl-
c.j dos Mctalutgicos:

As no i basca devem srr
devolvidas imediatamente para a
tranqüilidade do povo brasileiro
lr.tcrc-sndo cm manter a paz c
assegurar a Democracia cm nos-
sa terra. Temos sido bons amigos

leais vizinhos do povo amcrl-
cano e a dctcnçfto do norsns ba-
ses sob disfarçada ocupaçfto por
tropas do seu Govômo só pode
resultar no abalo de uma con-
fiança que deve sei completa en-
tre os dois maiores países deste
Continente.

Que as nossas bases nos sejam
devolvidas, e que os nossos pra-
clnhas ocupem os lugares onde
cslfto os soldados americanos, só
.• sslm os trabalhadores bra_Tci-
:os sa sentirão livres da ameaça
de uma nova guerra, dirigida
desta vez contra os povos vlto-

losos na luta de extermínio do
nazl-fasclsmo.

CONTRA A AMEAÇA I)E
GUERItA IMPERIALISTA

Nno cessaremos de pedir a
f!*voluç.io das nosícs bases, —
diz o secretário do Sindicato dos
Trabalhadores cm Carrls, Jove-

Trechos escolhidos do
discurso de PPrestes
(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)

lor.lals estilo hit.indo por sua In-
tlcpend.ncln. Sc os homens de ten-
..ínclas democráticas, tanto nos
listados Unidos como na Ingla-
'eira, buscam solução pacifica, ca-
inluho pacifico para salda dessa
rrlse, os elementos reacionários
n.lo querem esse caminho: querem
n salda guerreira. Mas para a snl-
•¦ia guerreira, precisam pontos de
ppõio, precisam de bases. N.lo í
senão para Isso que Franco. Sala-
zar c outros ditadores süo conscr-
vades na Europa; para cventiiall-
dade de uma soluçáo guerreira.
Esses bases síio fogueiras cobertas
de cimas, mas que qualquer Chur-
chill pode abanar para atear fogo.

E' este o perigo que existe no
momento da crise do capitalismo:
os soldados que estüo no estran-
gciro |á deviam ter regressado nos
seus países. A guerra desde Maio
do ano passado está terminada e
nao há ra:3o para que permanc-
cam nas •••glões que ocupam. Isso
de acordo com o tratado de Cuba
— porque o brasileiro nílo conlie-
ço. O povo cubano protesta con-
tra a ocupado das suas bases. A
verdade é que há necessidade dis-
so — de ocupaçáo de bases —
para liquidar n democracia. Todo.
sabem que para se levar um povo
f, guerra, é necessário prepará-lo
psicologicamente; c n.lo é possi-
vel essa prcpnraçSo sem calar a
bocn dos democratas. O primeiro
passo para se preparar a guerra 6
liquidar a democracia,"

empo
de soldados c-üranielroa no tolo
de nova Pátria. Por mala aml-
S_ que tejara ca toldados ame-
ilcano*, e por melhor;a que te-
Jam aa razflei dos repiesentantra
nr. CotuUtulnta qua responderam
tâo mal ao dlrcuno do Senador
.':?.. .*. a verdade é que JA rstâ
no bom de derocuparrm aa ba-
tm que emprestamos. O Governo
Amclcano hA de ouvir'a nossa•¦'-*. A que! se Junlam agora as
vozes do povo do Equador, de
Cuba,'da Islândia e de outros
povos que tambtm se sentem
amea.-dos.

PROBLEMA DA NOSSA
PKtUlRANÇA 

Jos. Nogueira dos Santos, pre-•idente do Sindicato doa Trabe-
Ihadorcs na IndC-slUs de Bebi-
daa. respondru de pronto a per-
gunta que formu'amos.

—¦ Terminaram os motivos que
nos levaram a ceder basca para
a Instalação de fdrças amerlca-
nas. Cumprimos todos os nossos
compromissos com o nosso alia-
do. Agradecemos a colcbpraç&o
das fdrçaa amerleanaa na dríc.a
daa nossas costas e na proteçãodos comboios em nossrs águas.
Mas, a guerra J& terminou há
bastante tempo, tempo de sobra
para que o Governo Americano
retirasse os seus soldados e nos
entregasse o que nos pertence.
Nenhum povo cede por tempo
Indeterminado pedaços de sua Pá-
trla, nem mesmo para uma
ccupaçfio "amigável" e com ob-
Jctivos técnicos.

Sabemos. — termina o presl-
dente do Sindicato, — que nln-
da exIsUm grupos nos Estados
Unidos que sonhem com uma no-
va guerra de conquista ds mer-
cada., e como solução para os
réus problemas. Os trabalhado-
res e o povo do Brasil nfto se
delxarfto arrestar á uma guerra
desse tipo. e só nos sentiremos
seguros quando as bases estive-
rem novamente em nossas m5os
c sob controle dos nossos herói-
cos praclnhas.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vli 11,- os quarenta apnr-
tamentoa da

BELA AURORA
c foca uma Id.la de sim

futura residência

CATETE 78/84

Tremendo quadro dcmar.ttrado, di tribumi da
Coaililuinte, prlo drjiulado Joié Icaínil Ew
beneficio dei prar.tfil.ai — \3m ^rõpsita do
padre Medeirci Nrto apoiada pele» eomttft.ftAi

P4 pm» itltytitt a fW8i«# f_titonm<»iwu ^ü# » Mw__r |ÉM*t»êf,*_ Wãihia* CtUmpi* flfWMV. m *§#*» ti, tinmi. da A«-*_Wln
e»Mtit_nl_ • ins_ft», útmm w*u> »«á* » t_« 4_ti*s4a tm
e-pidieriie, o tmm des-. ttmm C8__(N0 M !_««»***. i_t_*« p.»muittm, *r. Cmiim Rrduswrá, «u- i**mm • *m dinmtte * tm-
peite ê* __jj;_f}«, p»»s rpm P_i. i*l mmittu 4* u*U4«4. de O.
r.s_t™P Imi Riiisd» da S. píillw niM«

Com tsta 'sAtm* ta^iWfel*'' *«_» e isiírtfrB.-f J«A- B..-*_.
•prr*_«ir » ateu.«?». »u»»_ da ttmUmía teta ttUna umáwt ttOt»
fama. «t« um *<mtúm p>__i_»". aié S- M«ili-_. « ttm ptupof-tt f.ats A lena ft-t_B'.»i»h«» uma **H* p_a - irar. «_<a». qo» tm*-
Utm m mt* dt w si.--,.,

O eraiter afirmou mo uree • m «jue *»»« erlmçi l*m «_w
uriis prutldíiir» da pane d|k»
a ias auMrwadei ús RtBB*
bliea, B>i.rnu« o curo a f_«»
rranel«o n ap-rta fada na
nalf.aniktia r,.RA o» -rBA*
riífiiAí-"
O padre Mídeíros Neto,

pfjs-wdi.la Alaguano. «Bitnui*
ta » Ca-4 um dneumenio -.'.-.¦
»ísü- a i»gris.íal Ruiira VSu-•.;« nr s.ii;..!* da ResittbJira.
aáfinado pelo eapetlo-mâr
militar, arrvmdo nu Réttim.n-
to Sampaio, em out urde «.--;-
ir estenda a antitla eonfv-íl'*
da pelo U-r?:'.«• U\ n.** TTWi
de £S de lultn- d; XHs. Pd*
toldado, da Forca Especio*
naria Hrasi c.ra. QU« rala.
srndo proci-adoa e alaumi
l- condenado», cumprindo .-
penas impo-ta*. vUto '_*> te*
rtm lido allnsidos pio :-:--
rido Dccitio de anluta, de

Contra as guerras de
cooquista e pt;!o recurso

ao arbitramento
tCONCLVSAO OA !.• PAOI

defesa nartoul. Pronumiaia t# ou-
iro» B_»l»fos da Cr-ta<k C4*_>._-
a f-tviif de ura testo que eaptiau
ílaia-aeme a netss pwtbo ua-
-ílooa). consagrada nas doas
Constltuiçâr* lepitldicanas. a de 91
e a «Se 34. comra as 9-erras de
conquista. O Sr. FSorrs da Cunha
disse que apoiava a r_.roda do
Sr. Oji.liw.ir Cardoso, aerrara-
i-ando que. hoje caait do q**e mm*
<_. depois d* guerra viioriasa coo-
Ira os aj.vv-jrc* iascUtas. devia-
tt.c* stttienlar oa pouubd»* que
correspondem ao srmtmemo _>.»íi-
íi«a e civiliüa da povo brasilciio
Contra as querraa «fe rapina e pilo
arbitramento, eus i a poiiçSo que
nos cumpre raanter. ai* que os de-
¦sais povos do . m.!«. corno t de
esperar d* o:.;i-::.;. Vi Interna-
cional criada pelas NaçAes Uni-
das. consagrem em forma prática
os mesmos princípios, dando for-
ça ao dlrclio das gentes e reconv
trutodo o mundo sob a tçAde ds
pai. O Sr. Prado Kelly manlVs-
fun se a favor de uma redaç.*io que
.adulasse nossa atu-içHo nos or-
ganlsmos Internacionais e noa pre-
parasse consiltuclonalsseníe para
participar da política mundial se-
qundo o espirito dominante em
nossa época. 0»ou como exemplo
a sefliilr o que dIs*>V a Constitui-
ç.lo da Remlldie.i Rsnanliola Ique
o regime de Franco sutoendeui e
a n-cenle Constlt«l<*ai fr-nce$a.

O relator. Sr. Atallln Nogueira,
saiu em defesi di rcdsc.lo prlml-
l'va, argtimenlando contra o cu<*
chamou "o n-lm^-lo dos Iratados
sobre os leis". O que defendia,
com a sua formarão rcac.on_lrla,
era n n_o p*onunclnmcnto da nos-
sa Carta soHre a guerra de rnn-
rnilsla e sobre a obrigatoriedade
do recurs*» no "••r>'?ramen,'>. Ra-
leu-se o Sr. Clodomlr Cnrd-wo
pela sua emends, oue de resto abre
uma porta A declnrnçilo de quer-
*^i sem p-bUra^ento. rom a sua
ttrmula "q«""'d0 couber e n.1o
nnlo<**ar". Mr.ndou í ws uma
«¦«.«•nrln substltutlvn o Sr. I.encdlto
Valadares. p*n»>oni!o a sunress.lo
rt.i pilavra arbl*ramrnto. em l"*ca
«•e uma etnress.,'> %*agi sobre "lo-
i4'>s os recursos" a esiotar aiies
da declaração de guerra. Por-
pue — sustentou — o arbltrnmep-
to níl", t o único rrcn-so Indicado
pnr.t dirimir uma pendfncla Inter-
n*"'nnal.

FMou o Sr. Souza Costa, dl-
rendo conord.ir rom o deputado
comunista Calres de Brito quancln
propõe a irfsma red-"-.1o dn nrtl-
nn 4.* dl ConstltulçSo de 34 so-
bre a nrbitrnnem e contra ns guer-
ra*. de conquista.

Aoô*. demor.^Hi dlscuss.lo. o Sr.
Nercu Ramos disse mie ia pôr cm
votaçílo n emenda Clodomir Car-
dos'», com a ressalva, sugerida pe-
lo Sr. Prado Kcllk. de uma pos-
terior modlficnçfio de rcd.aç.lo mais
de arôrdo com o pensamento ma-
nifestado peh quase totalidade dos
mebros da Grande Comlss.lo. para
o que seriam reexaminadas ns
emendas do.. Srs. Valadares e
C.ircs de Brito. Tomados os vo-
tos, a emenda foi aprovada.

Bnwíl # d** m-i* * .ff.ada, da
Btuiifl-i. sa eâmuaravíl &ss di
Imii£ da China # út? tmimlií»«ptfHt «rasada*, prm ta*
tm 4m píibi«iuk»:« mau nu§*-
rai.it» d a r\m*rta unna tm
«e,ãi _N-r« a nona t_ «_*.-.
l% '_£«* !_ ít?* *V* tmhUn»--
ta. í_a r"ilw, fie, o »r. C«ar
rtt4üio »is.jf,aa»fl fanasfWi*m mai«r«a d» tuatfe«_M.!. úm ce gr_«é# nçmtada na
K.«a«»./m eottjHnnia de os-
uts mfdí^-í, mim* um in-
i..iitr.»*j n.« filií„ ís ii ela»
ratw. mms . .tna íumig-ifi
da li-hi» a v«rifi«*oii a -_-•
«eRcia d» 30 oa? _nio de m*
u? .-ti! «:.** nas m*»-*nai

O orador nio d;_!a*_ «air
da ium- «'.se traçara par» o
¦to ducofío forno, tmttm. o
tt. Acareio Tarrc* comunka a
AãRnNma, tm aparie, i.,_
no r.«iado do nus hã vangi
h_pisau. o »r- «Ü L-*»nu dfa
out » agnra * «oa q 8ervií_i
Nacional <k Tw_-rcu'_*. emrtiiaU-fac-o rom o Oorem»
daaiielr K*udo. confimlu um
ainalorio na ^lutca, o»d*
funcionam aiHsnaa àô mios,
n«_«jia Ia rat-tam 400 — o
nu* 4 um eríma — por falta
de veibal ,¦¦¦»

r. para moilmr ou* o
b.rin» da Mude do povo nau
foi iralado pelo Oov.nn' de
mamlra eSoiloia. basii dln*jr
n-r no próprio Qrtado do Itlo— sem nu» pretenda alarmar
« populaçáo lix-ai e da rapl*
lal mm rxutem nada menos d?
no iepío_.<», no melo da rua.
«oraue nAo ttm onds fica.*
>;ornüa!u*adoi

C/tfZmf/fM
fU»KT0S

t%tm .»f__- m'4 d_ rtpt********** * .-**-
té» Ae* ?_. -_ ««ipa tm*** m r-_a.i*-_» u. **•
l_U fim) ?»_-•_* t'u«l-.- Itmilijm.». *> 1H.M .
caaM tt**t4t» tm i tnfew» pm !-_*«• -* «* mi*
mtmm- A«_*-# tsmm%, te %tmm\ *i**j*t •>* i*«-

(mkm *m mv*s*i* #_ ttftumwi apisafca,
!•-., « nw-M-M-ta t_*t_t. e* ?___ ******

tm l»{i_i- ,Wu « o mtttmm rnsmit* mi* ttm,
l-l--_* _i 4*mtt*t * tUtkt ***** * ?_**•_!- t_
****** *u4

AI**•¦¦"'# ÚÊ twêsP-. B KtftfiHJdl út l-ffi-f Uai** _kü
-«.aiisi «« H]T*lTÍi--_ dU» ate * t tetfUi* ímit'
m.t*mrxtae^sp&&9 í ^* P-e^a-*-"* t1*! Hr*Hia • %*¦__-¦(• ,af wit W -F-^ t •****?m

mt-'*** ttpm*» do ***** [Httrs f_ra alo « ttt»
*mttkmmm «¦ tK_t»_f-S CO» - Ptf*^. S«t__»_li.«l#t

AM*. MA AOS fífAl r.HA*.
|.-_,j4_ tti* tie*m SraÍM )<aw <_u_ (imm

tina - ««-_ 1 V..<. da « -a-_»: Al. q_ tedm
o p_j« M<_iJM» Neto tli»« _!_-__ caba h-'

_-~iL_, f_j_ i. (,.».;,-.'...« tti4i4«>-4-- (-¦< l-ii.«
«¦MiMInlM <VJ —pMÉa uloíi,--- ."-l.j M «._,!,
Im.III-1

A IuaímLi ««MBwiiMa «pato* a fw-pe_fAa a
O itr Jl_l«i , ,,_esu_-;»Ij t Uu.!-:. > ),.»i IÍ4 v! . J foi
á mti-í» p_i-i wu it-.ljj-^i.. Riu »,_aei( • li
»-f d* MM »_.» I-.--i-t» « l^»!»» a< uai t-*l!>-f
* Wttta tlhitMt -.tí.ii.n.. i-, am tt íii.rvi«-Koirt d<>
lt».!<l_J . (ui« «U. it .l.Hilu (to «,-.i|,.«u . a t i,l<
'<--! NOS H-uIl-l P-'4 !»• ia|,j,.i |,„l I...-1 « »
j-uk:.,i dt i»M pala eu»»*

( ii».U,i Mtm loi.ir»_taf« » »o«ií.1í j>*ra
laser <i.> .lí.bi.-.i., t._.i,)Ur * tma ttot fi aa b*-
..a Usjr-.u,!,, »nit« « iator d»» r» ,,iT.i->itBif«.
tt»?ado oa «Ha *« q»* a A-_r**>t>M(a -««wo-oeou
a Wílt p»«_tu-»icKi um Aram d«ptiMtwrai« e«l*«
N* p-l" f*_o e |M_ .-_!.-._> ii-.iu.>.. domam»
e .raU-ta.

•
m i ¦ i \ M / M. \ (> DA LAVOURA

Sobre aas »m-nl«wni- pttliramlo a revlwlf.--

-ínçàr» aplicada» aU a PWMMiitaima de cwro an**» d»
iiHíAo e o üc.ft.o p,» «,tst,
rt« . d' funlia ú- IW*. cm mu
aitiso I.* tító. -Firam tofem»lados e* p -_re«-B* de cri***'".
u.u <• mllf-area doa Inte•
firanl.s da T. 8, D-. cuia*
pfna.» pnvalivaa de iiorráati''
não «acfdam ds d-U a noa d*
prifâa inc:usu«* Ai-ga u do-
cumenlo cm pane oue ot QBCt*iao íuiiürp.dtts e proceda-
d».» por crimrs cm ou? o ma*
xlmo da pena vai ai« u iunt*
lf máximo d? cinco ano» dr
prtfào c «ue ficaram cem n»"«nctUcoi proce_os «oorca*
lados, por forca do Deere;-*-?' n.** C_l. mullo embora
nio «Mam rs-nra crimea de ca*
rater tnlartnante, m comeie-
nm ani*a da partida pura oi
campos de batalha.

Pedindo a palavra, ts depu-
S'3aríwlr?.u^âu_ni0rtft" Pesscdistas e o sr. Arthur Bernardes con tra a autonomia do Distrito Federal,,.• i i»?ra rondai;, r-".1 com o

ICOSCLVSAO »A l.* PAOA Inaa jwlndpato capllata do p_*.i Artnada pelo Sr. Brrnrrdr*.
s hote esano ha «esuenu anoi" ° 0««*n59 rerdU i_npre aa fel asBtnrada uma emenda adül-

oLWi« AetmstA tr^T unZ eiriçAe»". »a dfiermí.iando que o prefcHa
m e-"riidu i»Bj^i en, mun-'' Ei1* "'«'PfrAvel poslçio antl- |da »'.»irtto PCd ral srja nomeado

• __*n

_n
Tjdu.

ri_ 
•___<« ».mí«» lúuam tmim -

jwi*_iu 4.t># te* tt steAm A*~.'.
fUrra* *pm iraww «#«-_l~»_# «i. »- . JM_i-. (iiwta Stp-faa»-*-! mItm n»i_ .
N-r.aij füaior, ¦»-. «*_f_'_ a as.-»., • ,
«fafO d* *"*»"*»» d# *__»¦ de __.! _ .,4,-*I
ammm t t*mtm p*r* • _?«_». taraia r«-,í«,
1MM9t m W* e

%? ?Wrff*rWflP fW^pí1 Jílf fíft "ff^a-w*^. _h**wpj t» :.-,—._.

pw»í_íSo & o****** «fewM?rJs.. K -
Itaffm, tm pat tsgmttttm tpr a * ;¦?. #•,
^M--da _n_a*a> («d «p-sftf-tís* im »,..
iM-t c»r k^wm-IW-í a _i atcsTÍ*. r • . ,
de «ts» iaaia da a-K<_-Hft» aifia ar ,
_- It- «r» da tsmpt* » tM*$ê% $ * | .
n*c_-».-_i_ e •}» cest'__ _ a__*« d» r«j
^sê#í*-» a» .',.1. «It pfitgo #>r.#i»d..

O d3Mt*da f*_rw D_an#- «par rní 4
t*m * ttímra tun^U*» «tp«te-M r«* n
Mtaeel Nueflíi. d» iVMa. ^_ MtHa a*.
!__«? era d*r iitra mm t^ptmm*

•
auurd ií »i_enr-NT8

O tetdm fii»i«_lw IHtt* i tpttm l» tmtttfttm,
oa d*t_i.« ü. líini*. !_*#.*_ i-,». rwtmat
•rui # _a lw»_«m lia tubakmtx tio mm .«^
ftsko e <__iulfc-_- *»_# «* -rtt» «pm,» ,ía |
doas d* deiiar a» f_.__» f__pk_«-iai# anua.

O tirp___ Auíluoa Leiu CtpSrav* *m
dia. aa *_a do C_f_< 1-* « •.•_-. t't«r« i « :.j%
i4-44, mii ._(.<•• « icú-ieai. da A-_r_a _-.. t,^
i< ui. parqoe oiada nAo ««*ipi..*_tí« pt 4 « «v
doe p»-'i» p-i.bli. --«'- que a irrra «_r« t a*a,*n
lt«. mew-o, sr-»» porque ot dmd» «í« i, w ^^
un.i.i para aiura-lo,

TUB4.RCUI.OSB
O a«__r Ir*-. I «<~_1 da UDN da l'u_Ji, .»

Slo. «ntreoM «t»a «m mimo dinarta »«b-» . n..n.
enlate, «petamiu pmt* * A%srmt,l.. ¦ « imii . \^
v_>i a fira d« o,»* «oreimtm tta»* ramp-r v> H^
r««a «unira a p*-'- br.-o.a que. -- »«»» t..,_J
come o Rio, devora cerca de wU a ttt* taü .^u»

reouerlmtnlo do eaprlâo-mo •
do Resunento Sampaio. A
bancada ecmun.su manlfesu
o ata an>3lo a t_> reivmdi-
cacio e lutea ou; ila diversa
rer rmpitada. no sentido d;
íiniurar os "nraclnlias** qu?.ffi.fe*..rrio doa campos ds
lula da Europa, te arh^m de-
Knpncttdoi e tm vcrdadrlra
íü iiarâo de ntnurla.

D:vtrla o Governo pro*
curar meto» de colocâ-lu..

co. o -nsutoü'»™ iruiro". o rou.'<S«n-er*!tra fra os prOjiiIíst uai- 'pelo pr__ente da RepdWler.
Mí-tptó a___Tprtm_ do ai. 1211^ 5_í!,T-5_2!?_?'J2L,í_!:<_n l ^l^Jl^^i'rtiio de eleger sua admtnuua l*rado Krür samb-rilava com oa

¦dedoa na m<-_ num r.íotco de
A*VO* DA CXC-EtAXDIA - ^'^'l^.^lf*?»itfí'"* ifm."-ruanáo defendeu seu pomo õe f ** ** i*;""h* '

vt»i» uüra-iea.ior.iiio. toa uma
brm tomo proporcionar, ooí ! tempeiiade de apartas, principal,
oue tiverem drmoratrado ca- mente de aeu» eorrelurtonanu
l.nddadí de comando. Insr.a
ro rm cunro» cipeclal-Mdoa.
c;rant!nift_-lhi mais um pas-*a no caminh- da a-v* capacl-
_ç..!. nas fiHras do Exerci-
io. Síria também aconselha-
vel promov r o anroveiumen-
lo, nos r.c.irticõe_ oficiais, da
oue'» cuia •• ).-_c-i- a tanto os
rcccmcndasse.

A TUBERCULOSE DIZ1-
r MA OS BRASILEIROS —
O sr. Joo Ltomli, udenlsta

fluminens?. sobe A tribuna
para tratar do probhma da
tuberculose. O discurso c os
npar.es que lhe s&o datlui
íornectm, a respeito, os se-
uuint-s dadot, cm resumo:
!>_.! 1030 o coifidentc de
mortes por tubtrcolusc v£m
aumentando assustndoramrn*
te. Só na cidade de Süo Paulo
h.. mais de CO mU tubereulo-
sos sem assistência médica,
rm situação de quase sub-nu-
trlçAo. A tub:rcuk>£.*. no Bra-
sll, em todas ns capitais, dei-
xa de ser endêmica para ser
ii>!cemlc3. O que há é uma
verdadeira epidemia. Enquan-
to oue, nos países •¦..:.,;,._ a
duenca se cstabillsa sob a for-
ma endemlea, no Brasil ela s»
apresenta como uma cplde-
mia. Rcneraltsadi cm todos as
classes, cm Rrande parte fa-
cllltada pela presença de mui-
tos elementos que vém do ln-
ttrlor em estado de contaml-
nação, sem imunidade adqul-
rida normamente. E* uma
cons.quéncla do êxodo runl.
O problema dn tuberculose
não é só médico, v. mais su-
rlal. A solução básica reside,
antes de tudo. na solução do
nosso nroblcmi econômico.
Não é só di assistência mé-
dica qui precisam os tuber-
rulosos, mas também da nu-
trlção. As crianças cm idade
escobr, entre nós, são mal nu-
trldas. As merendas sâo pratl-rimrnte Introduzidas pelos
(.ovemos.

Têm havido emp3nho na
solução do problçma, mas ato
aeora não foi apre.entado um
plano uniforme, além das m.-
dldas adotados. Primeiro, por-que há falta de técnicos. EmAracaiú há um hospital pron-to, mas não pode funcionar
nor íalta de técnicos. A mes-ma cousa acontece .m Nlte-rol. Cousa mais (trave ainda:
na capital da Republica mor-r;r-m gefc. mil tuberculosos
cm 1945. Uma das Brandes fa-luas da assistência aos tuber-rulosos é a falta.de amparo
ás Instituições particulares.Em muitas cidades da SãoPaulo os podrres públicoscriaram uma serie de emfca-
raços á iniciativa particularna construção e manutenção
rios sanatório?, asllos e hos-
pitais. O coeficiente de mor-talidade da tuberculose no

A TASS ABRIRÁ biMIA
AGENCIA EM BUENOS

AIRES
DE PASSAGEM PELO RIO
O JORNALISTA SOVIETI-
CO YURI DASKEVICH 

Procedente da Cidade do Mé-
xlco, via Port of Spaln, pelt
"cllpper" da Pan American World
Airways, chegou, ontem, em tran-
sito para Buenos Aires, acom-
panhado de sua esposa e filhos,
o sr. Yuil Da.kcv.ch, que aca-
ba do deixar o posto de repre-
sentante da Agência Tass naque-
Ia capital, onde permaneceu
dois anos, sendo transferido pa-
ia a capital argentina, onde abri-
rá um "bureau" da referida
agência noticiosa russa. O sr.
Daskevltch demorar-se-á alguns
dias no Rio de Janeiro.

Pedirá na ONU uma
ação imediata . . .

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
bate Internacional, da qucstfio
dentro de curto prazo."El Mundo" -refere-se á Inten-
.So do governo polonês de apre-
sentar o "caso" ar Comrlho de
Segurança, c todos os Jornais de-
tnncrfttlcos acentuam particular-
mente a significação política des-
sa atitude, í-ü-ande a solldarlc-
finde que repr.*enta tal geito,com a con-iclêncla democrática do
mundo novo.

MERCADO DE ESCRAVOS
DEZ A QUINZE MARCOS POR CABEÇA

NURENBERG (Daniel Lucc. da A.P.) _. Os promotorc.
russos declararam ao Tribunal que n Alemanha criou merca-
dos de escravos parn n venda de milhões de cidadãos russos,
a dez ou quinze marcos por cabeça, enquanto submetiam tra-
balhadores poloneses n esterilização. '•

HA PROVAS DE QUE MILHARES DE HOMENS
FORAM ESTERILIZADOS, ENQUANTO AS MO-

ÇAS ERAM FORÇADAS A VIVER EM
BORDÉIS

Us depoimentos de moças russas (Sauckcl devia trazer
melo milhão di moças numa só estação) mostram o bestial!-
dade com que eram capturada»

QGU/IQDFM
oFIlMEtMO/tTAl,

¦•¦'.-¦..'. \_v Flores d* Cunn*.
i- -.•;: rs.:» «• Hrnnts Uma. o «.*-
Artur Ucmardn manifestou o
rrtbo ódio que lera so (toro ».<•
rio». Um -dlo frit». cm que n
cevou durante lodo o teu cala*
mtt_o gorftmo. contra a rlÍJrtr
que o -aio-j. odlo que rtponia-._ fltnds ontem ao preteru.ílr

.-rmovMi «n tom irrUodo:
— Como pAde V. SSs\. conee-

nsr o poro carioca pelo (ato de
.ov.r conlr» o tovèrnoi A per-

O «r. Nrreu Ramo., líder pnse-
<:'.•:_ o 8r. Acurcto Tonrs. rub*
.Idrr. e o 8r. Gustavo Capine-
ma votaram contra. C 8r. a ..-,-
menon MatsUii». como ot d?*
mais pfft*cdl.tu vo"aram a favor,
declarando o prrlamentar r**-
n-rnmirano que dera 'ru voto aomuaícra de Mtranfttrot no Rio; a(mi»o do &-. Bernardes por fré mtattoa. ttlvea a *51 E a oou-: dí -i^trarâo parUmeniansta".cta controla aié drmali sua en

Irada. A polida reaclcnárta v'« \temas...
Os Sr|. Cílrrj de Brito e ('il*

iMüi srn*a.-m ImprrrOes em
voz baixa. O Sr. Demardra. ;i-

luslilicar a negação da autonu-! vt<|a P*"*1» •onJur eom » c,e*
a- _*_ ——¦ - -- ._. *_ .. . rtfiiinflk-¦¦¦» do Distrito Federal aob a

atrsaçio de qua a j-opulaçio-eoamopoUU" do Rio 6 cotutl-
tulda em grande parte de ele-
memos Indesejáveis", desembai-
cados aqui aem o neceuirto con-
tr-le das auiortdadea policiais.Dar a uma populaç&o dessa es-
pecie o direito de eleger o pre-íclso — austentou o en-pieslden-
te — * sujeitar a i4de do Oovír-no Federal a aglUçÃe* perigo-sas. Eigrimlu entAo o argumeu
to central de seu votç; a.provaao que aílrmava e_Uva no latodo quo no Rio, como de resto

TRATADO DE PAZ
COM A HUNGRIA

LONDRES. 8 (U.P.) - Os d«.
legados do» ministros das R. Ia,....
r-ici..... ,!., (,..,.i:-.t.,ri,., i:„.,
ala c Estados Unidos reuniram-se
bo{« para estudar os lermos do
tr.-it-ido de pas cora a Hungria.

Náo st acredita que seja relar-
dada a assinatura deu« Iralado.
nola lanto n Gr-Brelanha como os
Estados Unidos mostraram soa sa-
tisfação pela forma democrática
por que foram efetuadas .ali a*
eleiçiks. embora em Londres se In-
formasse que o» comunistas exer-

cem grande influencia no golêrno
de Budapcst. Ot delegados estu-
dnram primeiramente os tratados de
pa: com a Rumanla. Bulgária e It.i-
Ha sen checar .. acordo em pontos
essenciais, nflrmando-se que o pri-
melro tratedo preparado para apro-
vaç.lo é o da Finlândia.

___3 tí
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IMPRÓPRIO PARA ¦' Vr^zÊÈ
| MENORESA7E1ÕANOSjgtfg^gr ? '^ís^
hmm^m^i^»*^^V^^Jmmmmmi llllllllll IWMllIIHülllfifi

Luiz Carlos Prestes fa-
lou pelo povo

{COXCLUSAO DA 1." PAG.)
das nccc_stdadcs do povo brasl-
leiro sfto os comunistas, é que
se solidarizam com V. Excla.
dando absoluto apoio á sua otl-
tude, única patriótica, desata-
carando formalmente na Cama-
ra. no dia 26. os verdadeiros
traidores do povo. portanto da
Pátria. — Ambroslo Silva, Beu-
triz Silva Dclerue, Anthon W;
mircíi, José Marques. Jacot
Chait. Chapinos. Mlchel Barzl-
lan, Zcin''i)!;i Leite Nunes, Ma_
Orlnbaun, Francisco Almeida
Antuerplo, Natan Walsbcrg, Vc
Hpe Weustadt, Bcrçlri Brna O
mes. Jofto Luiz dos Santos, .
ta Borges, Ermollnda Mesquita.
Anita Alves. Laura Fantoni
Barros, Auglda Anchlcta, Na'
Plattes, Nalr Alves da Costa,
Valdir Augusto, Manoel 'l
berto D'Urso. Altalr, Mario Tel-
xelra, Salvador Lucchcr e Da-
vles Plnl".

DE , TRIPULANTES DO•'TAUBATE'" 
Os abaixo assinados, trlpulan-

tes do vapor "Taubaté". con-
gratulam-se com V. Excla. pelo
brilhante e patriótico discurso
pronunciado na Asembléla Cons
tltulnte, cujo conteúdo prova o
seu acendrado amor ao Brasil,

I denunciando á Naçfto os planouIdos grupos Imperlalistas, cujos
i agentes nacionais procuram Jo-
] gar o nosso Pato numa guerra
injusta. Viva o BrasilI Saurta-
ções democráticas. — Ábllto Al-
ves e mais 14 assinaturas"."RETIRADA URGENTE OAS

FORÇAS ESTRANGEIRAS""Os operários democratas das
Indústrlns de Metlas Ltd.. con-
gratulam-se com o grande se-
nador da República pelo vosso
discurso na Assembléia Constl-
tulnte. O povo de nossa teira
exige a retirada urgente das
forças estrangeiras. — Antônio
Otlllo, Clodoaldo Martins e ou-
tros".

MULHERES DE VÁRIOS
CREDOS RELIGIOSOS "Os abaixo assinados, nutlhe-

res católicas, espiritas, proles-tantes do Bairro Camucl, con-
gratulam-se com o Cavaleiro da
Esperança pelo brilhante dlscur-
so pronunciado na Assembléia'
Constituinte manifestando o seu'repúdio ás tropas estrangeiras

j nt nossa terra. — (a) Olga
! Mangollne, Inês Magllone e uma
i .dezena de assinaturas".

* vclandla
Uma emenda do Sr. Frado

Keüy. sutecrlta pelo representen-
te coraunlita. pelos udenlstaa e
trabalhtstas, determina que o
D!strl*£ Federal se govemarA por
um p Jeito eleito diretamente
pelo püvo e por uma Câmara L»-•i-.i.i.:-.. Outra emenda do Sr.
Café Filho propde a transforma-
ç_o do Distrito Federal em Es-
tado da Guanabara, reservando-
se na irea .-•-..! uma faixa cen-
trai e litorânea para s-de do go-
v*rno da Unlio. fora da Jurfd!-
çfto das autoridades municipais.

DEFENDEM A AUTONOMIA
Em defesa da autonomia do

Distrito falaram, além do autor
da emenda, 8r. Prado Kelly, que
desenvolveu exau*tlvo e compMo
estudo constitucional, invocando
os exemplos das Cartas mrls pro-
gresslstas e a critica de tratadl_-
tas eminentes &s sltuaçfi.s a que
recorrem oi adversários da am-
p'a autonomia municipal fala-
ram o deputado comunista Milton
Calres de Brito e os Srs. Flore*
ria Cunhü. Hurme* Lima e Baeta
Neves. Fizeram declarações de
voto contra a autonomia do Dls-
trlto Fedtral os Srs. Benedl-
to Valadares. Artur Brrnardcs.
Eduardo Duvlvier, Acurclo Tor-
res. A'allba Noruetra e Nercu
Ramos, líder do P. R. D.

Tanto o Sr. Benedito Vaiada-
rrs como o Sr. Nereu Ramo* sun-
tentaram, com toda a candldez,
que o Partido Social Democrático
nfio Incluiu cm seus Estatutos e
procrama a elelçfto do p-efclto
do Distrito Frdcrrl. O* Srs. Cal-
res de Brito, Flores da Cunha e
Hermes Lima. em re**etldos apar-
tes e durante suas lnlcrvençõrs.
mostraram que o P. S. D. se
comprometeu, a trave, de sua
seçfio carioca a bc ter-se pela
mais ampla autonomia do Dlstri-
to. lnc'u«Ive pela elel^Si direta
do nrefrlto. Se nenhum ór"fio ou
autoridade do P. S. D. denauto-
rlrou o pronunebm-nto daquela
seçfio do P. S. D., e até o Sr.
TTcn'loue Dodsworth declarou em
público que o candidato á pre-
sldéncla, Rcneral Enrico Dutra.
S2 manifestara favorável á rei-
vlndbac.lo do novo carlocr. o nun
se e-tava verificando no voto dos
pcrsed!Mas ali nrccntr". era a
falta do cumnrlmcnto da pilivr?
empenhada. PodK-se deduzi- qu.
as promessa*, feitas p nfio cum-
prldas ntinuele prlmrlro pronim-
clamento ntitnp cot*.'<!r,1n té-ii|-
ca. haviam constituído um ludl-
brio. um deliberado plano nara
"•"''" n 'Icltorado da capital da
Rpp--,_-Un.

TEMEM UM PREFEITO
COMUNISTA 

O Sr. Flores dr Cunha mo.troti
conhecer um dos principais mo-
tlvo. da atitude dos pe.sedlft.as
rontra a autonomia do Distrito
Federal ao denunciar:

— Ainda que .*e tema a rlel-
rfto de um prefeito comunista
nn Dlitrltn Federal, Sr. prestden-
te, nfto tenho porque recusar meu
voto n favor di autonomia plena
a esta capital. Sou dos que re-
conhecem ao Partido Comunista
n dlrpl^n de livre d*bat" conosco,
democratas de outras tendências
contrários como eu aos seus pos-tulado.. Que files façam valer-eus prln.lplos ou façar. os nós
vrlT os no.sos. Isso, e só 1s«-o.
pode ser democracia. Qualiunr
oue -ela a .Ituaelio das partidos
políticos no Dl.rtrito, por motivos
de ordem doutrinária. po'ftlea« c
até sentimentais, vnto neln m"l*
amp"a rutonomla da cidade ma-
rav'lhosa.

Ao s-rem tomados o votos —
colocando-se os pes-rdlstns sob
n liderança do Sr. Artur Bcrnnr-
des, a quem teclam de pas-a-.tem o' mais rasgados elotios.— verlflcou-se que a Comlssfto de
Constituirão se pronunciava con-
tra a emenda Prado Kelly por 19
contra 15 votos.

Comentário do Sn Flores da
Cunha, no unlflcnr a dl<-c'p!Ina
dos pesscdl. tas contra a auto-
nomla: — Veremos nas próximas
eleições..

OS DBZBNOVB CASRAS*
COS DA AUTONOMIA

DO DISTRITO

Na grande ComltOo da As-
vaH.ii Ciintifuiíüf. pro-
r.-.m. ..ir.;--. -..- onlrm coalr.t a
autooomld do DUlrllo Pc<
ocral o* seguintes p.trbmrn-
lares, ii o-!,:,,. do PSD. do
Partido RcpubUcano e do
Partido Democrata CrítUoi

1. Artur Bernardes. PR
2. !' '¦-¦ Arruda Câmara.

PDC
J. Ikncdllo Vftlndares. PSD
4. Ne*cu Ramos, lldcr do

PS»
5. Acurclo Torres. PSD
6. Atalitui Noipielra. PSD
7. Magalhftcs Barata. PSD
8. Eduardo Duvlvler. PSD
9. Costa Nelo. PSD

10. A i iiiu-niiii Míig.ilhftcs, P
SD

11. aodomlr Figueiredo. P
SD

12. Ivo de Aqulno. PSD
13. Silvestre Góls Monteiro.

PSD
M. GustavoCapanemn. PSD
15. Souxa Costa, l'r-.l»
16. Adroaldo Costa. PSD
17. (,-.i4 lm Cardoso. PSD
18. IHavio Guimarães. PSD
19. aodomlr Cardoso. PSD

elrser tes» ttpt&emattit*, t
que.t&a de principia, p'_ eu taa,
Ira m dímorraria. Todo» ,,&
Ica comideram a demotrafti «t.
mo o tisiema que tmttit *- ps.vo a nuprema Itoçia dt »>«*
«eus dirtgenlef, i#m a tt;í.í..i*
de vo.ar. rvlárntftnense. p_j
autonomia da DUtüt. rtdttit
os qve arilm nio p'*_--~. --."j*.
lei que alrda nio ntonhtcrut
os ca*ías tempoi e ai ciaa|«>
(ai do mundo no te nm 6% tt.
m-crnrSa. te subordinam a usa
gama de lmpr«; _*s e dt ?_•_
de vUla que nfto precedra.

O prefeito, clrllo. tão psHfazer mal algum * k-; .:._çi
pública. O argumento, ao tos*
trarfo, nao *t justifica. A **$>
rança da cidade nto e 14 u
Prefeitura, cm teu on\o t__-
nl.lraUvo. A teguranta ii Oe*
vercò da Unlio nfto st tussa
no prefeito da capi.al - Pu:
ao contra* io fundamenta-ie eu
diversas forcas aqui s<-u:_•. 0«
prefeitos nomeaoos nio t!.,>
cem qualquer vantagem scbtt tt

I eleitos me:mo porque o DtiirfD
continua jungldo aot trt;i..r.v*
problemas que es_o paia i«r tt*
solvldos.

O sr. Milton Campas — Rá
até a desvantagem da destra»-

I nla entre o prefeito e os ur;in
j eletivos.

O 8R. CAYRES DE BRITO
— De pleno acordo. A desarmo*
nla que pudesse existir entrr o
prefeito eleito e o Presidente ts
República decorreria de erro dt

Iaprcclaçüo. 
Mantendo-» o Pie*

sidente da República em .ou
, atribuições nacionais e o p"c!.!*
j to nos seus encargos locsU nis
! se verificaria essa desarmonU.

Sr. Presidente. O Distrito Fe-
| dcral como todas as grande» (!•

dades, tem tremendo' problí*' mas. Lutas sem tréguas seria
i necessárias para rciolvé-lo*. Sia

as quertócs fundamental.. 6o
transporte da crergla eU-tríe*.
da alimentação, Justamente r.i

FALA O REPRESENTANTE I
COMUNISTA '

Ftl o seguinte o discurso do época, como a que atravesrame*,
sr. Calres de Brito, represen-
ante do Partido Comuni.ta na

i-mlssfio de Constituição:
Sr. Presidente, signatário da

emitia Prado Kelly 3 após a ar-
gunu '.ação fundamentada dos
Ilustres srs. representantes, que
aqui defenderam a autonomia
do Distrito Federal, acentuarei
SS. Excios. nada mais fazem
do que vir hoje saldar a divida
que contraíram cem a populaç&o
carioca, antes dos elelçócó de 2 de
dezembro.

Mas, nfio fosse isso. nüo tives-
semos colocado em nosso pro-
grama a reivindicação, sentida
e Justa do nobre povo carlcca,
nem por Isso deixaríamos nós
do Partido Comunista de, fervo
ro-amonte, defender essa autono
mia, como Já o ílzcmos no caro
dos municípios das capitais dos
Estados e das demais cidades
atingidas.

Julgo, pois, que todos os parti-
do3, note momento, apenas es-
tüo saldando uma divida, como
Já acentuou o lliiftre represen-
tante sr. Hermes Lima. Poderia
Invocar os compromissos assumi-
dos e, a respeito, formularia a
pergunta feita por S. Excla. To-
davla, não o farei, porque, como
Já disse estou de pleno acordo
com o nobre colega Hermes LI-
ma, quando Indaga do P. S. D,
onde cüá iua promessa da cam-
panhn eleitoral.

Nada mais seria preciso, sr.
Presidente, acrescentar ás reíe-
rendas e argumentos aqui ex-
pendidos pelos eminentes depu-
lados srs. Argemlro de Figuel-
redo, Prado Kelly, Café Filho e
outros. As maiores razões, entre-
tanto, além daí Jurídicas, são as
políticos,

Não podemos efetivamente, con-
ceber se negue ao Distrito Fe-
deral o que Já se tornou tradl-
ção e conclusão liquida entre to-
dos nós: o direito de sua popu-
Iação eleger o prefeito e os ve-
readores. Não surgiu, até agora,
uma argumentação — e nl so
n&o se veja menosprezo pelos srs.
reprerentantcõ que assim proce-
deram — capaz de convencer.
Os exemplos que se foram bus-
ear em Washington e Buenos
Ai "es servem, apenas, para clu-
cldar a questão, de tal forma ô
o contra te entre o nosso caro e
o americano. O Distrito Fe-
deral brasileiro não é uma sim-
pies cidade, mas um verdadeiro
Estado, como o caracteriza a
própria Constituição, em dispo-
sitlvos que Já aprovamos.

O quo, de fato, necessitamos,
ainda uma vez, patentear, é soesta Comissão se Inclina para aautonomia, Isto é, se quer trl-lhar novo caminho e deferir areivindicação do povo carioca de

dos "trusts", dos monopólio*,
exatamente quando grande, em-
p*csas monopolistas açambarcam
toda. as atividades de lnicrc-ie
público. E' entSo lndlsp:n'i«l
que o prefeito seja eleito, alleer*
çado na vontade conrclenie ti»
maioria da população, para que
po:sa encarar com coragem a si*
tuação c executar as leis vota»
das pela Câmara local contra M
grandes "tru-its" e monopólio*
que fo^ern ainda da capital d»
República uma cidade Infeliz, do
pr.ito de vista de suas funda*
mentais reivindicações.

Somente o pnr'<-ri ple!,rl «'
rantldo pela população, sem com*
promlsscs momentâneo:, sem me*
do, sem receio de ser alijado de
seu cargo; somente o prefeito
eleito — repito — poderá cnlren»
lar todos esses grandes e com*
plexoi problemas da cidade.

A eleição do prefeito nfio coll*
de com a sesurança do Presl*
dente da República, mas vl_ o
bem-estar da população, carioca,
N5o se deve argumentar pecs_n*
do no Presidente da República,
mas, sim, na pcpulação. O 8o*
ve-ni-dor da cidade é o homem
que tem, sobre seus ombro., a
responsabilidade de resolver to-
dos os probltrma. do Rio de Ja*
nelro — todos ainda sem solu*
ção.

O Distrito Federal é uma clda*
de que apresenta as malorei
contradições e contrastes. A-
lado de avenidas luxuo.=as e ca-
sinos pnra pequenas minoria*
afortunadas estão as favela- *
os subúrbios, cujos habitantes vi*
vem pendurados nos trens o n0*
bondes. Se o prefeito cs resol'
ve, não é com o objetivo de _a*
rantlr o Governo dn Unlio, mes*
mo porque este dispõe de Ex.r*
cito, de Policia, de toda espécie
de policia".

Assinando a emenda do ilustre
colega Prndo Kelly, estou cc.*
rente com o ponto de vista de
meu Partido, que 'oi sustento*
do por todos as demais partldr-,
pois antes das eleições nfio ha*
via dlrcrrdaticla entre eles-

NUMA NOTA CÔMICA -M
ARGUMENTO IRREFUTA*
VEL '

No auge da dlscus ão o sr. Np*
reu Ramos exaltava o regime da
nomeação dos nos"os prefere-
pelo Presidente da Rep-büc»,
lembrando que, graças a eles. tia*
J-Iam chegado á chefia do exe*
cutivo municipal flgu 'as de
grande projeção, como Pereira
Passos e Prado Júnior. Então,
provocando hilaridade, o sr. Fio*
res da Cunha Interpelou:

— E que diz do padre 0!lm-
pio de Melo? Esse também foi da
ircolha do Presidente da Repú-
bllca.
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pelo rompimento imediato com Franco mm rLKbrtLlIvHo ri
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«

**•*.»<•»*«•*»»»*»»••••,
14á*ít»it9iA aa «3i*i*eP» d* t\tm*H*
. * tm**t* ^ iitimptt-ttflie d» («***»

;-,.u» r*t» a p«M*a «j# fta-tt***, fr»«
, *í<s,*i*t**t*r*I» d* m*m Paj»ai(»rtí«.#
i j4*»« a «»ew*í*»íí», Ot tmi*«i««*"*t
ítüfls-aa t«M<*«*tt». t**trr ti» qqtmtam gastrfii »«**«*« tf» a**ma pra efiti*
* é* ¥mm na $m»m* i*« pr«#twt
lü *s*a ffB» M*h*i-»r».4«it itn)*».:
,* * iatea* tetMatttra tt# ditw «pj* *
,.; r«*a *»««M«wa « mtataa Mpajaietnira,
i«* tm t*w **mU*m% a t*a^ltai«4aief
fi» «Mr» a e*»fth» * * Pi»«** ftm*

,*tàfi4.<i * n#J(tgo tia r*pjs»! IttMtn

^t«tt**»tfti tir».!. «4|> :Bla,»t|r»..»irT*.*»..%«»»^^

taipiA a«« emm pa *tteti|f« *tji»j4jijjs4i*i jwia «rttmi.
tetàrtalitmi», pela PapMtiiwwi a pt-la «ua |a*w»
ma** MMtjttâfta, a fi^ma

O tmétm pi*j«tf* «tefentii *«iHt e **u pe«a •

18 IM 0 «II HO
A {MiUM-p*,** 4* tmAtt IraWr"àstm* mt t*qm***9 «**a4*r:*l «**•

ÜMifHt) lv&r#i. «p« ta lf#ln»*#
mU* im*t*Aml ***** t% * II «te 14*1'

(Hisiiu*. a* im* matei centra Tnu***, itwtda *"'

i.»
ti*
tu
•*¦¦

«t
l

.«.».!«* pra tftwafatatai' nota tuert*
i ¦ -.. tw..». tw-te ai «iwwari»*

¦„ mw** tremia aa lutai pe!» In»»»*
; s (*>¦¦*«»» «títetitt e eneii* a ü II n d

ft*tm è mt iiamp&Uftt «fa Imp*.
.-.ji * ftar**, t '«**(»» a wii.Uíie «Pm

i ft&q # tm ata» *)«*» «a -«(ttrtira'*
. ai»-48» «4>*sti*ta* «kitiAir*. eiwtti'

. ::. tt* p*r»ht«|i*rtt iMutirtj* num*
.. u» '^fe l"*«*» t»i«i*l (martcelie rwri*.' 

| -««asktj, AttPtaatam a* tm.*mttM*.*
:, am e rate #«»<«* e li A * * V, It ri

: ,, -ií---» cmi-daí** « aiplâiatam a di*
» ,.-,rM*r ii uitM*íí* ria* ue* ata»»-

. Qqq eeet-rtii? Qt** * qt*r*<ae M
- ,» 4'«u uni'» » e IrA «aist. em e

. , | ><* e tnait ami*» tf» L' (l n ri e*mt
.... 

'.ivi.-i-i 
^: d<«*mf**t» a (trape*-» pata e mu

•""Viva. t«mti»1e t*fli«14rf* «»u# e r*rra«ce I*»*
,«,, Bje t^miâ («tffte l1*'» a p*«, iwttn que
S«» MSf*» «*• 0,<í*** * ,i,,!** * '*¦*<»*>->« «*-
^^ tói^matriauía», gt*qam qu* a ggottjo
àaiwi!**-! M dtn*m quante a peBicae da» Na-
!L 8ar*« *«« »**• *• l»!»«»«tlM»» *«miuinarw
fTfsvátf fi*»*» tittUIK* atile paia tw imrlísn*
St|>MB>t»«txi mi«titat»«i«*it que «-*tttn*m a t*r*
„r* a» tjatttana. P"«w<* *-*l»"a e twilaa uma ie*
mt*»» r* p»Hiica mundul para **-.«¦« gel.
Jl^jh * stttrwran» (rait«rtMa e Paliaria •
lE,w I*. is*.«ts«*st de (mi^rlaUtme brtianke na
Lm Cr«ttnl. A aütwd* da l***mla Iôí rnspira*
JTS a»*t*Ml**ade «pu tem giga pai* e teut tttl*
tW u ti>sto&k tm marti»» t»ara a dctíwcracta.
iSftsapir a lr»nqut«me a ttm de gstwmir • tu*
»sAíif?*»ts«u * a («***•*.*«• «le fcierma* teclai* que
^sítttffl a bata «ia tlrrei-cíacla e do «^ste.».

afwftr a ht3*f|«*ç4o fa pm-q ««pantel- imerpret*
• d«**}9 «Ia pia a tlfeefdid* tfM pera* dr»t»pf»«

Ws*, U*.i:«it-.'.it «•.««truc-üacm.* uri-.i«m nu#
a p**tTsi*t««t»rii tf* Frarvre m» pí4tr ê p*r» »«***
P*ut* qm* giait aiataci- A toíittt-wl* da l»!»!i«
tu«w na Amlttra Um.» é tmt» am» d* tmi**it»«
bttttA e«*H«!»4i remia «34 ai*Jr#te* d«m«'i4!tf*>»
«|e* ptTwei da temifitm*. Cwtitiul, por tast*. um
***** paiiiAUea e «íh» ífitt., um» medida «i«
««wkh* iv»*i»eal. remper com Piarvr*, lemsr
|M»tJt;4a tiú (I ü mUi!, ,is> natjAe* qee *.::¦¦¦
t*m. a MTttta da pa* « «ta «IriivaefarMi. auiiiiar
a piada t u*e*imq peta «l# C*r,4M«* a litiaf»
«*«.«# d* t|i«f>j*Aa,

ONfOtl iâml*m a lm» da i««errw tribalhtssa
i; ei.» i'..!í:.'.i » um gsUttaxste. Mm («A outra *¦-'¦-¦*

¦-•» lirit!-- i-j «jfc!» ftaero mi te m*ni(e«ta »
f»t«,« d* trr«ii*i«'.*, etsma e emA » ealitr o i» »-
irtaüt, «pie. 4 claro. Ria «im^ou churrrilU i**ra
lit4ir»i*rrMme |eri»t#m Pianea, O »p«4a • r*i»n«
te ilfnilka o apele ae* nttwt. r = tf* guena e
msitn*!** r***Jtttaa qu» t«^s.t»ír*m nt t%i*-»ntt*t cen*
ira a cai» ar-m*m (.»«» m reu. de Hureiibcra-« -
nttaittfa rtmt * inersstcíiir* ti* 16-las tema Irttiru*
m-tt'.<-•> para um (mure Ut.jt > de tansut» na tiu>
rMníoaík. A* duat *rran«fta tiirm<)«-r»rt»t c*m«*.
luiat detém, i-etic m iiirinn. amtrtcar o» WU«
«ti»* eltt* qste prendem Franco a «•<¦»«».,.» rts««í*
eua A ItMüta du povo etpinltol que lut dc« ane*
luta pila dèmucrari»,

Ot pisitiM»» e demrcraia* (triullelre* i**re**|.
iam ut.it -íc m»t* e mau e matiilirar tede e trate
pnte na luta pele t«mi|4tneme con Ifante, O peto
deve twtettir. dentre «ta* meb-t psrilir*»», e eal«
«rtr a t.;-.-rf.:ji.i ee ato •rmirarte da f-.iin» que
!..•-!!,m e« cemiriei* de tetldariedade ao (toro t*t*
:>:.!'. O rttmistmrnte rem Pranro a a ctmitnua*
caa d» luta cemra llitlcr e teu* *equ*re*. pela c<m*
*<mti»çAj da («a* e d* vtKkia cemra o n»u.mo,
A Attctnblcia t>mttiiuime |4 ee manitemu cen*
tra o «etdutto do Excuml, nesta que o laça o V.\-
cutlve. cttmprtnde a ventatie do i- ¦¦> •-¦• Y. <,•¦-• t o que
«-.{¦eram todet c* «rerdadt-lr«'..* «irm-cratat, centrA*
rir,-, ae pr..¦=¦!."••.!¦¦ ¦ -;.:r-.-.r.:,. *mda emem leito
pelo noa-e ret»rrKntanie*taielíte Leio VeJeta.

âatti ÉfôiitYifr-arftl."! «.aa-nfeg-al JLjj*A-eJi*íií*ià.wtv* msnfwm «|t«ft™".WÇw ^«lwvtl«Ttt*HW t*«*^"«aBre*W W*"**a

IVIa piH»«H4 ¥**, ttwa \mfit*tPi*

4* i*»pen*t*ii*, \y*u* aja» a ti*
ítmpéttitfm Mim* Sí**«*i4»« «Ia I ».t*e.íif*t »»*4tfce««t (r-lr*^»*!».**.
I3444i4t« IV4ri#l t «ftitaHAn «*« ' <~»>tara«i da ivaiigMai «A* mm
màfmm e dt UfW%« matem mtamim éa e-»i f>*r«i4ip*.*» «

Q "mota" it

om Comitê

rxwi \M» *• Jeen»!» d»
*. .,..t- »>•• t«ed«t»s -»« ****
4*tll*. s B«ll<Ut(* ts»* t»»l-
tttt tt* *|«nl«-t de Impetl»-
•Ma*, rtd» «et «*»ai« ** dttUn*
.«ta **» ir»»4e» ttt»*u» d»
«.i»..t p*s>»t«r» a Impren*.»
4, j*.». aijeel» q*» » l'»tlM"
{.mrsir-l»!» d» flratll e*t4 Ctl-
gjsO piiat qtutre eanl-»* *•
sa»»* irrr» *»** • «^l»»,**f*
tenM é§ ptatfUrUd* • per»
a i-.ii.-m-r.o benctia e »et«rv*
«\» a4«Bl«lttt«tst«r* turlettaM
« tBiettu«l*o*««* e » etplk»-
4». d* "remue* e da -tomo-'

m ftlM aeaaleccm e »e de»-rs-
r-tim. r«U imprenw que ü
«ra * rÜBtla** "Tribuna Po-
futjt". «|Be r rcacao odeia a
çar e peta ama. * que aea-
t, de ü" car em »u* f»«e «le
letilüatl* a telha e querida
*(1u«e Operiila". «Ive e ere-i-
te amparada pelo carinho do
•teitlitlsde e au\lliatia por
irr'ii!-ir... democrata», comu-
BN-t e nia eamunhlas.

rtota dl.to é que no »eu 5*
B*mtro. ]i é um semanário ds
»mpü dltrulgaçAo »«« toda o
Br-dl e dUpulado no DKlrllo
r«4enl. Or*ia central do P.
C. 0. ,m cuja* página* come-
Bbtat e slmpatltante* encon-
Iram o corpo vi.o da doutrina
t-arxbia-leninl.la e a exrll-
etçio clara da linha política
d* tra Partido, é o único |or-
nal ttponlaneamcnte apregoa-
d« e readldo na* rua* da cida-
de. !•¦.-.. , ..imiiiL t.i-., velhos
troleUrlos consideram uma
bsora render a "Classe", e
dralro cm pouco o poro a
iii-p«t.iri. como nas ruas de
Tarit o proletariado disputa os
oãmeros de "I.'. inuitnili" que
im domln-i -. ouve apreioado
pela boca de seu* lideres mais
Itertdos,

Nêsle trabalho de dlvulraçAo
e tenda espontânea do org-io
eenlral do seu Partido os Jo-
vent comunistas de Madurrlra.
com o auxilio do proletariado
do tobúrblo, conquistaram pa-
ra a teu Comltá Distrital um*rtcord" notável, prova evl-¦'•'.'." de como o povo acolhe
et Jomalt que Intransigente-
mente defendem oa seus Inte-
rt-tei e lutam contra os rea-
elonári. , c agentes da sanha
racrrclra dos donos do capital
toiprrlih i.i: num dia vende-
ram 800 exemplares do n" 4
ds "Classe Operária" c pedi-
ram Imediatamente 1.200 exem-
plares do número seguinte,
certos de que o povo Já aguar-
da ansioso a salda do seu se-
manárlo.

da Monta, eatre et «•-•ou i«
rarcarra o Mtírico.

No eitrelanto. o ««baíredíve
/.ei» Vclore declereti ç-.e coa*
ttiKsrta o eerenie, (rttde elo*-
t-sct earactas (B/ormado qae o
delegado btattlelro esperará ce*
tsAeccr primeiro a eti(«de dot

.:• i ;¦ ;üei pera depett tte-
tmtr-te. Itto teria inaimUtltel
e not coadt-rirta a traeoitoi
molorei que ot (4 expe'(meti(a-
dos no cato da tiftiaçdo do Irã.

Nouo {•ore, iaclsutt-e a At-
tembtéla Constituinte, ià te
pronunciou cearia a dKedsra
feicMa da Etpanha e at reeen-
tes deetaraede* do tr. Nctet da
Fcmiouta, com rdeçee aos oo-
jVür.*! de paz de notto palt,
táo bastanle clero* e (ncompe-
(freis cem a -'anufcBçdo de re.
leçdct com um oorerno Instou-
rado mediante Intervenção de
exércitos fatctslas.

O tr. Leão Veloso náo pode,
na ONÜ, fazer outra política
qas ndo teia a que o povo bra-
iiiri'0. tem distinção de credot
reUatotot e Ideológicos, reclama
insistentemente: rompimento de
relações com Franco,

tte outra* mjiuiica*. esfca tt-
chore* leudalt. que eram pre-
(undamente ligado* ae Et tado
Noto, (cede «(4 reprereniantci
do* teu» Intercale* Junto ae ga*
blnete de c**ditador, acabam d*
trtputiar de tua (4l>rica o ope*
rario Junino de Matos, pelo"crime" de ter participado dos
trabalho* de lundaçio de um
Comlta DcmocrAilco.

Patròet reartanartai ao* ejuat*
n&o Imporia a vida dc* irana-
Ihadorr* nem a terte do palt.
Irritam-te diante do (ato de um
Crperarte Interessar-ie peio pro-¦rreico da noua Pateta, vttto
qce eles te te Intertsrara por ti
mnrnos, de larer crercír teu»
lucrei. Nao era cm vâo que
um de:te* aenhore* diria certa
vea: "A guerra me ceiuou um
grande contratempo, porque nio
me deixou gorar at fer:-... em
PariJ." Para oi patrões, (ériai
em Pari*. Para cs operários,
despedida, basta que «tes ten-
tem defender seus direitos pe-
Io* caminhe* pacifico* que a lei
lhes faculta.

IÍ»? íi-ti-ifct? l*j*J.u4 t** tiiJJjUjtt JU ÍUé¦rr-flr *»• "Jl1 ""•JÇ"* "?,|-^rt*.vl s» **f--»T v ¦*"«¦¦¦ «-t'**1"*1"! mrw "***T *r

Hle d jfétôifeff tiJft4l.víãfí»y^iU %mJ*WP-n)
íet ;I J tS&l ftftâ-ftíi?»* t£ÚSm€tt*m lüU tiaíà*att-a-X B»r "»""«tSt mtl "rt-J****»"*»" **l*»Bt»t9rSr-r"r te** mWFTW^f' m,..."«.

•PitT Ç»^»wA'»Jlt."»3| tkfw W^PFp* IwffJl¦t^"li»i(»t*
sjti) coeso f»/Í4!wí4 tjisf CSif^tMrkttVi t
Jrf w^*f>\Hir*«¦**% **» ««aK** # je.**. tea^-i-t^ti %«|^bjb»j

a w^fitr»»,» «le pre^adet «itifjra'
?*-5a tRTavíw'%™'WrSi %Tt^SS4íf . ai* "* •-¦ "e-:™"1™

(kOii4i. «tt .i<!«t)»;At «JU* li-AÜC**
le tttw TiaMiaJerct Ú* TtWiA.
akê,

A pnr«*rs'* 4t*l «Vir!>*'*« d* Vm*
tlei ilmáxâiâi, a chírcrMi* tom

4-*pittto ír-viui'» «r«# «tiBtettiitarirti
tUt-ott m «k-í^tiei * a ceeíiíB'
ci* »:>i..l»r>i qu* dtum ttwnratv,
*t*i«« <*»* te* pcrlfíiiM (Bf-rtir*»
»;*«. o* Ut* «Ia ptokVttiid* l»4í»Mkl>
re prl* mt*«v|<»iM4 «Ií *r«»i «tw!'
te* tia ctatt* e prl* ««««ip*»**
paluk* e p»\.4ífrtMM4 ttmítemo «I*
«se*** tráUrifcíitera, ctioe «rta ler*
ne dtlm %m a»sWcn!e «le petlrP*
Ireiert-idade preJfiàri*. «eBtiiluts*
do e tmo um* Mr*a*!4n!e dr«»eri**
mpm A* valor d* pmiílpiHr**
d* mvlHcr irahtlrHadera es v*tv
«««da d* lula tle rve**e pevo ptl*
4Íei**eír*Cr* e pele e^fltjfr**ii.

Pjitmiaisi-d** airtd* «om tw ir**
b»B»e« «ie Ceesrr**» SmiÜtaL ti*
*trr»e» .^^«tialdad* «le «««vir cru
rum* »í.uvij a* avk>fj*á*t OJi-
!* Sí!*-rtldi th Siadif Me «I* TolelA
nk*. hhH* VMher Orii* (!»«*•
!»«., dt SirtdirMe de* l?»ií*«>ithei't»t,
AU* Paiva, ite Sindúaie 4le* Hm*
prrtiadiw nn Comittkt e a bhiíi*
Ptl de Seta «jwe le: p»ie d»
dclca»tSe «Jot AtlUtai «le Tratre

A CRANDP. l!XPRIUI.NaA
DO CXINCRRSSO

A* quatro drtrg-da» qae e**vt*
mo*, «pre repretvritam tetoret de
ativiJaik* «¦•» maU dí^rtoa, tte

Contam ai delcttaüai sa Cen*rm«a Sindical ai mai huprililli accixi de
kiiItSrice ««tiftme — Sè it*\mm aoi reacíenariei o albiaracato da ruu*
Uter da vida potiíict» e Mm\ — Al rtinluçâei do Confrciio eaprimeni ai
neeíiiidadei e ai aipiraçSfi de homeai t* mulbic» aitalÁriade* At» Ca*

veroa cúq afraveitar a colabaraçâo qut llíe (o« dada
•*j4**te*4**l f«*«Ml • ***** tft *m I **• V**m tett^maem*** ***•¦
t»nà*fm\m» «f*# *** m*M* mt Vê* I \m** •*** 0%**%**)**** 4» T*!#.
IU,t (W*S* à* qtmtuJt* m***\ <*¦ «M » *¦***« «P5**

- Ow*»teà»<««t tw te»«*|«#*M< i ri» ***** Omeitm M a p«ri*íl.
KW tíw^etr».?** ** iililaifcttSftw I p*.** **» f**** «*¦" *• ¦*
itiitt tetaifert pela pi»*m*\*te- - tt*» Üillliliftn m r*m-HMtm
i^aaitM U4i» tklmm, « a«« I «**-**-**- «twtie tt**» ti«^*»mt«r«H»a

4* t«r*4»«tWB*«M«4*tí4*di* HW» attWBtVai
Iftta* 4 ««AM* M*JUM»*4a«V lf*t*r
«íb.* t**4* te»at»*f»4a b.* **UI*a>
r*-*a ét* tmtqit**»* «4^*i»l»4<V«
¦t-í o p*»rk*ara4a. í****r* * p«4'
«ti» tom e apeee «It ***** «matai'
!*«;*«« d* (lajft,

.« V.ut Cí»i#i«*»e qm ttnmu**
tom * te*vm<*í** *k tm «•-«»•» At
**ú4m »«wa*l t-»»í«». eííiit*'
twJe, tt** **t*-8««ta Mttéttre r*»
tSíSrfS.isSí, feettaa d* *iA* **«•¦(¦* »5
ra* rttww pai*. *- 4f«l*i«>» (Md*
Sífcasiait, fr«<MidUnJbi ftt ifctüviil4*»
tlta (atiat «f*# M nKt*ta«f** t*tpe-
ta* p»«# a tralitacte «Ia «ater*
rnemo takm éo ttt**m*.

- Par* t»A* tBuliwrr* t"»4^*!i-
sadAt, rrínuâ* rwn* <jt'»iíV rt«r-
tm «te tr*)Mthri4*rt?* te* «sariaa
P-wifKa pata a cuttqttítia tte «stas
Kivit»Jk«xtV«. e <*4j«itirtse lei tm
r.pr?*ft4e wct*p»«<iv#t tm aos «*¦
thé «te li ru ler>» «fe leve** f*"
1'iiu.n «te atwia im* * «te te»*
ItatK» Rá* réstia* prêertai pd*t4*>

Bm t«*M*<io t*oe» o* (raMH*»
áem de t^ttnie Ptxteral * tte*
iUraJet. »ewiB4i> e «ntitaiA» «1*
verduteir* hmt^tUêie prittriarl*,¦bí-bjIjI-mm a ceot-ktSe «te «me e
iiatiiiAi.il e tnijrr.ie a ptnuir»».*»
au»* dat mullKm rtei S«t-J*ca*««*

m* O* t»;»l4cmat qm d*|t*s<»n*
»«» t*vsi •.. «.-.«.tArt ptrelriat, • Ire*
portara i* qs»e ee !«tr»M»rto iai da*
da * teeXnot** d*t c«*«*Ji,Art «te
irvdalKí» d* B-uittcr. a tehm* d**
tel* qu* a pr*x«er*a ee etmkfe
de tu* am-iiU-te tvw elkloü* cm
rtet ck r(!6«lei. fltaiSaada e «ce e-Wi
ou tnrttrti>mn.il'. ptra o «tttJcme d*
(aiatll*. r*tert«rar*ei tUuamat* *
Irltte coAiüçae «**i «r-ie a esulHer
«dve. vitima qu* t. em psltei ***

M rw|t4ir tapr p*.*» tttaa ««itfttrf
qm tr*Mm tm********* a «ápi'
ft»;at»e tii pilivr* ttewtftaii». e
4*en« tptaii tn *em *Mmim e m
de §tqi íiíisru*. qm èmp» 4» ***»

„ O Qmw***® 4te«awi«<*i »»?
^» *a* (tüittit 14*»4Íii»*»"*W *****
•.*««»««**» a*i*B'«» • *K iti«e. *fil'
i*á* d.» 4t»*t>j«a(r'i{«Vi «te «!*»?* e*>
poç-Aim * em a p*««w*»"»i'ít «te
«ut *t »i»pw«rt tle *"otn***nam
A* Ut' * B*» «tew«a »* .tm»t*l
%*f rm t»i.i!i«:í* Ria pattt «te fe*

* ^^ >é «^'*'ÍÍ"**lÍ ^ISSr ^«Sr^^S '*" hW^mLwÊÍ 
éSmmWf&k/- ¦' iilâsX<X<X<D

** iP' ''^^ «/""^ ^mWtfrWÍ^^Ê^f^t^^ÊS**'

. "" ¦ ¦ ff jfcptjj»;--.--":3t^tT^BtJÍl»»É»»xW __*f*,áBífr"SSlP!Pl^^t '" *~ - - «T» "*" ' - Í

tltlteedeã tiaêteeh ee rtw*« CeaerfMe *i»dteal de O- Ftdere' quando leltmn á ae*** tepotlastm

a» tte caiatrr «rt*t*tiata!co * tratai.
qmet a* de tatater palíiico. rtet «te*
te§*i*j» itfitwíi!ati*i. ee Ce»****-
te o prOkCtjiriade ImieriM de th*-
litro IVdcml pe^tefl-et lecAlitar o
448*415 pro*4fe«a dealre «ti» ararwte
r^ctitesa* erra! d* Iai* teeir* • IA-
e-r e i <*--."¦••» o «aram. e f»ur um
ir'. *í-.!a--e*>!<> dat notM.» rrittedl*
«-.*<« etpecilicai.

0 corpo estranho

Os Dardanelos não constituem um
problema iurco-sovietico e sim europeu

^ A imprensa, a lerviço do capital colonizador, fará

da Turquia o seu novo motivo de sensacionaÜMno
e intriga

Vm feudo em

Barbacena
i, r %

vrAO é um (ato novo «ru. os
estabelecimento* lrdu^trWs

do noseo interior desenvolvem
suas atividades como verdadel-
ros feudos, & margem da nossa
legirlaçflo toclal.

Ot trabalhadores sio sub-
metidos ao capricho dot pa-
trôcs prepotentes que tó pen-
sam em aumentar seus lucros
ejttraordlnarlcs 4 custa do suor
e do sangue dos operários que
ganham ralartos de fome e nSo
contam com ajuda alguma quan-
do adeccem. vitimas das desu-
manas condições de trabalho
lmpcrantcs.

Além disso, quando etses pa-
trões vorazes c retrótrrados cons-
tntnm que cs trabalhadores de-
cldem pelos melo» pacíficos da
orgarlzaçfío estudar seus pro-
blcmns e o* da sua cidade, to-
mam medidas de represália,
dcspcdlndo-os, com o objetivo
de lsoli-los do contato des dc-
mais trabalhadores e mesmo
da populnçfto da locnlldode on-
de habitem, depor»á-los ntí.
tratando por todos os meios ao
seu alcance de atemorizar nos
que ficam, a fim dc continuar
cometendo Impunemente suas
arbitrariedades.

Esta 6. por exemplo, a pra-
tlca Implantada na Fábrica de
Tecidos Ferreira Giilma-ác.-. de
Barbacena, Minas Gerais. En-

Brasil e o caso*
f-

espanhol

ATA inifolaçdí da Primeiro
*"* Concençdo Nacional da Ei-
querda Democrática, domlnjo,
o tenhor Jodo Maitonbcfra fez
um discurso de verdadeiro de-
mocrata. Num dos trechos, lem-
orou a atmosfera criada em
1035, em tomo do levante co-
munlsta, que durou apenas um
terço do tempo em que se de-
tenvolceu a revolta do Forte de

I Copacabana; ndo coniepufu oba-
lar a Nação. No entanto, o Con-
gresso se acovardou diante da
vaga reacionária, que ecabou
otinpfndo aos liberaft inocen-
tes. O que te pretende fazer
agora com a "guerra santa"
contra o P. C. B.. é repetir o
mesmo erro. Certos liberaft. que
se deixam levar pela reação,
fazem como o avestruz, que, no
Instinto da maternidade, aea-
ba chocando ovos de croco-
dffo. Faz o elogio da Revolu-
çáo Russa, salientando que. 1un-
lamente com a Revolução Fran-
cesa, formam os deis maiores
acontecimentos do mundo mo-
derno. O mundo ndo coita pa-
ra trás, observa. Nada do que
se disre contra os bolchcvlstas
é comparável tom o que se disse
contra os homens que fizeram
a Revolução Francesa"

Quando o
^os "liberais" reacionários, o se-
nhor Juracy Magalhães, senta-
do perto, "mordeu o lábio e sa-
cudiu a perna"... Era o corpo
estranho, ali. Esquerda Demo-
crátlca.. Juracy Magalhães...
Corpo estranhíssimo... — S. T.

*(*tÍ~*W .'--***^«t"*A'*.-:¦,

teieluaMvtl tte qu* tt «tanta» di* I vert* «te l*Kl«a e r**rt<sl»f* «te

Sukru Sarakoglu

Oi repelentes provocadores
de puerra. a serviço do capi-
tal (Inancclro mais r:ictonrt-
rio da Cit*r* c de Wall Street.
t.-.o ativos tambtm no Rb ti:
Janeiro, nio se oucr««m con-
(ormar com o **olpc que lhct
vibrou a p*i)ltica de paz da
Unlâo Sovlétca no eàzo do
Irâ, c Já estáo, como «« pra*
via, enchendo a !mpr'.nsa da
sua Intimidade com nevos k-
lettramas alarmistas de ru-
trás proccdtnclns. todos eus
no mtsmo mentido: nucrendo
apresentar a pátria do soei*1.-
lismo como potência sempre*
Insatlsícitn. desejosa do lnn-
car-ss sobre os seus vizinhos
debela,

Bem os ronheom, no cn-

Bate-se o povo por uma
Constituição Democrática

Importantes sugestões encaminhadas à
Assembléia Contituinte

li nio, os p<wos do mundo, a
eles e aos processei de ou«*
srmnre lançam máo. huab
ao* tios na-iLitai d* Hitler.

Mal ss rncriTou o caso do
Irâ. com a vito-la d.t URSS e
dos setores rJemocratlccHi e
praKr.'S3'»t:s Iranianos, vlto*
ria que íol tambem da ONU.
e nas ru:s do Rio se eteula-
va a propósito o comentário
dos cariocas: .— Saiu o Irá. como vlt'.m_a,
das "manchettes". mas nao
passará nma «-mana s:m nue
o "Globo"", a "Noite' c o "Dia-
rio" apareceim , com outras
provocações Idênticas. Váo
ver nue agora a vea vai aer da
Ttiroula...

Foi tiro c qutda, pou nas
íU3s primeiras cdlctos dc s:

4 ilu ai tMCvHArt par* o r«i*l-r
ttHiatrme «te ur* rrtjto* «te vrr*
dVdetr* d^rraterafi* «em a ******
t^rtuípaçao «kw i«*i-alli»tlí»rf*. Ito-
taerts e «ButrVrti «iue am*« * p*t
c o ptoait**o * trem ee "mtmJa

ts«tlw«" para o qttai t-jamhar.c-t
«ta tttaetru raílírad».

TRANSIH1STA A RABHRI-
RA DO PRKCONCT.ITO -

Ali* Paiv*. «.«setiiíi.». 4 tua*
¦- --. r-, ratuiamt tt«tdtt*l. Par* tU
o Cc«r»qm*e loí umblta «ua* «jran*
de rxprrilecia.

I- tebre tu* ttrprrttrtda qu* no*
(ata;

. P..r» ml» * p*ril<lpH»e stl-
va de l*n!*t tc«Bp*nhelr*» tta»
c*iit*dat. a fírme-a e Aotmh»!*-
ço toa qoe multa* «tela* f»!*J*m
era rwxr-e d* tateai* tmm* de ru-
«trrr* wuiartd** o» DtórUo Pe-
detal. irm «m »ianlftc*ç»o furw»-
tscmal: foi trartspoata a h*r««lr*
do* preteectlto*. Ficou prtn-ade

Assinado por H9 pessoas, aea-
ba de ser enviado no Presidente
da Assembléb. ConsUtuInto o
ticgulntc memoricl. apresentan-
do sugestões & Carla Constltu-
clonnl. ora cm cloboraç&o:

"Esmo. Sr. Presidente da
Assembléia ConsUtulntc. — Nôs.
abaixo asslnadcs. moradores do
bairro da Tijuco e Andaral. bra-
ollclros conclcntcs. trabalhado-
res dos vários ramos da otlvlria-
ds humana, nproveitando a fe-
liz c democrática Idéia da CO-
MISSÃO CONSTITUCIONAL,
desta Assembléia Comiltulntc.

4.° — Limitar os lucros das
grandes tndúslrlas.

6.° — Nfio permitir trustes dc
quolqtier natureza e nâo permt-
tir rrtvlléglos np exploração dos
negócios atlncntcs aos transpor-
tes e alimentação. Isto é. prol-
bir exclusivamente a explora-
çfto dos frigoríficos e estradas
do ferro.

6." — Auxílio & pequena la-
voura e aos pequmos proprletá-
rios.

7.0 — Estabelecimento de um
plano de decréscimo dos alugue-
res do caras.

Grande homenagem a

intelectuais
No próximo dia 11. 4a MeSO

hora*, em local que *erA previa-
mente enunciada re*lüar-*e-4
uma grande homenagem a Inte-
lectuai* braaUelrc*. C» homena-
geados tao todis nome* «obeja-
mente conhecidos na* nossa» le*
(ras e artes, homens qu* empre*
gam tu sua* aUvldadea sempre
em íunçáo dos mteresses popula-
res. escritores e artista* de van-
guarda, entim.

84o os tegulntea os Intelectual*
brasileiros a terem homcnnne*.-
dot: Cândido Portlnari. Osrar
Nlcmcycr. Oraclllono Ilames. Lia

ià-f:lra |á estavam dõsprreia Duira. Alsaro Moreira,
dè novo com o süu abrmls- Arnaldo Esutua. Pr-r.clsco Ca-
mo c baseado prechamente margo. Osvaldo Alves. Joikc
nos te mofes turcos d; uma Amado. Francisco Mlgnone. Edl*
provável nRressao soviética. Iton Carneiro. Baráo de Itararé,
visando a conquista de Cons- calo Prado Júnior. Clovls Gra-
tantlnopla
los.

¦"sTôS, 
brasllcíroj, estamos or-

Btilltosoj pelo Itiffar que
ecupa nosso país no concerto
mundial das nações e que con-
çuisfamos na luía contra o na-
ti-lasclsmo e defesa da liberda-
e e independência dos povos.
Veiar pelo r.osso prestigio inter-
nacional, con.-o!idan(io-o atra-
re» de uma conseqüente polui-
ca de pai, é o objetivo que de-
fe preocupar o pouerno c os
democralns do pais.

Conscientes desta rcsponsabl-
IWatle, nio podemos deixar de
nior.lrar as evidentes contradi-
Çõcs entre as palavras do Mi-
nistro das Relações Exteriores
e fi condüfa do nosso repre-
sentar-te junto ao Conselho de
Sewança da ONU. Já nos
ocupamos do ingrato papel que
coube «o (jras;'l desempenhar no
caso do Irã. Cair cm erros se-
mclfianíes seria nicno^cn/irir pro-
fundamente nossa posição in-
(emocional.

Essa inquietude se apodera
a&ora ãe todos nós cm fcci das
.'oficias que nos chegam da
America da 'lorte. O io"crno da
Polônia, segundo Indicam -fon-
*e» atítorieadas, píclícard na
ONU a rwitura dc relações de
Iodos os paires com Franco-
Niio se trata dc um problema
""fo, que deve ser discutido
previamente peha governos pa-"a tomar dcisôcs a respeito.
ütsie o momen cm que ó atual
regime da Espanha foi exclui-
<*" rta ONU por não Inspirar
contlança para a organiz.ição
d" "n- mundial E' por isso que""¦'as paises já adiantaram
'e« foto, fuvuravcl à iniciativa

. não brl-

i dc receber sugestões para n elo-! 8.» — Liberdade dc reunião, da
orador se referiu boraçáo da nova Carta Magna. I palavra _ de rcllclao:

que deverá levar o nosso Pais
no caminho do progresso e- por-
tanto, no lugar que merece no
concerto das nações, vimos, por
melo dôõtc, apresentar, como .
colaboração, por Julgar dc maior | rc mostram ótimas para
necessidade no momento, o se- fim.
guinte: | 10° — Extraçfto do petróleo

1,° — Triplicar o número dc de nosso sub-solo no mais cur

ATAO sc zanguem..
pitem... Baiicm os olhos:

vejam a guerra das forml-
gas. Como as formigas mor-
rem! Por que? Para que? Con-
tinuam sempre as mesmas
formigas, as que sobram c
crescem c sc multiplicam. Mc-
tempsicose^. ¦ Evoluclcnlsmo...
Secção natural..- Imagens..
O poeta Garcia Lorca sentiu,
um dia, no coração um vago
tremor de estrelas- Outro poc-
ta, outro dia, revelara: - Eu
tenho o coração maior que o
mundo. — Sonhem- Sonhem
com o município. Sim, com o
município. Que autonomia! O
município não è uma organi-
zação administrativa; è um
estado de alma. Tambem a
alma tem os seus distritos. No
fundo de qualquer criatura.
melhor ou pior, há o vulto dv
um município. E' o nosso selo
dc consumo. Nós nos largamos
pão Universo, mas somos sem-
pre dc Caclmbtnhas, de Joa-
zciro, de Sáo João Nepimuce-
no, daquele pedaço de geogra-
fia onde nos criaram, de on-
de supomos que salmos. Ne-
nhuma orquestra nunca mais
nos comoveu como a bando
dc lá. que tocava os Sinos de
Cornevtlle,.' Nunca mais dan-
çamos com a tclicidade com
que dançávamos no Clube
Euterpc. Que grande ora-
dor o Fortvnatol.. Que do-
ces, os deces dc dona. Bem
bémt,.; O xarope de guuco.
da botica do Pires, que xaro-
pe!... E os sermões do seu
Vlgariol... E "O Farol" — or-

gão dos Interesses locais!... E
a Festa do Divino!... E a fi-
lha do juiz tic Direito!... Os
passeios no domingo\... O
fim do ano\... Quando Gon-
çalvcs Dias cantou no exílio:
— minha terra tem palmeiras
onde canta o sabiá..- — can-
tou o município de Caxias.
Eram dc Caxias as palmeiras.
Os sabiás eram dc Caxias.
Aviões, automóveis, trens, va-
pores.. Que saudade das di-
llgencias! Ilcim. Antônio No-
bre: — Adeus! adeus! é cur-
ta a ausência, adeus! rodava
a diligencia com campainhas
a tinir! — Mais do que se
chegue a inventar, o veículo
dá o ar das épocas- Não sc per-
dc espaço, como sc perde tem-
po. Juntam-se estradas de ro-
dagem c estradas de ferro. As
nuvens sáo caminhos. As on-
das sãa-caminhos. Porém c de
Imaginação que fazemos as
nossas viagens. Eis a metafl-
sica dos meios dc transporte-
Para a imaginação náo ha fi-
ta. Ela nos leva a Pequim, ao
Cambodge, aos Plrínr-s, á Lua.
Ela nos leva ao município..-
Esta nostalgia do Paraiso, que
ás vezes alonga as nossas
mãos, é uma nostalgia muni-
cipal- O Paraíso é o mais ve-
lho dos municípios. Sim. o
município fica, e nós ficamos
no município... homens, bur-
ros, pardals, borboletas, mu-
lheres, a roda Inteira... no
sonho, na vida, no intet-
valo...

escolas em todo o Brasil e esta-
boleccr o ensino gratuito até o
curso ginasial.

2.° — Aumentar dc 200" ns
estradas de ferro e de rodApcm.
permitindo maiores facilidades
á lavoura, no transporto de sua
mercadoria pnra 03 centros con-
Bumldorcs, acabando, nsslm, com
a forro que nos aniquila.

3." — Exterminar com n pra-
! [ta do intermediário entre o pro-
dutor e o povo, dando, ns-im.
maiores lucros A lavoura, lndús-
trla e beneficiando o povo.

e dos Dardanc-

AMIZADE MAL CORRES-
PONDIDA —

E' que sí trata d; envenc-
nar. previamente, um proble-
ma am Moscou não apres:n-
tou á Ttiroula para ser com
cia discutido e que. se apre-
sentar, o será dentro de um
critério bem diferente do dos
imperialistas inglesss oue tím
romo lntcrorete no Forç.stn
Officr- o adiposo "trabalhls-
ta" B:vln. E o qu: nos auto-
riza a íahr assim é o próprio
tratnmento verdadclram-e nle>
amlnavel que semprs a UKSS
dlspen-ou aos turcos (como
de resto aos demais povos) c
nue. numo fase anRiistlosa
d- sua vida. Ioro depois da
revolução kcma'lsta, tão deci-
slvo íol para eles. como nos
recordava o senador Luiz
C-rlos Prestes no seu Rrande
disrmr.-o da Constituinte. Tra-
tamento a ou- eles, na verda-
de, não soube-am correspou-
d:r na mesma forma depois
da morí". de Kcmal Ataludk.

Não são. aliás, os comunls-
tas os únicos a dizer que íol
a União Soviética quem mais
contrr-uiu para o ressurRl-
mento da Turnula auando ela.
llbcrtondo-s: do atrazo e da
opressão dos sultões, cnvsrc-
dou pelo ceiminho da lndus-
trblizacão. Eateti da então ás
portas do capitalismo chama-
do ocidenteil e elas não sd
abriram. Foi a Moscou c tudo
obtsve, Inclusive técnicos, ma-
nuinas e — o nu* seria im-
nosrivc-1 cm Lcndres e Novnuma carta Magna, que permita yo-lc — emorestimos Sim Ul

a verdadeira União Nacional de ;f^^e^ffi?K':S£ er
todos os brasileiros dignos desse ¦
nome. democratas e pro^ressis
tas. acabando de uma vez para
sempre com o mnlslnndn fascl--

|mo, que tantas desgraças tem
Itrazido no mundo".

dano e Aníbal Machado.

uma prtptctM r-itwti» psra oaraa*
Ur teta rwtvilr<*«e* «te «Iam*.

liste C«*ej.«***«». " tertBtn*
* "evem drtedarU dam nw.eitlaiia*.
— (c4 um paste deittive nar* uma
4jrar.de arte#»efuaí»e de raullte-
re* pira o* Sindicato*. Ot «»»•>!•
lado* r.l.» taiJatio.

O Pli*OLBTAJUADO SAAB
PB PAÍO O QUB QUBR -

m* A tniat — eemama a «im**
r.irf.M M»»i* liMiwr K.....4ÜW. —
o que raalt »e admtiou «ktã* a
I.* teatao pteeirta, iot o «.-rdicc»-
rateio «*uc «w tr*b*lh*derc* rrv*>>
laram dos problema* dtKuUdo*. a
obitlividadc da* toluçor* sprrten-
lad**. e o ctpliuo «te unidade qtx*
«-.nua durante todo o «Conarrate.

A verdade. «*ue hcou bee*
pairatc. 4 «|ue o protet*ti*íle **"*«
"*;!i-!'-'i;v e qu* quer e p*ra
..ate c4---.;(tí.4. É. quando dlee
proktaiiado, rclertndome ae qu*
vt e obtervri no Coegrcsae, nio
cttabeleço dtferttK* «otre et tra-
balhadores Raauai* e imeleítuaU
que I* etiavara, porque. »obr* a
tendência, a etpeculaç3o e a pre©-
cupaçao de detalhe que «aracte-
rira o trahalhador Intelectual, pre-
dc^neti o espirito prático e ob-
•ctivo do operArio. o que deter-
nsinou «una pt'*ri-a 'u**0 áoi *,lf**
dfeatos das chamadas prolUseet
liberal* cora os Sindicatos de Tra-
ballusdore» e a elaboração de Re-
soluçóet. que e«pre«am definida-
mente a* reivindicações e a* aspl-
rações da massa trabalhadora bra-
sileira.

— E nem podia *er de outra
(erma. — acentua Maria Bslher
Rttmalho, — te o obietlvfo tomura
é um só; o proflresto de nessa PA-
Iria e n defe.t» dos nossas con-
qulstas democráticas.

GRANDE A COLABORA-
CAO DADA AO GOVER-

An Resoluções proclamadas na
sessão de encerramento do Con-

(CONCLUI NA 6.» PAO.)

Mistérios

lldlflcaçfto de todas as llborda-
des democráticas.

0o — Incrementar e nuxlllar.
de todas as formas, a planta-
çáo do trigo, nas regiões que Já

esse

..

SALVADOH. (Do correspon-
dente) — "O Momento", desta
cidade, publica hoje uma grave
denúncia sóbre as ctlvldaícs dos
toldados do Imperialismo amcrl-
cano no Estado da Bahia.

Lembra que a bandeira ame-
rlcana continua Içada no cam-
po dc Ipltanga c relata as In-
formações prestadas a um dos
seus redatores por um veranista
da Itaparloa. t,' sabido que ex!*-
te em Salinos, distrito dc Itapa-
rica. uma base radlotclcgráflca
americana. Atualmente 14 se en-
contram quatro milhares, sendo
três marinheiros e um oficial co-
mandante. O referido veranista
Informou que os americanos le-
vantnram cm Sallna3 uma cons-
eruçáo. alguns metros afastada dn
posto rádlotelcjráflco e que cons-
tltui um mistério insondável pa-

IIamericanos na Bahia

to espaço de t.*mpo rosslvel
11.° — Dnr á nossa Siderurgia

todo o apoio posslv-1. a fim cie j
que possamos, em breve, libertar ,
n nossa economia Industrial do
Jugo cstransclro.

12." — Elaborar, finalmente-
uma Carta MaRtia. que permita

em
rècõrdr.do pclaVnnhrr-.ldn re*
vista mexicana "El Tlemno".
dirigida pe'o lid-r cio Partldu
Llbcal. sr. Martin Luís Qm-
mán: "T,'' Ü13S3 ro renató su

{Conclui na 6-a página)

ra os habitante* da ilha- Em
torno da cosa exls'e uma cérc*
eletrificada, num ralo de cerca
de 80 metros e só o oiiclal co-
mandante é que pode abrir e fe-
char a sua única c misteriosa
porta.

Criada a Universidade
da Bahia

O Presidente dn República as-
slnou decreto-lei criando a Uni-
vcrsldade da Bahia quo com-

j pôr-se-á inicialmente dos scguln-"testes 
estabelecimentos dc ensi-' no superior — Faculdade de Me-

diclna. Escolas Anexas de Odon-
tologla c de Farmácia. Faculda-
de de Direito da Bahia, Esrota
Politécnica da Bahia. Faculdade
de Fllosoflo o Faculdade de Cl-
Cnclns Econômicas.

, , .. ¦..¦-¦;¦-_¦¦¦¦¦¦-.¦ ¦ ¦¦• -"¦;. tq

ÁLVARO MOREYRA II

Esíeue ontem, em nossa redação, um grupo de representantes da Comissão Feminina do Centro De-

mocrátieo da Gávea, a fim de, por nosso intermelio, agradecer ao prefeito Hildcbrando de Gois a
criação de uma jeíra-lívre na rua das Acácias, pleiteada pelo Centro da Gávea, e que era uma
das maiores necessidades dos moradores locais. Aproveitando a oportunidade, a Comisuio apela para que
o prefeito do Distrito Federal dê cumprimento a outra reivindicação do Comitê, e que diz respeito
ao envio diário de uma vaca-leileira, com estacionamento na mesma rua- No clichê, as represai-

tanlcs da Comissão Feminina do Centro Democrático da Gavca, cm palestra com o nosso repórter-

HORA DO AMANHECER ,
JORGE AMADO

0 GATO COMEU . . .
O gato comeu a guerra... Eles sonhavam com a guerra,

amigos, e em função dela atiçaram a provocação, arreganha-
ram os dentes, ameaçaram Deus c o mundo..- Acreditaram que
a gurra vinha mesmo, que a sr.lnçáo pacifica dos problemas do
mundo seria Impossível, e já sentiam novamente cócegas nos de-

dos dos dei-, para abrir as portas das prisões.
Os torturad-.rr.s ja experimentavam no ar
os canos de borracha e a- soqnciras com
que cartigar todos os que desejam e lutam
por um mundo melhor. Mai o gato comeu
a guerra, como no? brlitíucdos Infantis, e
eles esfáo com cara dc bobo...

Nai gcog"clias havia uma palavra que
bulia com a Imaginação: Teerã. Eram os
tapeies . mágicos voando sobre a cidadã de
mil e uma historias, as lâmpadas ma.rq.vl-
lhosas. os gênios c as fada''. Cada criança
sonhava com Teerã como a cidade do* acon-

tcclmentos sem explicação, dos milagres á Uf> do dia. Os adt>-
lcsccntcs no primeiro namoro falavam pirei ns br.m-amádãt.
nos versos de fraca métrica e muito sentimento, das maruv-
lhas de Teerã.

Foi tambem ali que os fazedores de guerra, os impctalls-
tas ávidos do sangue dos homens para aumentar suas rianr-
zas, depositaram suas melhores esperanças. Cimo uma tnn-
cheira Imensa da paz ergue-se a União Soviética. Cicatrizam-
se as feridas da guerra com o trabalho construtivo, com a üol-
ta àquele humanismo de novo tipo que crescera á sombra da*
fábricas e das fazendas coletivas. Os homens novamente sou-
dam-se no pauso alegre para o trabalho sem exploração- AH
niguem deseja a pátria dos outros, a escravidão dos outros, não
brilha a cobiça nos olhos honestos.

Os Imperialistas sonharam fazer do l'ã o rastilho da nnvn
guerra. As provocações anti-soviéticas sucederam-se em toda*
as partes. Existem em todos os paises os Himalaios Vlrqull-
nos, como existem os Virçulinas Lampião. "A União Soviético
lutará contra o Irã e então a consciência cristã do miinda de-
fenderá a independência iraniana." Eles sabiam que tudo 'mo

mentira, cínica mentira- Mas pouco lhes Importava, Aos lm
pcrialir.tas o que imporia é a guerra, é a conquista violento dr
mercados, é sujeitar os povos na sua avara mão.

Mas o galo comeu a guerra. Os imperialistas não estáo so-
tlsfcitos. Que poderemos nós fazer? Os povos do mundo estáo
felizes, os povos querem trabalho honesto, a democracia f o
progresso- Os imperialistas tentarão novas provocações. E os po-
vos responderão com 7iovas vitorias democráticas-
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«-a. «? *^ eatàvàtia /uUía^
* Os integralistas quiseram comprar

"A Noite'*. Compraram t Se nilo
i Heitor Monie qne mtâ esereven*
th UI, até contra a resistência do»
patriotas franceses — então que
tiaidoréf

*>,, • qti* r«;t*--.i» 4a diaturw 14* gabada 4o ar, 0**4»
rto M»w»6*.r» «ir* rttt-a pM i, tm tOttt ti* **ttie ro»
muin, ten&o a in-iití.rh-w «««-ii* 4« 1*í»-i!«, «srait* d* st»
luue ifitaraiia 4»? Ma-tiira %lmts.. «-**»*'*-*1-**» eOBBO fV.it*.
ma» •,-«•• «Jritóu 4# itatt-r «do tmútmêa t**tw traidor 4a
patii», uurar* l»{* o «ratarbo 4a r.aMtat Om tarmuií» p*ra
p.»*u» a ou* ptnmtívt para as i>ra4i*tr«i...M

•4 «votra** - nt* - «M*g4o fi»»i - cmet*
tt l* »»<*->•¦¦*. r«****i*a «a It*. - ri»».«i *Ttettet *
4*»*tf«>a*aV* — |0" Afaai*. 4 o***» «j»*» e-,< ,?.'•«.
Thtutt lei mta*At*aúa ramo fi****** d* paf*r*'* ***•
(->» laMultt i»4«v*iti ea* f*trt*4ram a pslria 4
AlgmaaA*. 4 f'e»ra «»r* fr*'«\ « fiasgo qa* fat a
«****«;* tf* rviai», 4* Utml, At Wttutttd. 4» AfitAt»
tta • «ttii MMlot** 4* f.>Í4t»i,r4,i*«t, Q adio 4a ftAtt.
ttilt i" "A Nmlf, 4 «VV*BC*, 4 fc*** H»!u~.'!!.',«
Vtaradora 4* «iflt», a f*»a«t*» *-'ll b,**}**** o par*
êt f•paaâB • ra itlttAtt ea ftttto — r*'* a pa*
4o ia**do, para a cteerart* úo ateado, para a /dr.
tutad* it Mande.)

(Já, roea«ytada.r|

V/ohdes ãwf/les Pyu/ürtes
Importantes resoEuções da Convenção

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

lltiOàgmim

truta* &
i o eàtto-
rotular»?*

PfO.«**ttt«>, tm 0r«w «títo. Iag iraitàito aa tiieirramtn-'
te da CünHiicaomptcj rn
eiow Oas
a cora a at»
mare.tif #ruruaiiuaían luv.iua o rtrcrra*ti»*i e tio imi tm K*ra*.

Aj C»*íí)-4:a,.i t.*riit.-»i. «-..-l*
ia* 4e|»q*vractawtme tm A»*««iiibiriâ Q;rat, rntioiuavit*
íH*la airaíi-*? da* lajla epreittntsttaa.«nio t.»ooo amplia*
du » nm dt aua «m ntoaro
catJa ttt maio.' dc pra1»»* ti*
me rrarra ua tlaboracÃo .dstfoíitittí-íi*t (mau do fo«flai*
eu* devirão *sr apravsdss
em C*?rn.era. t» Ia pôía 4aLHtu.iu ir»:*!*! c. a c«autrtnramiPhadaf a OOlwUWwta.
eoma eonl chute Ia Oi» povo
cartões 4 rwra Carta alafaa

Sábado ultima tív? lutar
oa têdo do.Cwiiit* Dcmoira»
lüro da mMf, a rua úo <*s
inrrtuo. |fl.|,° amiar, mns
arand* Ajg*mtiéla 4a i —
vcncáo, com a a^uint* er*
riem 4a dia: — li — Infor*

Popular lio Dstrito Federal
VVtSt.t^* conelusóei icrão levadai à Comtiiio PróConstituiçao, ante» do encera

raminto da prazo estipulado Pieientci, ao conclave, rcpreicntatitci do
MUSP, do MUT, dc dfonai orr:3ni?.at-t.ei de dane e do grande nún*pro

de Comitéi Democráticos

liberdade e a paz $m as
bases da política dos ££. II

m«a 4*1 C»*mU'«Vs T#anleM'.
3*1 —, (i-üiif tatir* a ããnts*
í4»o Prt»»Cou5(S',uícSoi Deiaa»
rrattea; J.*l — Proairinai ea
rnolber.

vimi 4nci% nn rovo
K*, l!L.*,R«lt.<CAn f>\
C»PTA COíWrtTtJCIO-
NAL

-1 nII
%*¥m

atlCACO. I - (AP.) - o
prrtUtiitt Trwriat*, tm at.u-.ia.-4
praltrtdo hojt, wiri (laladt. rea»
litmou at 4Jittii:t* 4* poluica et>
ttm* »loa lituiíi UtiiJ.-». 4txl»»
ratUo ij .<• o «tu «?,.rr.,... t "ijaiit
ao mSitreo at Nsçott Ui. .u»'.

Dt«t* Amwto «irtistaau» o*
ttOültsItl titíKci.:

"A «•*.'•'" iv irví?» 4* aras rivi*
In*,ra livre 4 o pi*ew pela lut»
e I-..J.I baraUtat Am •jtn.ttu* dt
ri»v»-t» Ioi\m art-j-td-tt. O EiCr»
cito. cotao o povo amtiicano. ttm*
pre tttordati a iupIracAo, a ti*
Otraoça, a coraotm e a «ittrrmii»»*
gte do l-í-1*.) outirtiro ds Cita
..••*W4 — I''i4.iàii:i DtUno Roo»**
vtll.

At r**açOts vitorionst nSo poeta.
apo* a RttdiçAo «it um tabtfgo
cruel e r-rrs,*<-«.->, voltar at iu-m
lattU» t ía-i-J.TlUf * pálrt*. Ot Vl-
totUmn pircttam attrt-urar que
nlo te voltar* a repetir a aotrttAo
Inlmio* e a tiram». A tirania pt«*
ii» ttr titirpada Aa ptoptis alma
du naçtVt inlmloat anits que pot*
i in-ri iittr que 4 guerra esta real*
mente ganha.

O 4escJo de pas e tit»crd*de 4 a
ptdpria tif de ttotta política cs-
lema. Ettabtltd a política ettet-
n» latmismtntal dot tútaiio* Uni-
«ka tm Nova York. no dis da Ma*
latiba. tm outubro últlrno, e em
mttuagtm ao Congrrtto, a I de
lanclro. Esta polillca nlo tofrtu
¦It«r*ço*i. Ela st bastia tobre-
tudo n.i busca da pas t da justl-
tlça e tr ;ri:.i t.üe ;.*::. ,i-.,-i-.'r qual-
qutr vantagtm tgolsta para no»
prdprios. O ob|ctlvo Imediato de
noua política externa t apoiar at
Naçott Unidas com todo o vigor.

Iv minha convlcçlo de que o
Conselho de Segurança das Naçõei
Unidas 4 inttiramtnte capaz dt ai-
cançar um acordo entrt ot povo»
«Io mundo — por maii diferente»
que te|am ai tuas tradlçtV*. (tio-
tollai e Intcrtsies. A exigência ea»
ptclal para fite fim .* qut ot mtm-
brot dai NaçOct Unidas obstr-
vem o» dltamt» de justiça, que
contldtrtm e respeitem at ltgltl-
mu uplraçoei e ntccssldadei dot
outros membrot.

Diicurso do presidente Truman no "Dia do Excr*
cito" - Confiança na 0. N. U. para lolução doi

casos internacionais
A pat nlo 4 tia prf eiio cone*,

tudo «yiacsaiíío Atpttltt qut a tle
aiptiaa. l>r*t ut ptfrttgsíiiía lo-
ta-nir.iíf-irt-.ía*. Dtt't»trOi» ttr uma
t*»*>!ti4 para aviar rsot*»t rvl»-
<Art t*»m ied<»» o» paítt* tm Hi44»
u parir* do mundo. Ntttitum pai*«t ttxttnua tio rtmoio Ae not »•.*<¦
i-rv» r-.iv-i i-r algum dia tovoltl.
tio tm «Ttttttt-tO tptt «rr-r.t.-f a pis.
A nosta política emema deve tet
imivtrsal.

No Kvirtmo Oritole. r.m-o pto.
grama úe psx vlta comhaitr e re*
tatdiar ai coodlçott t-ot lorniram
(icitlvtl ao Japte *t voliar comra
p*l *c*u* v-iUnha*. Ottarmaraot o
Itpte r ttramot p*»*«mot*tt»do re-
lorem* qot. st&mâQ npeta, cria*
rte ttmri n >-.*..-» dtmaxráitc» t p.tti-
tlca. Ko Eviftmo Oiitmie. como
tm outras pattt* Ao mundo, t*il*
r.oiatrr.c» O títi-ci-nfr.ro e a diS*
*tmtnaç3o tta «Jemocrscl* * das M*
rir.!-i.i.» civ;»

Na Cottia. estarão* coopct-trido
com tttMsos alUdos sovldicos e
lldcrts coreanos par» criar um go-
vltno democrático provUOrio

As Filipln-ai. a *t «ie iulho pro-
limo. se tomsr&o um Eiiado to*
berano e litdtptndtnit. A demo-
crada porem náo poderá «e nu-

PASTA
PERDIDA

i .r.iiil;... -.. bem a quem
Ifllrtflar á Avenida Aparicio

. iioroti 201. «ala 404. telefone' 
22-1299. do Rio. ou rua Tira*
denlc* 171. telefone 3524. tm
Niterói, uma paila de couro
tiurron tiquecitla oa barca
«Imbui», viagem de A hora*
dt onlem. comendo dotrumeo-
to*, titulo* c üiloci dc iltr-
cruti.

trtr nua t»olo *> polirtr» * taltí.
ii* tí&oèstka. Vai pãfír 4e ru»*
»» <-«ii!-j:n dt ,*->: auiilur • rt*
K*4.».;uk'a» r o p?o<jirtto Ao* pai*
ara da Oritole.

Kte *«*• pttalmíM» a rttpdtc» 4o
futuro. Ttttlw c**o!í»t»<4 ta qoe
nte haverA pi*,4»iV«4 fmtiitatlcm»!
«rte nte pmt» itt *ri4^l»»dtt, *e
houvtr v«**nia4e e lofça «le ir*«4*
*. á». !«*-* per trstffmtdio «i* ONU
par» cuia ctlsçte lodm cantiilml,
mo». AkarK*=!»tH ttm* rt-Rã-i».!*.-
r» * •¦*•• i rm ttlrtlra unite com a»
ntç.V* livre» e patilicai Ac mun*
Aa. Com m mtvn* etpttle Ae uwSn
tom **$*» naçiVt e com o auil
lí-O !*í3ft eSfS.fTíííri pfirrítH mWS^rt*,! t
mulltertt que ICtram a g-tc-r*» po*.'r;«*-/vi «ronttgulr uma pa: d ira-
deura".

rr»t'd!»i a mirtlSo o ar. Ar*
rrrartdo Coutinho, *^riorlr»
!»<* Cf mm D'U.t*r'ati«i OaU»
raft»»rjs».í»s nue, tntelalr»rn«?,
fi** i*m fsc-rti »^fri*»fo***!o Am
ir?i"3"hc*s d*» Oonwtcfto Po*
itular, *»"-!!ti*nd<», 4**»oi*. b
pocrasM^a* út f» i«vn eontl-
Ptisr a**ni«» ao 4'frnvorai*
mento r»a alt'ra»|io «v-iíst*"
oira etrav* tramo», c. *»'ttt*i 4*
ntento, rtre**** o r-ovo iam*
Pr-rn. B«*um<r a airct-So era
**»p« p**rt*»rlf»t dMiinot. rei»
,'...«•--,¦,.»,, n B-ilerillril.fi rt I
mactra mi-a, a Oemofra"'».
tm i-**»'*» tal*. * Ira****© *ui
«*firiiri».t'"«So a Cwilitao cn*
•"irr»***'» 4* elaborar a noss-
Car** M*"na.

"Quando o povo te tto-a 4»
luta pebi «ua* necettifi-^et
o* rirae^nsr.fit*. te anrovBlt*»**!
f for*am c.tri*»« como e ti* *7
rercfendn lorta* a% lltyrrla-
''***. dratrulndo 'odoi ot dlral-
io» e *x*»!f.r*n«*f* o novo, to*
a n-otaes© df *"»'•» "l**»". R'
reecfiríirlo. tro'». oi»e o pro-••Ho i**>vo ncomnanha a ela-
boríraSilo da povn r»rta Cons*
l!!t>-io*"»t, t>»i!o JnWo là vem
ront radie ndo a posra mar-
r*»9 nara *» dw-v^racla, r-iu
14 nroci*rf*m cirtn- b i»«t»o»
*«r*mla dn* c-*nlt*»t.*s «*«* F*'rt-
•**»**, f*»«»tf>lat h*i1*"»áriag, DU-
trSto Ffdml. rtp."

T»»»nit.iints; na comis»
SSO DF tfBH.MSMO —

U*ando da n-l?vra. o ar.
ncrru'ra Ti. Bnntfn». r<*nrc-
«**ri»*t»-ra do ComltA D-mt-rs-
llco ProTctím*» d? B. Crls-
/ov3o e connon-nl; da Co-
m!*r8o d» fi"bsnbmo da Con-
vcn«*so. d'c!ftro'i ou* aa con-
dtisdea «obre o* nroblcma* d?
anrf-m^ilo. n«rtia e etsto.o.

AVISO
A ('„-.;„.¦„, dt .\;.i.l.» I TRIBUNA POPUrAR «i»c-rtc*

a Itatlo» o» i ¦ :i. .!.,if i «it I-:. » de conltibuiçaW* par» tttt fot*
rui. o obttqulo úe at devolvtrtm com a madma brtviiiatit.
ou compaitctrtm 4 «tdc d» Ciimiitão pari prtnutcm ttclart*
flPWHfrftti

Stdct AVENIDA NILO PEÇANMA 24 - SALA 110»
Horário  du 9 4* 12 « dai 14 4* 14 hora»

Pela (..mi»»:.., d* Aioda 4 TRIHUNA POPULAR
AGILDO BARATA

CARTAS DO POVO

0 POVO FLUMINENSE EXIGE
A ENTREGA DAS NOSSAS BASES

Assinado por mais de uma ecn-
ten» de pessoas residentes em
Niterói, foi enviado ao sr. Melo

' Viana, presidente da Asrembléia
Nacional Constituinte, o srgulnte
telegrama, exigindo a entrega das
nossas bases militares, ainda
ocupada» por militares norte-
americanos:

"Nos. abaixo assinados, mora-
dores em Nltcrol-Estado do Rio,
exigimos por Intermédio desta
casa, o protesto enérgico e ve-
emente contra a demoro da cn-
traga das bnses sob poder dos
Amerlcaos do Norte. 

Abaixo as monobrasdo^!^^-
rlallstas, que querem dcsmorall-
trar a política dc boa vizinhança
do gTande Roosevelt.

(as.) P. Goldgabcr. Manoel
Araújo dos Santos. Fabrlclano
Valhejo, Maria José Agra Gomes,
Daniel Dias da Costa. Américo
Gomes, Hilário de Almeida, Phe-
bo Torcelll, Francisco dos Santos,
Murilo Cardoso dos Santos, Dur-
vai Mendonça Domlnguos, Luís
Oulmaráes. Murat Mendonça.
Paulo Velmovltskl, Flavlo Tava-
res, Wullls Ventura Lcltáo. De-
Jall F. da Sliva, Antônio M. Ruiz.
Benedito da Silva, Willlam de
Araújo Marques, Angrllnn Pasre-
ri Madeira, Zcnaclla Machado
Barreto. Francisco Oliveira. Na-
poleáo Barbosa Lima, Elias Ro-
naldo da Silva, Rnmlro Cruz.
Edilson Santos. Luiz A. Rnllos,
A'zereno Mota, Iva Trvares, Mil-
ton Lima dos Santos, Georne
Wnshlngton Lnit, AIoíeIo Ribeiro,
Odilon dos Santos. Arqulmlnlo
Franco Pinto. Cirilo Campeio,
Francisco Canteiro do Freitas,
Nelson Alves, NeKon Teixeira, Nl-
lo Severo, Nnpolpáo Nudcmanes.
Joáo de Araújo, Jorquim Aguiar,
José Innclo da Silva, Luiz Via-
dona. Manoel Corrêa de Sousa.
Maurício Gavazzonl, Crlstlno da
Silvo, Francisco dc So"za Ribei-

¦ro. Manoel Carlos da Silva.
Edunrdo ,Tard'm, José Francisco
do Carvalho, Jorge Mntlas, Mo*
roc! Machado de Obvelra. Ismael
Snldonha, Llgla Luiza Diniz.
Eduardo Ferre'ro, Alcldc=i Gon-
çiilves, Anita Carneiro, Joaquim
José Vidra. Vítor Mnrtlns, Ma-
noel Mrrtlns José dn Silva Co15-
ta Lourlvnl Pinto Garcia. José
Ton-rs, Rubem Cab nl Ribeiro,
PoMrn VIKs Bons, Osvaldo Soares
Gnmps, Lliurel Rnmlro dn Sllvn,
Tnrc'c!o Gomes, Maria Mnrga-
rida Gomes, Cícero Antônio dos
St.ntos, Aenclo Borges. Homero
Mnrlbondo, Anesía Trios, Pas-
conl Danlell, Manoel Tiln, Jcé
Roque Moreira, Valdir Resende
Rocha. Mnttinho José Barbosa,
Benjaniln S. WeUnovlky, Milton

Welmovl*ky Zefcrlno Fernandes.
Arldlo dos Santos Mntos. Oltm-
pio Pedro Parla. Lindolfo Aze-
vedo Mala. Orado Valadares. Ma-
rio Ribeiro Leite. Eugrnlo Man-
derico. Amaro Tome da Silva.
Zlta Castro Ferreira, DlazurA
Marques da Costa. Carmella Vlcl-
ra. Jorge Costa Valadarc*. José
Luiz da Costa LIno, Abe1 Curve*
lo Oliveira Reis. Ari Francisco dr
Azevedo. Valdemor dc Aqullar.
Alceblade* Siqueira. Davld José
Vaz, Paulo de 0'lvdrn Camacho,
José Tomás Neve», Malvlno Cor-
to. Mrrlo Gavazzonl, José Ro-
drl-rucs. Gumcrclndo Barbosa,
Olavo de Araújo. Américo Eusc-
blo Ribeiro, HUton Viana Corba-
cho, Francisco Marques de LI*
ma, Manoel Martins Filho, Pom.
peu Hortcnclo, Iracema da Silva".

CM hi 'Ml m QUE NAO
U8A MA804RA 

Juntando á sua carta um dos
boletins com que os remanesceu.
tcs do fascismo caluniam o sena.
dor Luiz Carlos I'r ..:,... o trt-

Com vistas à Sociedade
Anônima Marvin

Esteve em nossa rtdaçáo o ir.
Gclson Mediado afim «te protet-
tar contra uma medida arbitrária
adotada pela firma cm que traba-
lha. a Sociedade Anônima Mar-
vln. nc*t.-i capital. Dissc-nos dc
que trabalha ali há um ano c
oito meses, na Sccçáo dc Estojo dc
Artilharia, nas funções dc poil-
dor. A Companhia exige que coda
trabalhador produza um trabalho
cm 150 peças por dia. no minimo,
pagando, por cada peça excedente,
a Importância dc CrS 0.50 Gel-
son Machado declarou-nos qut
sempre poduzlu mnls do que o cs-
tipuladn, mos ultimamente, como
ie achasse obntldo fisicamente, ex-
gotado, n&o tem podido produzir
mais do que o estipulado pela lir-
ma. Isto fj,' 150 peças. A Compa-
nhla, cm vista disso, tr.in.*fcriu-o
para seções alheias .1 sua tsoecia-
IMarif., onrte, co~>r> é natural, na-
da pode fazer. Agora, acaba dc
ser suspenso por 5 dias, sob a nlc-
mç"o dc que "nüo tem proqrcdi-
i»»» n cWnio". Esr-» n razáo por-
que velo á nossa rcdaç.lo. pois a

tedlda. oue o atinfiiu tflo Inluata-
mente, velo causar transtornos cm
sua vida. Deixamos aqui, com vis-
tas a quem dc direito, o seu Justo
protesto.

EM DISSÍDIO CüLETiVd OS
0PERRRIJ)S DU "C0VIBRH"

!..!i.iii.>r José da Silva, de Barr*
Mansa, declara que a população
local estA Inteiramente com o
t'...!'... i da Esperança, apesar dc
cm outras cpooat. "essa cidade
ter sido um ninho dc galinhas-
verdes". O camponês, aqui. sofre
r. '-.cravelmente, é exp'orado de
tf 'a manei. t. e sabe que o único
homem capaz de resolver a sua
sruc.fio é 0 ru*na .or do povo. Luiz
Carlos Prestes, o homem que náo
usa máscaras".

TEM FE* :M QU». O PRE*
SIDENTE MARCHARA'
cosi o rovo 

O Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Vidros, Cristais
o Espelhos dos municípios de Ni-
torci e S. Gonçolo, cm assembléia
realizada no dia 4 do corrente,
r.a sede á rua Maurício tle Abreu,
n. 1.024 (Neves), resolveu por
unanimidade entrar cm dissídio
coletivo com a Companhia VI-
tirclra do Brasil (Covlbra), se nao

se der a conclllnçáo nos termos
do dec-lel n. 0.070.

A declsáo da assembléia foi
tomada, cm virtude de não tet
o .'Sindicato conseguido entendi-
mento com a empresa, por in-
tcrmi-dlo de seu ndvognclo. fato
ni crrldo cm principio de fcvcrcl-
ro deste ano.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefô-
nicas, do Rio de Janeiro

RUA GENERAL CALDWELL 2H - 1» e 2» ANDARES
Telefone 43-3395 — Rio dc Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Dc ordem do Sr. Presidente, convoco os associado» quites a sc
reunirem na sede «Io Sindiculo dos Oficial» dc Marceneiros c Traba*
lliodore» na Industria ilc Moveis dc Madeira do liio «le Janeiro, sito
á Avenida Marechal Florlnno Peixoto 225. cm primeira convoLiiçüo

caso não liaja numero, cm scfjunda convocação ús 19
Abril dc 19*16. com n s.*ijiiiiite

ORDEM DO DIA
Leitura, discussão c aprovação da ato da assembléia onlcrior;
Lcilura do relatório com os principais acontecimentos verili-
endos durante o nno dc 1945}
Leitura « aprovação do exercido financeiro rcfcrcnlc ao ano
dc 1945 c parecer do Conselho Fiscal]
Regulamentação do nuxllio-doençn;
Dar destino ús quantias arrecadadas nas duns assembléias
anteriores "

Rio de Janeiro. 8 dc Abril de 194(í.
IMPORTANTE — Cs associados deverão apresentar a carteira dc

sócio com o permanente do corrente uno ou o recibo do mês de
Março dc 1945.

WILSON JOAQUIM FERNANDES
2' Secretario

ao Impedimento do 1' Secretario

ús 18 horas c
horas, no dia 11 d

o)
b)

c)

d)
c)

Anuncat- G- Fidalgo nos es-
creve uma patriótica corta, pro-
testando contra as palavras re-
acionárias do sr. Benedito Mcr-
gulháo, "oalunl •' ri* do único ho-
mem que poderá salvar o Brasil,
com o seu Partido, o senador
Luiz Carlos Prestes, auxiliado pe-
los democratas sinceros". Tem (é
cr que "o presidente Dutra mar-
charu com o povo".""AINDA 

O SR. BENEDITO
ME '.GULÜAO 

Está mesmo na "Berlinda" o
sr. Benedito Mcrgulhíc. Agora,
quem nos escreve e a nossa "as.
sldua leitora". Hilda, que com-
para "ésse cri leo da Rádio Cru-
zelro do Sul com um sapo de
oerta fábula, mordido de Inveja
pela cintilante luz de ura vaga-
lume".

EM DEFESA DA DEilIO-
CRACfA

O sr. Alcides Guanabo-1 envl-
ou-nos uma carta-dccloroçáo on-
de afirma que qualquer medida
de fechamento do PCB será uma
medida que porá em perigo a
existência das demais partidos
políticos, uma medida franca-
mente fascista".

APELO AS AUTORIDADES
Uni morador de Mesquita, Mu-

niolpio de Nova Igucç>'\ no Es-
tndo do Rio, escreve-nos prote»-
te' do "contra a ganância e a
exploração dos comerciantes da-
qucla localidade". E rcsralra: —
"Dia a dia a vida nessa locall-
daric sc torna mais cara. nfio hi
água. a luz só existe por perto
da estação, a condução, nem se
fala, é horroroso, e iiinnrio cho-
ve a gente tem que tirar os sa-
patos e arregaçar as calças para
atravessar as ruas".

h8i.iticüíi, traniportci. «rua*
soa c patim ntacáíi. ia (oram
fiitmtttdas ft aorrclacâo dc
uma c^mittiao d conaiiium*
Uâ que te comprometo a vtsi*
rar o] rooiTOf a parauta uro*
Jflsrifti do Rio de Janela.
teto programa d. visita* cHbO'
nulo rifla própria comi*»lo.

Dee|»rou surad qu* o *fna-
dor Atfr do Ncveç, urraldeitt *
rta cnmitfào Parbmcnsar dc
Inmtiraeao Rruiiumlrs r »i-
cisl. aBradra u a couiriiulr-ai
rto naco carioca. como'ome»
t;-nt.o*£* a consultar. <m itwi«
ii» oportuno, ui elemento» da
CamUtio d i,rbar*"m'» dn
convçn-jao Popular, ciío pre*
ifdrnie 4 o »p«nçrlro eM\
Mario Roxo (Sobrinho, a ftm
4? ou* oi mramu* txttonham.
com maiorc* d*,t*»ihrr. ai r t*
, f,.i'ra«"tV* jsmtett-adas na-
tiuclat condutor a,

TRtlS SlinttK -PRO-
i " ' t \ - TRARAI 'rS-
TA8"

Em vlrtttd* doiu 
'

Conarcwo Sindical do D!»lr.-
io Federal, a Comlrafto Tra-
baihtisa, culoi componr-ntes
tão, cm tua malorls, lídras
unaltm»», nüo rrfrí-i» ***»,i*a«»r.
n.nda. a* icwa sobra oi pro-
l»!tm"» do» irabsllratío*.•:. In*
riuindo a Lcatslacio Traba- •
Ihüta. Quaria-ftlra p^xima.
porím. a Comlsiilo efrr.V rc"-
nlda. com Grande nOmco os
rcprff n*antc*i sindical*, na-
ra a daboircâo da* rcraluctVra
a ifram aoretentada»: tm As-
íimbléla da Convcncto,

Entra oa dlvtrans tr«»s «o-
bre "Probl mas Trabilhlstas"
ron**t.i*i. nt seguintes: — "Lt-
bfrtiadc. Autonomia c Unida-
de Sindical. Solurüo PtrKIc-t
dos Dtraldtos TrabalhUtas.
Dl-ello de Oreve. Direito d*
fitndlcallracâo aos Domístl-
roí. Salários. As*lstencia ar»
dcsímnr-KO. Eouinirac.^o da
Justiça do Trahalho á Co-
rv.um. Funcionalismo Púbico.

O PRORLEMA DA CES-
TANTE 

A 8-gu!r. usa da ifV
renresentanlc do

ra. n
MUSP. que

nnriscntoü uma serie de su-
gestões áa diversas comíssoea
técnica», rcssnltandr» n Imtor-
rancla di assIsUnda á gea-
lante, com o nunrnto do ora-
7o de descanso dc 3 para 6
meses.

O d*. Francisco Sá. repre-
gentnnt? dos Ferroviário», tftm
oportunidade de p*»ii!*nr.
tr«mhem. a Questão, afirman-
do oue os sis mrses eram cx-
cesstvos. B-starlam os trftí
mese* e melo nleltrndos pelo
Conqresso Sindical. O nue de-
veria ser reivindicado. Isso
sim. c com urtrncla, tra o
etirntrltrtento. nelo menos, dos
três meses csneclflcndo* cm
lei. nols a nossa Lcldacüo
Tnhtlhlsta vive anentis nu
panei, servindo anena. parrt
nrorjipínda. no *xt:r!or. do
nosso "grau de democracia".

O sr. Armando Coudnho
debatendo, tnmbcm. o oroble-
ma da Restante, n-onfte qun o
rtssunto sela cshtdndo. com
nrcomioncfio d* d-tr»lhes. pf-
li Comiraão Feminina a ser
eleita naquela Assembléia.

Aü-

Solenes homenagens em
memória de Roosevelt na

Arirent.na
BUENOS AIRES, 6 (A. F. P.)

— Por motivo de decorrer, a 12
do co"rente. o primeiro aniver-
sarlo do falecimento do presl-
ciente Franklln Roosevelt, o go-
vorno nrrtpntlnn nrormilrrou um
rterre-o rie homenagem ao et-
Ohefe rie Fstn^o iiorle-nmírl-
cano, flrrardo para n referiria
rlnto l'ina solfnn cerimonia na
Cí.lTtral M"'ronoMln-n com 3
n.s'1-tencla rir" ml-i-tT.? e nur<v
rlr!,,crn nni'lnn'= e munlelnals.
bI',1-, chefes do Exerolic e da Ma-
ttt ha.

O poverno "csolveu tnmhem °n-
carrerrar o rrwc-pnravite nrtrcn-
tino em Wn-1-i'n.-ton rie eolnrni
umn coroa tle flores no túmulo
de Hvde Pnrk

O prefeito de Buenos Aires de-
verá desl<-nnr umn run dn capl-
tal com o nome de Franklln Roo-
sevclt-

O PRORLEMA DAS
TARQUIAS 

A nalavra é cedida, nessa
ocasião, à Dra. Ãrceüna Mo-
rhel, aue abordou o problema
das autarquias, lembrando
dispositivos reacionários no.
rteertos ou* o*, crltirnm, co-
mo. por exíinplo, o fato de fa-
culta-, aos presldentss des:as
orTanazaçõcs, o direito de rie-
niitlr ou admitir funcionários
ssm processo e sem r-:cur:o d:
nunlnuer espécie. Afirmou que
Isso acontecia, pdo menos, nof*APcl. e era de crer que acon-
tic-tsse nas outras or.-anba-
cõr*s av.tá quicas. Do contrnno
deixaria de haver uniforml-
dade nos decretos nue as'cria-
ram. o qii- pvldrínclvn. r-'"-i
a necessidade de s:r:m aboli-
dos os dispositivos riíãdiona**
rios nnntielas autarquias que
os tlve.-acm. Finalizando o seu
discurso, sufíere ao MUSP3 o
estudo de todos os decretos
r-f*: rentes ás auta"nuias, le-
vando. depois, á Convenção
as conclusões a que cheRou.

Congratulações a Agudo
Barata

A propósito da entrevista con-

cedido á TRiBUNA POPULAR.
I em que focalizou o problema das

bases brasileiras, alndn ocupadas
pclns tropas dos Estados Unidos
numa ameaça evidente á nossa
soberania, o cx-capl'fio Adido
Barata recebeu o seguinte tele-
grama: "Capitão Aglldo Bara*o.
a célula "Vtósnte Otlere" envia-
lhe calorosas felicitações pela
entrevisto dado á TRIBUNA
POl ULAR. denunciando uma vez
mais a situação tlns bases do
nosso querido Brasil. Tudo pela
libertação da nossa querida Pá-
trio! Viva o Brasil I Welllngton
Soares de Almeida. Joaquim Go-
mes de Oliveira, Francisco Gen-
Ter, Alvarez Mlguez dc Aflguel-
reilo, Frnncls Sebastião Guedes
de Araújo, Sablno Martins dos
Santos, Gumerclndo Soares, Júlio
tuiguel Carreira Conde. João Va-
lentlm Argolo, Mário Duarte.
Mnrclllo Bnrbosn. Antônio Sa
crnmento Fernandes, Callmérlo
P ¦ rigues, José Pereira do Amn-
ml. Antônio da Sliva Pinto, Luiz
José Pimenta, Henrique de Soura
Fülio, Enos Dorln. Geraldo de
Lima Carvalho, Marx José Amo-
rim Do";-!!nr!i'Ds, Jnsá Levl Mnri-
nho, Durvnllno Far:a, Edgard
Martins, Miguel •.-isiverio Sríimicl'
Antônio S. de Menezes. Carlos
riilftrlo de Souzn. José de Assis
Rasftrio, Alberto Gomes de Arau
ii. Mnnocl Bntlsín da Silva.
Francisco de Almnldn Azevedo,
.-..tónio Alves Nunes, José Custo
riio de Mirando. Josó Mnyworn
Cnrlos R. dos Santos, Mnrln da
Conceição Delgado. E' n Sonres de
Almeida o Juvenal Aurélio de
Jesus".

ClIltCfir*» K ONIRCrt -.-—.
Veliantío, elndr, m m&Vo-

ma da ucsiante, ajetma àm
nreaínics auecrtm a eemt"*a»
Trahallilíia nue faca conitar
de stras rcsoiuçô t a oortf**
t-jirlídade da ronstrtscâo df
ercehra twr todas as ím*jrií-
ras ptrtfcula f« ou n»bll**tw
onrfp (rahatirm inuihfrcs.
Com a tíAvehú do probtimt
dt rrachi* náo hav ria ra*ão
para o* aclã mei»! d* d acao-
to, Outra «ucratâo. ainda li-
ratia ao mrrmn Bfowrma. fo!
d'r:*!lda a ComlraSo d» urbi*
nifrmi. e dia refn»!to â eam»
insçán, pjlai craid?* {,«¦»***
ias. de cira» p-olelíria* nt-
•c do tojal do trabílho. Con-
itdsndo eraa propotla, uma
irnhora nrcsmi* tuscr*. nor
* ¦ r mata facll. ou» rs* grand*,»

mpi-BATa mantenham ««••vlcj
d» «.tiiuui para os uut cmnra-••adoi. como aconter* **on t»5*
itumna fcbrl^at d*» 8, Pstplo.a Mrif.m.it nitvi. sc on*

OANIZ..R
Iniciado nela dra. Arceitna

Morhel. entra rm debatt ot
Problemas da Mulher Certo*
ca. A oradors autrert que os
problemas f<m'.tilnt>». rt*:i*.r«»
da Corirncii... selam dividi*
dos em nii.it o ordens: — I*
Eco*rcm>eo: 2) — Sociais: 31
— Jurídicos: e 4 — PolP.leoi.

A sra. Helotra Ramos o rc-
sidmte da Aísorlatlo das Do*
nas de Cara da TRuca. tem*
tra a neceraldid* da erí.tdt'»
de orEantarfit»» feminino* rm
todo* o» bairro* e subúrbio*
An Dlfirltn F deral. como em
iodas tu cipll.-il*. e cldttlcs dn
Intirior dn Bra*ll, n fim de
oue a mulher dcfrnda. ••:.!-
rr; nt*. os seus problemas e
feia uma vcrdrdclra comna*
nhMra do homem, ro lar e m
roelrdade. nos dtrcllos e nos
deverrs. assim como Já o 6 cm
n.-ur.» pais?*, onde. até no»
rrintoos di luta. enfrenta com
dignidade os seus deveres d'
ropartlcinante nos dcrtlnos
do mundo.

A stitulr, fot eleita, a se*
fuinte Coml=rsfto Fcminini da
Convenção Popular do D! stri-
to F:de-nt: — Sras: Hcloi*»
Ramo*. Herm-nla Konder. Al-
vinil Rego. Hermlnla Brito.
Moura Ltal e dra. Arccllna
Mochel.

RF-SOLCCOnS
GRAFADAS

MIMEO-

Ficou estabelecido aue as
Rcso'ucóc* mlmroqrnfadas.
das Comissões Técnicas, et-
tarão ao dispor dos Comitês
PoDitbr,.;. na r ,-i.ii.-... da
TRIBUNA POPULAR, á Av.
/••narlclo Borges. 207-13.° an-
dar, ou na sede do Comitê
Democrático da Lapa Esnla-
nada do Senado, á Praça da
Cruz Vermelha, 38-sobrado.

REUNIÕES PARA HOJt
—• Comitê Democrático Olo-

rla-Catete — Rua Pedro Ame-
rico, 50 sobrado — às 20 ha-
ras.

—Comitê Democrático Sam-
naio-Jacaré -— Rua Itaqulcc.
92 •— ás 20 horas.

Comitê dos Trabalhado-
res cm Tinturarla c Lavan-
deila —¦ Rua da Constituição.
71-1.° andar.

Comissão de Hom:na-
Item a Pedro Ernesto, na
Saúde — Rua Camerino, 10-
1.° andar, ás 19 horas.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Democrático •. .o-"regista de Inhcuma — Rua
Padre Januário, 78, ás 20 ho-
ra?.

Comitê Democrático Pro
rreüsjsla do Fons.ca — Rua
São Janua.lo, 20, casa V, ás
20 horas.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Instituto do3
Arnrlt/tos. Proca Marerrhaí
Floriano n.° 7, ás 20 horas.

Centro Democrático Pro-¦?r;ssista de Piedade — Rua
Manuel Vitorlno, 005-sobrado,
ás 19,30 ho as.

Comitê Democrático Pro-
sressista de Cordovll — Rua
D. n. 12. ás 19,30 horas.

C;ntro de Vicilancla De-
mocratlea de Ancnleta — Es-
irada do Nazarcth, 813 — ás
20 horas.

.COMITÊ' DEMOCRATI-
CO DO MORRO DOS
PRAZERES 

Esteve em nossa redação
iiiru comiasão de membros do
Comitê Dr.mocratií'0 do Mor-
ro dos P:az:res, a fim de ape-
lar para o sr. Prefeito Hll-
cícbrando de Góis no sentido
tle conceder a audiência solt-
citada pelo Comitê, há dez
cilas. D:ssa audiência depen-
dtrá a solução de lmpelo-
sas necessidades dos morado-
res do morro, inclusive os pro-
Hcmns tia arrua, dn escolas,
da falta de policiamento, do
alcoolismo, do ioíto dos me-
nores del.nque.ntes, etc.

Em nomr> do Comitê, os s"s
Josó Antônio Pacheco, Naza-
reno Antônio Galdeano o
Durval Trancoso dos Santos
pedem o comnarcclmento de
todos os associados e dos mo-
radores do morro para a
Brande assembléia de domln
no próximo, ás 10 horas, em
rua sede, á Travessa dos Pra-
z-rres. no.

ASSEMBLÉIA - DEBATE
DOS LAVRADORES 

Com a p escn"i de vnrlo1,.......r„rin,, ^jjg diversos parti-
dos políticos, reallzar-s;-á, nu¦' . 14 do corrente, dorriinoto^¦ís 10 horas, no salão do Rex
Easicet Clube, á ri'a Oandirlo
BiniÒiO. feC-ítnr' rnv»t vvr\, P^O-
rlenopolis, uma rrrande As-
remblí'a-D2bat.- dos Lavv/it*
dores de Jacarepaguá, Oam-
po Cirande, SanH c-m p Gin-
ratlba. nromoviria n:lo Comi-
rê Democrático de Jacaré-
pffua.

Os constituintes que com-
parecerão á Importante itíi-nião ( nue eslão Interessados
r-m conhecer d? perto o pro-blcma das terras abandnnn-
des o n renriado das criml-nosas explorações dos grilei-ros, comprometem-se a defen-d-r o caso na Câmara dosDeputados

COMITÊ METROPOLITANO

Convocações
*

roMITft MRTIKtPOlfTANO - tfc**i**** 4 tm fa**.
I í*»s« Jt»

-» IW#, «Ha • ** 10 ttt»*»*, tt «**-»tft*i»>« r*«i-r-,.., , .....
-Ittt «-»•-'!»» il um -í» t A* r*i**tl** t (***** m Mi"»*!» »¦

Ar.Brt .«Ia IP, A* |4 Br»*»** «Ml» ».** rlika. f -

(a* -sll I HI*. «*i. Patr-1*. all-lalrt • ttt tJB* |*#B}J*»#4* tt* :
fpaltrtM* Ú* t*M»tm*>

CD. NOBTR « R*»»»rti*V* a im r*»f*>Mo fifji
I! , «li» t, í* 14 l"t*.a «*» Mal*l»li*J« ||t **.:!• . ,• „

Am Ctln'** út* l»:.im<,l
¦a» IN*. .Üa 9 í« Í0 t***», »« *«>«tV4J».Ú** «tf I.*! , | .,,

«lo n .i.i.. -«ato ussu tttttút* ttfwctlka.
C». aD.\DB NOVA - II*»**, •«# • ás II tj«w4t I m çw

itt t .. Mi lt-«l«a» *>* t**i«i*»u»» d* ****** At* ttkS** At i„*H

CD. PORltlARIOS - ItttuàA** I m «Jt Utr*W4«« i.
1' .trtr (¦

tíatt. ttta 4. «V* It *»*««*- taAm m tmttarím tlaúkm
li-a.lla l«!la (it* 10 A» I* »»»».» I«*40* «*t mitUttk** .
Qarnu líáta «144 II. M It «W**, lt*tt*at «* «t|f«*l , „' 4

VBa*JBI*Í0,
*i»«i* («i»4 «lia 17. 4* It hera* intte* et a*»*-*»,*»»»» 4 %

M ÜihtAo Al* II I* I* bat*** Ivttttt* e* mtttàtim a.-*»,.,
CD. IKOPOMHNA - Ca**»*»*:* *** iwrttariei •> ., L

iihIí. «• t«lt»U» pat* ama ttmüt* «rtpttif-t* tti* 19, *• Jií »«»,» jrtM Cktttc-tlvY» Saattn 1 tr4it«»tl«» ««* *tqw*iÍ-Hntm H ttttamt
CMULA T1RADPNTR-H - Cl**nts>*a !«»*»» «n mmmn te,

u»»4 ituitiAt» h-...r «IL» *» í*> IS Ket-»* 4 tVM Çomfe At t^,„ *t
CRI.ULA TORtAt WA»nHAVtMtY - C^mvt** o **hu*

pai* oosiraftira, iH* 10, 4* llto t»"-» 4 rtt* CmA* At ! .,
CEIULA ? DR ARRtl. - Cwvtita ti tertri**!*!!* p.

ttlta. Ala tO. 4* 70 tt4*r<t 4 rtt* «""*>•«¦ «lt I -k 2f.
CRLIILA ALUUMO RODRItUICS - Ctm**Ha r«**» „ .

« mi» *>4r4 am* rtuaUe • (lia At tt*«e*pot a MtftMl* »•«,
OU ia. 4* i*» I..*..-» á tt** r«'*».v At 1 ¦¦- .'»

CP.I.1R A HRNRIQtlR DIM7, 111 HO - C«t«itw» t*3-* «
tltaeitt « »'*-»*i*i,:.*r,ic» pua maa tí-mU.» quiaia f.-iia 1S4 (I 4,
1 ,-.» 4 rtt» I «-i.*»..!.'.» 240.

n'.(.tll.A IOSI. DA MAIA - Rci»b»SAo «ntirtUfrlta, 4» lt ,„
1*0 loctl K-Wrwl,

CPf.HU IOSI. ANAVTAHO - Atri*» a tt»*»* w »**,.
tttte ¦•¦-« rruniAt» pata*** a tttiitAt.%*. atotAtottiMttAt, i na»
t •"•.!' • IS.

(TUU A PEDRO FUNRSTO - Rt««n!<V* rt* atttt r«*i.
—. Horf. ttla t. A» lt hott*. o »r*r«t-rl»tl«». p—4 «•»* e-*-v

Wo|». «Ha *. 4* Irâ-K) H*tt«, 4 CtmbtV) »** D'-»'. '»
CD. CaiNTRO.SUl. - Rt*-*»'**» * rtt* P*i»'»-»l* C«»*t. a* 1

Qttatf».(titã. «li» 10. át a*3 bot-* «»« *t<fti.i«í. > t***V,
•¦'nl-' 1 ¦ «i* rod 1 «-• <•'¦•' » *.-..., »tn ativo.

IJilinl* Ir.-.» (tb 11. A* 30 hr.'--« -» t .rr** pn> i», *.
í* 70 bot**. ao Ijr,;,» A*t Ntvta 10. para tratar út «aaetite ia
taait.

CRMILA 7 DR AGOSTO - Te-fot o* mn'!'»!*» kt*. ê**,
ttt 20 boraa. 00 Larpo tta* Ntvrt. par* tratar «Jt ***w»to i*>f--'aiT»

RlLSSlfOO MAGAU1AES
por PEDRO DB CARVALHO r.fiGt

StettUtio
"A Classe Operária"

Todo* ot .! »:rii.-l« e ctlttt** úo Patlrilo ||«ti út otntaiut r(rt-
itiiorlimtait. a «iivoloaçlo c ttoda ttt 4A (X-*t< O-wr^in- i*
Kcrtlaiio» ilt .'iM.!.,-.!,.'.!. d.» tttuUt i!c»rrüo apsnhl'»». 4«* »,'•,,•«
na *.•,'.- do* rttptclivo* diatriui* O* «tcrcla-io» cie «li-.uí-t-çà-i 4»
lilll.-ll.i:» ii.-vcr.,,> l.trr lf.ll pttKato» itl Mtt.1'(tr.1 t I...-- .- *.
...!¦-. «it qut o* p ,.---icr,!i.i i'r f.-.,! j r^-irro |« falta) *lr «««»¦
(dr4. Iroprclcrívtlaatnlt.

Números atrazados
I'n; nnli.im »r 4 viriti.» 4 nu Con.Ir «ir Ijint 25 * 4 m* ttt (At

rÍ4 ,: o» nurotroí alraaadoi dt «A Clatic Operaria».

Folhinhas do P.CB
A fim dt 2u*.!l!.*.r cs finaeças do PCB. . ;. i.irno» para o» r.X

tanlci. litnpatizanltt c atnigoi do Partido, no «tntido «Jt «dquiiina
(olhlnhn*. qut «t tncontr.im 4 vtnda. ao preço dc CrS 5.00. i m
Conde dt I.agt 75 t na itrde do* dUlrilal*.

Comitê írfonícípaí de Niterói
CÉLULA ICARAI — Convoco ot c.-imaradni deita Ccluln pari

tt rcunlrtm nm.inliã. dia 10. «ia 20 horni. na udt do CM.
Convoco oi caitiaradc» Lult Fauito. Antônio Moa.-lo 1«ekr

c Souza Ribtiro. para comparecerem I....- na -..-,!. do C.M.. 4» 70 kl.

PALESTRAS DA COMISSÃO EXFCUTIVA
O Comllé Metropolitano convoca p.ira auiatir li p.iltilr.n it

(,-¦:,.-,'.., Extcutiva lodo» oi mtmbro* do* (ccrclarindo* doi diitii*
(ai* c dai ctlulai a tlt» li.i.ui -¦ atslm como lodo* o* tntmbiot «Sr*
itcrttariadoi dai ctlulai (undnmcnlnii e dai rtiptcliv.n str.V» d*
cclula*. iiuiiiiii fcir.i. dia II. áa 70 hora», oo» I ¦ ¦*, abalio indituic*
e dt acordo com a diviso cm grupo» tspccKlcatinst
GRUPO I - Ccluln» t Díalrilai» dt Madtirtlra. Rocha Mir.raU.

Rtalcngo. Campo Grandt e C«|ula Falcáo Paira.
Orador — Luiz Cirío* Prrstce.
Tema — Car.-tct da RrvoVrSo nrcailclra.
Locol — run Sáo GtrnMo 3S. Mtdurclrn.

GRUPO II - Cclit.ni c D!if-it.*.ii dr Portuário» c Mricr t Ctlsl*
7 dc Ab-il c Antônio Prsso» Júnior.

Orador - Lindolfo Hlll.
Tem» — Siturçi-o Intcrnirioml (Rr.lndo* Unliln*. toalt'

ttrrn e UnSS).
Local — Instituto do* Arqti'reiCr| (F.diflclo Oilrm. tt-

GRUPO IR — Celutr-t NnllvM-r*e fita, Pcrl-o f-n-sto. Tn's C.1,-1
GRUPO III - C ennsNa-tlvIttade fl-n. Pcd-n Prresir» r.-.i: r-.ln

Prtslt*. Ali''s'o Po-I-Igücs. Frederico Engcrs. Anlonlo Tias*
e rtsnectlv.i* sc-<*,fs.

Orndor — Pc-l-o Po-inr.
Tt**!.-. — Prover**-* de or*jan!xoçfir),
Locnt — CM. Me(TOOol'tt>no. run Cnfie Ce T.-"* í».

GRUPO D' - Cetútes c Distrital* Sul. Ccnt.-o-Snl. Centro t O»
dode Nr"'n.

0--"*or — * r;r.si,nr.ri Dl.-s «(<• OI|vt'ta.
Tc—. — r>—'¦>-. H'r.tori-1 do ""tt ír.nnlisc r-':d
Lor-i _ r ri—».,„-!, r.n ,*, r.io-i-. t*.

GRUPO V - *"-'••'-* <• r»-—i.-i, T'r,-te e Lcopoldinn e Cclul t T*
bln» Wr—tnvs'-" e Tlrp^enftt. '

Orador — M-iurl"^ G—boi».
Tcmn — Edur-rSo e Pron^i-nndn.
Locfl — run Ltopo'i!n 2S?.

NOTA — Estn* palestrn* dcst)nn-n-.»e e*irlii»lvn*rir>nlt nn« r*"1'
bros do* Rccrernrlndos do» dlstrltrl* » de fn-l-'* rs reluta» n r,f- '!tlJ'
dn*. naslm cor*>o nos secretnrindo» das relutai fiindt»mtnr->,l t aerr»'
larindoi dc fodn» ns snns «ccôcs. o» qunls devcrüo tsf-.r ^.,4*i»-»r»í
«*rei'rnr'.-do* e dcvrrSo ob*c-r.ir rinoroan—rnlc o lornl "•- ""» e*lâ
destinado, de acordo com n divlsfio em nriipos acima inrlirnil,.
rrrmoT'> comin:stn n ser Imitado

Constitui um fnto muKn «tanificafivo o mo-ln cn-n n P1''"!*)
dc Madncclra encerou n tiircfn Ae vcn'Vr e divulgar «* •**•«««« n-t-
rnrín», Dcnt-e to'los ca o-rtanttmoa f*1 P-rf!'to cs«í D-s'-'.". '"' "
que m.iís se dtStnrç'!, não s1 ro onc «"' resn-ifo .-o *>•• 1 f<- («'•"l
vfnrltrias, rn**io r'-''-. n-, mr>m*in ror n-c o (-->• lon*.-* rl- -.-'---"«
unlcarríntí n *t—« ^-r>^-tl»1 roCnrirn «If. f!|vH'c o tp-nnt nn» ••<-•, •«•«**
"-or-nrnii d!' S "U^f^mcnlrí no :n or**"?'.-* !»»•¦« 11 ..«,,,

r.nl,l|l-,p,i0 c^-.^^^ij.j n„e F^ eoi'.'*)*». n-iii.ru.»—-! »
"Cn''a T.03 trens l* |pn— '!r,..rr** p,.t.!;r.r>s p-,) (.-,0 n„n,U n r-'". l'l
ln'cl*.|=yci PUC. no-r*,» *..,—, (lrnr,l» ria r» h->vpr(-í rr— '•'•'o l!',,,v|,
venrllrlr» a* fyi*»"*>f.»*i f-l*.-a nnr. I'*>.» fr»--.-, rm,|n^,. Cr.—«-"*'
tjçndo.lfte 1 '"") fo".-..* nn n' 1. o Disf-if-l ,U n*.^„rcirn' n-r,r... -, M
n-nnrlo r»o rh i*nt-fni, f*| .-, ronfi-nç.i que (em n=>s suns possÜiHMsilildc r--t.-lt.ri rf-l—n.» rn*.s»-i«(lvo,

R-riIstrr.r..r>» o f»fn, rr«'l tttt ronr.tWi.1 nm Mr, (.Templo comi'
n'»t-» n acr Imlf-rir, por .01|os n, „rnnV\,~,^ do P.-.rlMo.

^ h'?*ór\c* ^sritfi-* de 1,«íz Ctrfhs Prestes
O numero 4 dc «A Clr-ssc Opcrnrln». contendo na Intcm o rll»'

curso dc Prcslcs na Consfltiilnte. dcsrn,-.srprnildo ns rn.inor.rM Am
nrovomlorcs dc grir-r^,, enr-r-ntro-se á venda no Comiié Mctropoil'(ano. á run Conde dc Ltif-c 25.

DR. LAURO LAMA"ÚNICA |nai'R(MAI.IZAI)A DR MOI.RSTIA'1 INTKItNA, r-f,r„.no - 1'ulnuVa _ |f|„q _ |,*i,,Mf,„ _ Rs,nmncn etc

»»

RUA viacoMiiH no rio miAisco «r aon
Pont 'ss 171»
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DE
GHT CORTOU OS VALES
SEUS EMP mm, «a, __«_¦-_ __fc_ _--*_. ^»D C <^ A A ri C

li L y n 1/ v__/ tj

|»Ü,

i ..-Htia Malas de puUtrar-sí.ta-lfl «tit_n.4ii4<i M
_H d« gás, teltlottea. »_ 44
.ijMUS íu5eíl>_> * «t|.

.' ag « isiir-t 4* ST4S e~t>
im. fim M ia»** Kdlrt-*
«ta <p» forem beneUrVa*
resista* a» *J*ttn*Ho«l«l na»
.-4N- de » de maio da

Com essa manobra munitruoia, pit-tcnde a empresa de Toronto enfraque**
cer o matai da classe — O» icus 27 mi! trabalhadores, porém, lutsráo
pela "Tabela da Vitória" até o í*>a — Por que a imperialiita companhia
canadense não torna publico o que já arrecadou com i taxi dt 10 %1

i--.Htt_M.ta. a Mdeftws t rea-"» Usttif qu* úsm du»
j ei» |.wt-44t» trm co.- tíí! pOSO. |KÍttt «tis **r-
na i«4jiaeira fortuna*

, .-*.* a* ia*» de 10 por two»
:.v-ía- l'-.t**l_!-_cl)'.-t|*n»

u * «nm**? os muuuo dos

— 8a mim em-tr-ms. conto • tu milhai** d* ea** |d*nu.at D* btbutaa pudíiam cem**- J ca» na IJght. Tedam, a losp*.fler amn.-iiiiat eo* •*¦-»* empre i itaít-u ompenht» do Ouadba muliMn-|*aa*. coniinda (««nuio o elttko t lt*ii* Mpn de Twaw© nio po-de fet#r o mesmo»
B atrewentou*

Ot tm» u**»5!i.s*tT*« e o

diniio tmm\ d« p-iOtetintu...
VM ATOU» A' OWUUMK —
O trabalhador Aib-na t-Uqn**-

rtk. (dOt C* 1**1 ««Ulinl-lwatp-na brauieim nia a«a l*a ta->; qrue leda a tUiae apta* BMo»irttu**. a ponto de peruar nu* iltrla-ialment* a Comi*aa de'^____________________________| HSJHI .f"" --"**V-'~V':J-''^^
- ã AMJSta^s*\wBÊS*m.WS\m --——¦ »¦_. ,„ í - - - _*jS.-3Í^PHÍIH^Hf_^_^_^_^_^_H_HN_H' ^^>HÉMt,.- -''«KpS-áKgWK^y,

BMH^HHk - jNB9_£_H_i_l_ÍI__âl^^I__E§&_. ' ;Ev¦ ___^B __JL ¦¦¦ - ___B_l_M______^_-_N^^ur .

^_&_^_^B__-%__B *H% J__r _d_9_ ' '^'*'""^P_L_"-'- É-^J^_£3fe>i'^'
¦_''__f_9__f___^_&_9_Bfê »^í__í^__H '_^__a_______L' 

'.' Bj^l __P_n__h ¦*'¦¦ ¦*•?__*

UsÂl

¦*¦ x..-*fe-'' ¦• " 
JB fl^B -y*. ^-t-T "-'__¦ * ''¦*¦___.¦ 4 si

i^pMj^^^P ™'-___B- __¦¦ - Ji^__B ÍÍ_Pi__^_______^__________ '^ L'--" ¦ IShÍ

^'; *iBB.BiB^_alBBB-^WHWBrteiF' • .§*"t'^--"fí --m1a:^-i^h_^_í_^_^_B

- w»*»VF^^ffllMMMMHKHMHHHHMl3^^VRHMMBBM
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Até Mi d l«rvente hao
íei pift

B»i*%# s., tm tm tum* i*4*«
|i" - ST. Mi.s-aii t'm, tS*rf«_o.
t-litüla fa Ui|;<;a vi-4». |UM»a<
M a UNS * liau Ur. p-l IttUaí»
S*M*» #íl<. ;«*»«!, JH/aW pMi
«•fcü**» ia iHtMfdadti ií««ioi*mff
M «o «truUda de «r s-M-stMf*
t*<â* * a.lwas-j _ia* -IM a*J U_attff-f* W- "*«-T 9-W**(i WT|t TiefOSP *f*|"*rw *•••*** -**¦********

&í>mi4a tm «iMus-as» « 0á»
sm_» tt-oi 4«4 am* 4* *m*Hm
D-atMOM. t» e-tutiMto, tUMa
l-to SiPfctmi O iMiU . jfac-rdiaaw^»^ m *a*T fe sf«^ m **ir wwt^w-ffir v 'tat t feriria
t»r m*tm 4a «*u: t~#t -i».
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cíaba de corísr ei Min eoi MM rnprfjsdo-. r.n nona redaçio, tttt fltcal* nos falam da
nota medida reacionária da empresa Imperlatitta de Toronto

ma 37.000 trabnlhfldore*. ate- a Ufibl é uma cmprtaa dertd-1 Salirtoa e a* dlreto-la* dos Sin
findo que o titnhtlro arrerada- taria-- Iki-_ia_ ,t»_ xv-.k-tk.M-__. _:

que não recebem o que fanliaram
Indiferente a empresa à miséria dos lares de

TurÍ\ZmtT*i\,tü* ««Pregados - "Temo, que ganhar a batalha
pela "Tabela da Vit-na"

tMr*.
dlui. UrírmHo do ano pauta»
em. eram t_rn«l--i_4 aos mm
rri-.iDf-*»,:«-, a da cada mie.
Km* ct-nc-t"-*-*.» ttSf» tn an-»»'*
d* IJitil à nota de um* pe-i»
,.a . «allivii ;m.* |»iih4te-S (t*
teu* irtbslhadorn. Ore- •* aa»
U140. que t.» it-i-f-rAiríi nlsnm
que ptieetiim ot i>;nftíi«i da

De mtl forma*, cada qual msit
rruei e m*_iu:nh». a u--¦• e*.*4o-a ma 37 m tíattslliadorfn.
wnndo e atolando do dlirtio e.ue
Uie derem gotífÃOt !mp»tOi.ti.
o», de epnaiir o fiMío -»to e
oanter baião o teu nível de vi

Usht msl dâo pare ete* tartrem | d*, todo por coasa do capíre» ca.
tontí*:or

éa rom a ríleritla taxa nfto lhe
permite laser faca ás reivlndl-
tii'ft* dos seua empregado*,,
isso, jwt.-n. nâo eorreapande a jfeitura, na nha do Governador.'dai as -MMoreçãW policiai* do
trrdsde. Por qua a _igh*. nâo ganha 5 eruteiros poc hora de
torna poi-Uco o q-jí ji arreca-| trabalho, enquanto que éle. quet-.:. i-.r-üc Junho de 1315. com
a taxa de 10 por centoT Eata
p*--fu*tta é feito por uma nu-
meron coml'-ao de opertrto*
d* Usht. que esteve em nosta
mla-r&o. a a qual exprime o
ptn-amento da ciarse.

Dl«se-Roa um áo» tuaos rtít-
taatçs;

irabalha na Ughl hA 9 ano*,
ganha ap«nas Cif 440.

Outro trabalhador, um doa tn-

Sr. Pereira Ura. chefe do Con-
tcncloio do raonttro canaderue.

Mário i!.!:s..:<. tm nome da
Cc.nil_a.lo, fas por Uitcrmiktto da-Tribuna Popular" um apílo á

Que tu resoluções aprovadas
pelo proistarlaio no Congresso
Sindical do* TrabaUiadorcs do
tt .:.:j Federal, por representru
rem. dc fato, o pensamento e as
a.. :r.ii,i)..-. do proieiarlado brasi-
letro nele representado, devem
ter levados á prát.ca o mais ra-
plriruncntc possível; que nenhum
Co:.,rt-..-i de trabalhadores pode
ser convocado por entidades cs-
tranhas & classe operária ou a
revelia dos organizações legl.i-
mas do proletariado, que nesta
hora. mais do que nunca, devem
os trabalhadores exercer a mais
severa vigilância de olasse. de

||. medo a impedir que demagogos
e elementos estranhos á classe
manobrem 110 sentido de romper
a unidade do proletariado e des-
vlálo para objetivos que só ln-
ttr. ... aos seu* Inimigos de
classe; que o proletariado deve
te preparar desde Já para as suas
comemorações de 1.° do maio,
lesta Internacional do trabalno,
Qiic este ano os trabalhadores an
Bi.-uii comemoraráo llvrca Já do
Jugo tio Ministério do Trabalho.

MOTIVOS PARA RESCI-
SAO DE CONTRATUS DE
TRABALHO 

A Consolidação das Leis do
Trabalho especifica os motivos
que podem ser alegados pelo em-
pregador para rescindir o contra-
to de trabalho de seu emprego-
do. Alem destes, constantes da
Consolidação, a Justiça do Tra-
ballio considera outros mais, que
passam a lazer parte integrante
do corpo de leis trabalhistas, •
que publicamos á medida que
vuo sendo divulgados.

Art. 4B1 — Aos contratos por
prazo determinado, que conti-
verem cláusula osscguraWrla ao
direito roclproco de rcsc'-"io antes
oe expirado o termo ajustado,
nplicam-se. caso seja exercido tal
direito por qualquer das partes,
os princípios que rc_.em a rescisão
do:i contratos por prazo lndctcr*
minado.

Art. 482 — Constituem Justa
causa para rescisão do contrato
de trabalho pelo empregador:

11) — ato de improbidade;
b) — incontlnencla de covidu-

t:. ou mau procedimento;
c) — negociação habitual por

con a própria ou alheia sem
permissão do empregador e quan
co oansiltulr ato de concorren-
cia á empresa para ti qual tra-
balha o empregado, ou íor pre-
Jvtiieial ao serviço;

d) — condenação criminal do
ei..picando, passada em julgado,
caso nâo tenh,. havido suspensão
da execução da pena;

o - desldla no desempenho
das respectivas funvões;

1- — emblagucz habitual ou
em serviço;

ri - violação do segredo da
empresa;

li) - ato de Indisciplina ou üe
Insubordinação;

1) — atmiiiluno do emprego;
J) — ato lesivo da honra ou

tat* át cratd?* tirajx-iii qua
atormentam ot tr*** iatei. Eiare
t»»b*!H»tt5tv«. na tu. qu«* to-
taiidade, ttm muSttne* e tUhos
ptra re!H<miar. O rale e uai ."*•
cuno de que t« t-etrem para
if-.sfe.au.-- t»umptomU»_s InadU-
tel*.

Nfto há dàvtda de que *«*
manobre mooitnu-a da Ugh'.
vita enfraquecer o moral dot
seua Irebalhadore* e. eoattqurn-
tetnenie. Uu: com que ele* de-

I direto* doa Tr-haíh»: o.-c». tfa sitiam de lutar petas sua* mat*Citou-noa o domo Informante,light. e que «tea conilnusiáo agrado* ntttndiC-fiOM que e*-o caso de um compinhelro. queuutando pela *T*btla da VltO» ja-, «Rsubiianciadã* na "Tabe-
na empre-ajie bondre da Pra- j ria" at-S o ftm, náo obtunte '.•»-:-.,:» Vliteia".

Em r.a«.M redaçio «tiverem
:.*¦*-. flicalt da Ughl. 8A0 tire:
Prancltco Jatt Oonçaivr* Pilho.
Iteroino Jo«* Oonçahc* e NUo
Jot4 Codho. Dluerem-no* que.
em c-itiwj-iénc:- detea medida
tipicamente fucltta tomada pe-
Ia Ught. raifto com a tua situa-
çáo cconSmica complclamenre
duorgantrada. K-.-a medida, et-
clareccram. foi tomada de aur-
presa. Desobedece, avfim. a em-
presa de Toronto, a um compro-
ml-.to que havia assumido com
os seu* empre-pdos. B;ds a re-''.'•.".-:> dc um **abi!xo assinado",
contendo milhares de asstnatu-
rn*.

Apesar dessa aUtudo crlmtno-
«a, concluíram o* nosso» vlsltan-
tes. a classe lutará pela "Tabe-
Ia da Vliôrla", tem esmoreci-
mentos. e alé o fim. Nada mal*
conseguirá íazí loj recuar na
marcha que acabam de íaxer.
a fim de que nos seus mísera-
vels barracos enre mais algu-
mas migalhas !¦_• pfto. um poucomais de conforto e de felicidade.
Os trabalhadores da Ught lula-
rfto até a vitória final I

tcgt-ntes da comlssáo qua nos!classe para que te mantenha
visitou, é Valdomiro Garço |t, içada ves mal* unida, a queTrabalha hl 23 anos na Ugh. e confie na vitória que virá como
ganha S cruzeiros a 30 centavos conseqüência dessa unláo. — A
por hora. e faz a cobrança em I classe, acrescentou Márto Rodrt-
dois carros. * tgues. náo deve acreditar em

Ú- úr/f/fl fâfÂjtf)SZL*yt/Zrf/)fáJt

da boa fama praticado no ser-
viço contra qualquer pessoa, ou
ofensa íislea. nos mesmas oon-
dtçõcs, salvo em coso de leglU-
ma defesa, própria ou do ou-
irem;

k) — ato lesivo da honra e
boa fama ou ofensas físicos pra-
tlcadas contra o empregador e
superiores hierárquicos, salvo em
coso de legitima dc.csa própria
ou de outrem;

1) — prá.lca constante de Jo-
gos de izar.

Art. 483 — 0 empregado po-
dera considerar rescindido o con-
trato c pleitear a indenização,
quando:

a) — forem exigidos serviços
superiores ás suas forças, defe-
sos por lei. contrários aos bons
costumes ou nlhelos ao contra-
to;

b) — for tratado pelo empre-
gador ou por seus superiores
hierárquicos com rigor excessivo;

c) — correr perigo manifesto
de mal considerável;'d) — não oumprlr o emprega-
dor as obrigações do contrato;

e) — praticar o empregador ou
seus prepostos. contra ele ou pes-
soas de sua família, ato lesivo
da honra ou boa fama;

f) — o empregador ou seus pre-
postos olendcrem-no flslcamcn-
te, salvo em caso e legitima de-
íesa, própria ou de outrem;

g) — o empregador reduzir o

seu trabalho, sendo este por peça
ou tarefo, de forma a afetar
sensivelmente a importância dos
salários,

I 1.° — O empregado poder*
suspender a prestaçáo dos servi-
ços ou rescindir o contrato, quan-
do qver de desempenhar obriga-
çóes legais. Incompatível* com a
continuação do serviço.

I 2° — No oaso de morte do
empregador constituído em em-

j presa individual, é facultado ao' 
empregado rescindir o contraio
de trabalho.

Art. 404 — Havendo culpa re-
clproca no ato que determinou a
rescisão do contrato dc trabalho,
o tribunal de trabalho reduzira a
indenização a que seria devida
cm caso de culpa exclusiva do
empregador, por metad:.

Art- 485 — Quando cessar 1
atividade da empresa, por morte
do empregador, os empregados
terão direito, conforme o coso, A
Indenização a que se referem os
arts. 477 e 497.

Art. 486 — No caso de para:
llsação do trabalho motivado
orlglnarlamente por promulga-
ção de leis ou medidas governa-
mentais, que impossibilitem a
continuação da respectiva atlvl-
dado, prevalecerá o pagamento
da Indenização, a qual. entretan-
to. ficará a cargo do Governo
que tiver a lnloiatlva do ato que
originou a cessação do trabalho.

A SANTA CASA DE MISERICÓRDIA
OPRIME E SACRIFICA OS EMPREGADOS
0 aumento de salários dos enfermeiros — Movi-

mentada reunião no Sindicato da classe

min reanonár-o dc
TOronto e de Londres-

aâo .'.:•.-- -iartat aa rerlami,
core que nas ¦• »;-m tratrattiadti»
r«s da empresa, náo Ktn ?•*.*.'» 1
chamada df "palio eanjdcnte".
de violências que aotrem. de in»
justiçai ou humilha.-*.--» que Ihet
imp**-*m oa chefetea lacalst dos
ohtfóf*. e dc* Mbuthes q-*e se
praticam contra os seus direitos
mal* elementares-

Embrutho d que o sr. PtmeaieL
um doa tais ehefetes. rrapomS-
vel pela Seeçáo do Panio. pra-
tioa contra dois u*abaiha*o*-e->
que vierem A nossa r, :-.*.-> ex-
pôr a miséria de seus lares, por
falta de ,-airamrato dos teus dias
de trebalho.

"VOI.TO PARA CISA 8EM
PAO PAKA OS SlEfS Fl-
MIOS" 

cenias eu tà 'tnhs quaua dia* a
nestar. mas a mdade. protedaeom o ap-tntammfa dat heras
<*ur trabalhei. « qoe fia doas
ela* c-pertl até ás li bons» Náo
irrtui naãa nrm me mo um pe»
queno adiantimreto que pedi ds
19 0-4 43 {.<-_>* rito-, pare levar páo
par* ot tiutc-t,

— A t-íist li te Importa com
a Daan minerUI Ot empnsaoot
qus p»*re mtiíravflmrnie mt-rrtm
5!íbí;«uíf;-ij-. as femUiat *e de*»
mantclam. ponaue a nc-re-tidadt
m lRti:-::i e a;:; 'a 

por Cima ei*
derlara que é i:-,*»* a tabela
de aumento que aprcirniamot —
acrcsren-a o fi.--.-nl 01. Homero
Pio Ribeiro, que nfto r-rctbcu
seu saürio o més pusado. e es-
p.*ra tsmbrm o pttamen.o dos*S dl*t b,üs já t<m a rcetbr. uma
pcqurn* unportancla de Cr| ..i.osaoo.
. iiimhm xa jusnc.v

DO OOVtSNO

Ctevaldo Cardoso de Lemo*. fís»
( Sti. conta a roa pequena hl- •
tórla. hUtàrta do» mlUiarcs de
trabalhadores da Insaciável em-
presa:

Largue! o serviço ás S da
madrugaria. Km minha casa os
nthos náo tinham o que oomer
detde ontem. Esperei pela rua
até ás 8 e fut á Secçáo do Ponto
receber o abono correspondente
aos cinco dias de trabalho que
Já Unha ganhos- Duzentos e
quarenta e sete erur-clros e oi-
tenta centavos. **

üma miséria de dinheiro —
diz o trabalhador — mo* com is.
so eu esperava poder levar páo.
café. açúcar e mais alguma col-
sa para cosa. Tolto sem nada. e
as criança*, seis, ficam sem na-
da te eu náo arranjar quem me
empreste algum dinheiro, O sr.
Plmentel declarou que pclss suas

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S/A

SEDE PROVISÓRIA: RUA DA ALPANDEGA 42-Miiiin.i da tua da Quitanda (edifício da Secretaria Geral de
Finanças da Prefeitura)

< '.tpit.il autorizado  CrS 100.000.000 00
Capital reaUiado  Cr$ 80.519.000.00
Credito agrícola e iiuln-.tri.il. Financiamento de obras publica».
Llnanciamento dc casa proprin no» lervldores da Prefeitura.

TAXAS PARA DEPÓSITOS
Porularcs (limite. Cr$ 10.000.00)  5% o.a.

Lb_itadosi
Até CrS 50.000.00  4% 0.0.
Até CrS 100.000.00  3.5% a.a.
Até Cr$ 200.000.00  3% a.a.
Aviio prévio (noventa dias)  5.5% a.o.

Prazo fi.xot
3 in.-,-,  4% a,a,
6 meses  5% n.n.

12 meses  6% a.a,
24 meses  6.5% a.a.

Prazo fixo. renda mcmali
3 meses  3.5% a.a.
6 meies  4.5% a.a.

12 meses  5.5% a.a,
24 mesca  6.5% n.n.
ABERTO DIARIAMENTE DAS 11.30 AS 15.30 HORAS

AOS SÁBADOS. DAS 9.30 AS 11.30 HORAS

Etiamas ermadoa de sofrwr
e de termos expiorados — volta
a falar o fücal M3. Osvaldo de
Lemo*. Contlamc-i agora no Pre-
sldente da República e no mi*
nutro do Trabalha, que Já co-
nliecem a nossa "Tabela da
Vitória", que sabem em que »i-
tuaçio d - deieipéro estáo viven.
00 os trabalhadores da ' ight. e
que aertamente virão em nosto
auxilio-

Temos que ganhar a "Ta-
bela da Vitória" — termina o
trabalhador — e a nossa maior
garan Ia é a forte unláo dos tra-
balhadores da Light. a contlan.
ça que depositamos nas nossxi
Comluóes de Salários e a hones-
Udndo das diretoria* dos nossos
Sindicatos, que náo recuar&o na
defesa dos nossos lctcre.v.i-s-

llí* *¥Ã*M D£ Yf
k dot müii • fiüiéndi hamsns ••f^/m^R '
0 ttonulísmo iitca o ccuçio, dl- xJw/
mlnulndoavitls Uvre-se das dotes ^íirfL
ttomâllcás. das dotes musculuti, |/nv**\
depmt o singus e lonlllqn* o coia- f ///\V«. »
çlo wm ESSÊNCIA PASSOS, podsio- *tjl ^N»
so iuiHu 00 tratamento di siiilis. 11/ V

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
A FMS patrocinará este ano as comemorações

de Io de Maio
PARIS. ÍALN para a Inter-

P.essl — A Federaçfto Mundial
dos Sindicatos, diste o sccrelá-
rio geral Louls Satllant» planeja
uma oelebraçáo do dia do trabs-
lho numa escala Jamais atingi-
da, destinada a "desenvolver
enormemente a tradlçáo do dia
honorário do trabalhador". Ele
está elaborando um manifesto
para ser submetido ao Burrau
ExecuUvo da FMS conclamando
os trabalhadores do mundo ln-
tetro a demonstrarem seu desejo
construUvo de paz e a liarem
contra as ameaça* aos povos
amanu-i da liberdade. O secre.

A FORMAÇÃO DO NOVO
GOVERNO BÚLGARO

Centenas de enlcrmelras e em-
pregados nos hospitais e Casas
cie Saúde desta capital, reuniram-
se sábado em movimentada as-
scmblóln no seu Sindicato de
classe, durante a qual foi om-
plnmcnto debatida a questão do
aumento de salftrlos.

Durante a sessão, que foi pre-
sldlda pelo sr. Luiz Teixeira de
Barros. usaram da palavra vários
oradores, que salientaram o va-
lor da unidade de torta n corpo-
ração, para que possa ela organl-
zada sindicalmente, vencer a
barreira Imposta pela Santa Casa
de Misericórdia, que há multo
vem enganando seus servidores
com promessas de aumento,
quando na verdade procura o sr.
Ari de Almeida Santos desferir,
golpes oontrn oo empregados,
querendo privá-los dos direitos
previstos na Legislação Traba-
lhlsta.

A MOROSIDADE DO
IUINISTÍ-:i'0 DO TRABA-
LHO ——

Outro ponto abordado na re-
união, foi o da
Ministério do

morosi tlnde do
Trabalho em ho-

mologar o acordo assinado entre
empregados e empregadores, o
que permitiu que a Santa Casa
tramasse a levasse a efelo a sua
manobra para prejudicar a elas-
se em geral. 1

O representante do D. N. T-,
sr Mozart Fortuna, procurou jus-
tiflcnr a burocracia ministerial,
alegando que o processo do nu-
mento da classe estava, Junta-
mente com muitos outros, con-
gelarlo naquôlp Departamento á
espera dos Interessados.

Isto vem provar, mais uma vez,
o desinteresse com que são tra-
tados pelo Ministério do Trabn-
lho ns reivindicações mais urgen-
tes dos trabalhadores.

PEDIDA A EXTENSÃO DO
ACORDO 

Depois de severas oiitlcas á
atitude reacionária da Santa Ca-
sa de Misericórdia, que tudo faz
pnra prejudicar seus empregados,
foi deliberado pela assembléia,
que o Slsdlcato Prc-üsstonal pe-
disse a extensão do acordo a to-
dos os Hospitais e Casas de Saú-
de. sendo indicado para acompa-
nhar o processo o sr. Luiz Tel-
xelra de Barros.

A ASSISTÊNCIA ÀS
POPULAÇÕES DO INTERIOR

Decididamente Interessado
no Importante assunto da as-
slstencla médica ao alcance
das populações do interior do
pais, o Sindicato dos Médicos
do Rio de Janeiro «nviou o
Presidente da Republica o se-
gulnte oficio, pedindo que se-
ja executado o dccreto-lel qu3
prove de médicos os Munlci-
pios do Interior:"O Sindicato dos Médicos
do Rio de Janeiro, cumprindo
as determinações estaturarias
que fazem colaborador da ad
minlstracão publica, na orbi-
ta dos s-uis atos, vêm mui res
peltosamente lembrar a
Excia. a necessidade de en-
trar em vigor o decreto-lei n.°
7960 de 18 de Sefr:mbro de
1945, que dispõe sobre a ma-
nutenção de medicos nos mu-
nlcipios em que não haja fa-
cultatlvos, exercendo clinica
particular, e dá outras pro-
vldenclas.

Encarecer a efetividade des-
sas prerrogativas legais, no
momento, e -'e grande alcan-
ce social em vista da precária
assistência medica existente
nos municípios, pois talvez
um quarto desses drpartamen
tos estaduais esteja sem ne-
nhum facultativo disponível.

Os tempos que correm são
marcantes nestes p.-oblemas

de administração, e o Gover-
no de V. Excla. poderá, de
acordo cof o decreto-lei acima
referido, desferir o sinal de
partida para tão grande e
utll empreendimento.

Os aglomerados agrários,
próximos e longínquos, aguar-
dam com tanta ancledade es-
se gesto de V. Excia., como o
Sindicato dos Medicos do Rio
de Janeiro, com a mais eleva-
da justiça, espera v-.-r coroada
uma de suas maiores vitorias.

MOSCOU. 7 (Tcss pela Inter
Press) — Por motivo da forma-
çáo do novo governo búlgaro,
cuja declaração foi aprovada una-
nimemente pelo Parlamento, o
observador do "Krasnala Zves-
da" salienta que a demissão do
antigo governo de frente patrló-
tlca não foi consequtncla de crise
política. O povo apoiou ativamente
e aprovou unanimemente atlvl-
dade desse governo, que obteve
consldrrávcls êxitos cm poHtlca
interna e externa e conduziu
consequentemente o pais no ca-
mlnho da democratização. A for-
mação do novo governo, tinha
cm primeiro lugar como objttlvo
realizar mudança necessárias na
composição c estruturh do govêr-
no. Indicadas pela própria vida.
Por Iniciativa da frente patrló-
tlca, fez-se nova tentativa para
atrair os representantes da opo-
slção para a partlc!pi.ção no go-
vêrno. Naturclmentc, ls-:o só «e
poderia realizar uma vez conhe-
clda a decisão da Conferência de
Moscou, dos 3 Ministros de Ne-
sócios Exteriores a respeito da
Bulgária. A chamada oposição
búlgara não só não revelou dls-
posição para cumprir aquela de-
cisão, mas inclusive opAs-se, por
todos os meios, e dificultou sua
realização. A todas as propostas,
os representantrs da oposição
responderam com feias mano-
bres. Por todos os meios, demo-
raram as negociações e. ao mes-
mo tempo, tomaram uma posição
que barrou o caminho para um
acordo. Os representantes da
oposição apresentaram exigências
que se resumiam, numa negação
total das decisões de Moscou, sen-
do por comegulnte Inaceitáveis-
Rssa posição das representantes
dos grupos oposicionistas provo-
cou protestos c indignação em
grandes círculos da população
búlgara, que apoiam Inteiramente
a po'Itlca da Frente Patriótica.
Depois de terem vencido todos os

planos fixados para os negocia-
ções. os oposlclonltsas demons-
traram clarcmente que para eles
náo existe nada fora dos Inte-
rêsses anti-populares, restrita-
mente de grupo* e oportunistas,
sendo que as negociações foram
interrompidas e novo governo
búlgaro foi constituído com re-
presentantes da Frente Pctrló-
tlca.

tarto geral voltou no dia 2S da
Alemanha, onde foi debater cota
a Comltsáo de Controle Aliado
em Berlim, sobre o relatório da
romiuáo da FMS acerco do fra-
casto da desnazUlcaçáo nt Al»-
manha.

O l-i:.n i i m:i mui l UAS-
CCS PEDE A NACIONAL!.
ZAÇAO DA iMi'i;i ns \ EM
SUA LUTA PELA l'Ui m i: •
VAÇAO DA PAZ  - -

8AINT-_TIENNE — (AFP) —
O Congresso da Federaçfto livre
dot Trabalhadore* Franceses ter-
minou a dlscussáo das modifica*
ções que serão introduzidas eu
teus estatutos.

No Congresso foi aprovada uma
Resolução em que se rooomenda
principalmente que "l&da* aa
empresas de Imprensa sejam na-
cionalizadas".

Por outro lado o Congresso
•provou unanimemente uma ou-
tra Resolução, pedindo á Fa-
deraçáo Sindical Mundial tomar
a Iniciativa dc uma campanha em
escala mundial em favor da pa&
npolando-se na união dc todos oa
trabalhadores do mundo, no sen»
tido de fazer fracassar a política
guerreira de todos os lmpcrialis-
mos. (

VIDA SINDICAL
EM REGOSIJO PELA
VITÔIUA 

Comemorando a vitória da
classe na campanha de aumento
de salários, o Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Ho.elelro
e Similares de Petrópolis lez re-
allzar ontem, na sede da Asso-
clação 17 dc Abril, á avenida 15
c.e Novembro 208. animado fes-
tlval. que contou com o concurso
do "Jazz" Petropolltano e da"crowner" Stela Saldanha, asso-
ciada do Sindicato-

DIRIGE-SE AO PRES1-
DENTE DA REPÚBLICA O
SINDICATO DOS FERRO-
VIÁRIOS 

|" Campanha de Alfabetização
COMITÊ DO ENCANTADO

Estão abertas as inscrições
para o Curse de Alfabetização
do Comitê Democrático Progres-
slsta do Encantado, á praça do
Encantado, 38. A diretoria avisa
aos interessados que o Curso é
comr '.etamente gratuito.' 

COLABORE PAKA A CAM.
PANHA

IM CASA B0 MOTORISTA 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO ...
TAMBÉM M CASA DO TELEFONISTA 0 CAFÉ PREDILETO & 0 ESCOLHIDO
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Reforçam os trabalhadores da
E. F. C- lt. uma Tese do Con-
gresso Sindical 

Os ferroviários da Central do
Brasil lutam tenazmente pela
conquista do direito de sindica-
Uzação. O Sindicato dos Ferro-
viários, ao qual deveriam perten-
cer se, por um ato discricionário
e de cunho fascista praticado pe-
lo governo ditatorial, não lhes
tivesse sido retirado esse direito
fundamental do proletariado.

Apoiando lrrestrltamente a
campanha doj ferroviários da O.

B. pró slndtcallzação, o pr-*_L
dente do Sindicato enviou o se.
gulnte telegrama ao Presidenta
da República:

— "O Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Ferroviária*
do Rio de Janeiro, cm assembléia
geral permanente, reforça a Tesa
do Congresso Sindical em proletn slndlcallzação Justíssima dos
ferroviários da Central do Bra-
dl. Sorocabana e outros, q-je es-
tão Impossibilitados do rudlmen-
tar direito de possuir seu Slndl-
cato. pedindo a V. Excia. estea-
dei aqueles trabalhadores os dl-
reltos que Já possuem os ferrou
viários da Leopoldlna- (as-) I.t
andro Motta, Presidente do Sln-
dlcato".

Estabilidade para o»
extranumerarios

O Centro dos' Pequenos Servi-
dores Municipais, associação da
serventuários da Prefeitura do
Distrito Federal, comunica-nos
que acaba de encaminhar ae
Prefeito um memorial em que
pleiteia o direito de estabilidade
para as extranumerarios daquel*
.'refel ura.

Estão quase concluídos os tra-
balho.. de Impressão das vinte
mil cartilhas da Campanha de
Alfabetização dos Comitês Popu-
lares, cuja redação esteve a car-
l do professor Moisés Araujo e
Ilustração nos cuidados doa nr-

Telegrama de felicitações
Recebemos o seguinte telegra-

ma: — "Felicito os dirigentes do
glorioso jornal, que tem sempre
lutado honestamente, pelos lnte-
rêsses do povo, dando noticias
positiva». A*-) Cwlo* t**X <J* Oll-
**_re".

tistas Carlos Soliar e Hudson
Macnado.

O fihanclamcnto da Impressão
rstá sendo leito através de listas
de contribuição que se encontram
nas sedes dos Comitês e n_ por-
taria da TRIBUNA POPULAR.

OPORTUNIDADE AOS
PROFESSORES DEMOCRÁ-
TAS 

Pedem-no., n publicação do se-
gulnte: — "Havendo no selo do
professorado brasileiro, grande
numero de democratas sinceros,
a Universidade do Povo, insti-
tuiçâo patriótica criada com o
obje'lvo dc ministrar ensina-
mentos de todos os graus, em
caráter gratuito, ao povo em gc-
ral. apela para os sentimentos
i- brasllldade daqueles que de-
selnm cooperar no desenvolvi-
mento desse empreendimento.

Os Informes a respeito serão
fornecidos pelo Comitê da Lapa-

0 POVO GOIANO Qn OM
CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA

Diversas comissões formadas em Goiânia

Esplanada do Senado, á praça .
da Cru* Vermsllia. 38, cobrado, po*, Romeu Plrea da Campo*..

GOIANA (Do Correspondeu-
te) —- A noticia de que a Comis-
SSÒ da Constituição está dispôs-
ta a receber suyestôca relativas á
elaboração constitucional, causou
viva satisfação em todos oi meios', sociais de Goiânia.

Elementos dc todas as classes
profissionais estão se arrcflitnen-
tando no sentido de darem a sua
ajuda ao trabalho da organização
da nova carta política do povo
brasileiro. Com esse Intuito suce-
dem-sc ns reuniões nas quais são
debatidos importantes problemas dc
Interesse coletivo.

Segundo uma lista que nos foi
enviada, as comissões estão assim
compostas:

DA ORGANIZAÇÃO NACIO-
NAL: — Dn. Colemar Nata e
Silva, Joio de Brito, Maxlmlano
da Mat* Teixeira, Joaé de Cam-

DOS PODERES: - Eifidlo de
Amorim, José Hermano. Ernesto
Vidra, Joaquim Tavclra e Inácio
Bento Lolola.

DIREITOS E GARANTIAS: a-''
Drs. João Augusto Melo Rota,
lorge Jardim, Paulo Blcury, Luís
Altlno da C. Cruz e Jovcllno de
Campos.

DA FAMÍLIA, EDUCAÇÃO,
SAÚDE E CULTURA: - Dr».
Euclldcs Fellx de Souza, Amalla
Hermano, Bernardo Ells, Celso
Hermlnlo e Clovls Esselin.

ORDEM ECONÔMICA E SO*
CIAL: ~- Drs. Everardo dc Sou-
za, Zccchl AbrSo, Hcllo Lobo,
Luiz Guedes Santana e Ovldlo Ma»
chado.

DISPOSIÇÕES GERAIS: —
Edlnor de Araujo, Heitor Fleus***--
Mítlo Pírrelr*. Moaelr Mortlí "tí
SebaiUJU» Otcar áa Çttix* _

a ..... ,i ua aU Li UaiiliillltáS
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fita «a t*.".*lf_ irfiijlwloj-.a-.i tl-.t
nm «armados «»» <«*»« *tv».
Ndai M dl* i d« lu:;!; -. d« lei*»
«tu tUtudl áO »:u *::-.r:.-,, n
OflríO lli «t-.Jií»-<»4(..i. il.wr; i;:-,
na* tr.»'.i ot ijvm.i -...r rsar

Com •-i-t¦••- à Atiiiterria
Municipal

O «» AÜ-4--I!,» R M--K» .!¦'.* A«ft<
tn», irtitaraer * Av»r»ví4» Aptafeii»
tVnír*., 1QJ. U» *«4a». sfrta tu».
tra A mtm Tt4*iSo tram-ot*
tm li«i|»a. «lae vw t|í»f»tt»»viiVf-.*»>
tf» «jata d»l ft»»t*» Ae ot*» awltiiiar».
cia «fa A*»i«a*mi» MsaaMipal wm-
tio trtn»!i«t'4 O vr'ai.1,1 prl* rvt*
<U M^fifA<4(a N* i,»»rt<w» ttwrat
f.n rfwariiratte tm t-oOto dr (li*.
%sj|.

Ot trfffidat ttí.yifH «yliafl. tr r-a
naata r*»"tatia. a .latr^ttiçij dai il».
IriratadM,

Mobiliária

A VANTAJOSA
Vendas

á ela Ia e a praia
r:-ü.«ía • do n -m R«Uro'S)

Fone ~ 29-4MS

3 ?èkr4 .¥ Tk^^ __Kt I »WmÀ.Jf ,'ffàr. <#*.[ fBr

BaOMN MMM r_Mkt
t»t«»4

iO** .Tor.diov»•tiit.ii 
timsMfv

ofe^B

MOM Alilu
2 *• e a io ms

PmHAHtt

"Atl

ttVmtr***

uè>s

ikirí!i^sr3rx,^'mW^s^sJÊr^3^

¦ ata. rn.a» a. tJUW.SOKH. «tW" _BT. <«!• «••»• «t* *

StStSIiSStsl Solucionado o dissídio coletivo dos
operários da Fabrica de Cimento Mauá

i!|ti«ç»o «*• «»mrrrtj.

Pel direitomait amplo
de frete

Ao teaadee SUU» Vu-i r-nt-
«irat« d* Aatacâldrii Ciievafíluírtjf.
foi an.lrtrçatto o ta-tj-itritr trlrer*.
atai *0« _s_w4_Mseàe*, p«asWi»
(tflfint át 5*3 Paula, pfftifttaia
tí^nir* o drcrrio <ár ir; ,'4-¦.- >t.
<So dai orrvri a«:!r:ian!s rir V,
Ettt*. r-.f.!:.«»t i.-srttiafaVl n trn'!-
«ÍO dr »tN 4,-.;.••.'.-. rwr ta;;* ' s
dtfttto doa traHaihailofrt, ttntvrr-
talmrntí rr<fxv>>f<!4o « io rrttria-
çMo » al-v,;!.. pt\a* „.-,. ,..,
• PER co-e.!«a!r i iir tursat ft» t«SO
txw caapo* da Eijror*. Süíj-
(«V* ri».-V'«"ot Prí-.rVi do
Amatal Mart* CaetiBlf. \o*t C*r-
soo, Jo«e Rof»v i. Dito Gwçalvn.
l^resor Lrfar. <>«l»ir Dl lorlo. Hr-
latia H:r-i líitoenía N'«jj,tinVit.
)uracy ArtacHo. Tarttutnio Tat.
«rira. Cerinrldo Girtla. lote Mu-
nhor. Alio !••¦-. v !'•,--- Sil-
va. Hrvi-.s!.!o Rocha r Silva. Luiz
lullanl. Afidrade V ¦¦ ••• Cnta-iJa.
Otraldo Sousa. Adolfo AKtx. Ode-
trLottrrlm. Waldamar Bulionl. Ro-
brrto Mur f.. tia Dftria. A- »•••
eo l-rrüíi Agnelo Pecoraro. Nilo'' '¦:¦ •!•. !•-.-¦•., Brao», TWr»
«o Plm, JoSo Doria. 1 -'.-. .-¦ Riih-
bo. Eduardo filia*. Aqnelo Mncedo,
Prartclsco Trtotní. Ittneu Gilhardo.
Nesaton Retrnde e Jo»f> Caaírl-
Ur".

•vfatn a »x«»*BÇâ d» tTprrwf!»
laatis pa"..-ei;a!t t ao dilnado
daa ofMrAftot f«i ont m. saiu»
tSonsa», «mtfitr Rii~.tr. n„ pro.
ettíiáo-t* da C-.Í-Ü14 Rriitmil
da Tribsltta, o di»ldlo eolrüro
tasíisailo p*lo SLidinio dot Tira-
t>«!rwi(!«rj na Inddairis d» Cil e
Grato áo Município de Slo Om*
calo,

O diMíd'o foi Irrantado «rort»
tta a Oo,Ttjunhu Katilorul d.»

«Tímfaio Portiand SlauA. enjs dl-

dir ao reaJn»«A_*ieoto de laia
:;>*. pleitridfM prlat UibsUiado.
rn da tirtnreaa. «Onlm. entre»
unia. tilda foi rrtelrMo a cotia
Unto. tenda m ri-irrrtrMatitf..
pur-nr.f st. p twmlAt i rtntfiUo do
Com.» rio Rtstortal do Tratulha.
nsairtdo rirsvodf.- itm mmrtio
de 31 a Jo".. o «pie foi aceito
pelo drlreado dos L'sl_llu:dor».

Para o eitauelccimento
definitivo da paz n.i

China
MtlKDRN. «t IAIT» - O *•

tttm\ liVtsti livf»4,ir. dtftitir .lu
ot»rrãK«V» «to «titaftal tavrttrfal «to
EfíKiio tlf IV*»^«—t, atwmpaidtatlt»
áe ilrtra r«ta»Af»í»t (tmuniMas ra-
tatVkirti «inirai. o pfffftrift» em-
tatto tom o «Jt^irtl C«tutA C-»>
tttiiftitia d* Mtiiiklidiis tia Sal.

O Orf-tlil ãtf»rfK*nO .liM-Jiq-W
por »viaV» ao pratto «l> i rw-ai.il.» do
ertKtal Ütapla. ltxali»do rra
l ij4f t<-<i.-t»» Na autrttfia do ge-
oeral Utaplo. tm se «vtrtava ft»
l-.fis. o tjrnrral Ryfisdc e ccrml. jtiva «*» roífeslv-rra-i to-n o tltete
ilrt Ifatado Maior r o »Co*sl«fifto

ContinUíiatreniuiar nas b
ílc lia a bandeira És

dOliú i1 Mi c
filiiis

Polltko. rv-ídrmrrrsrnir pata pre- »%t»t da Punioura- mltütiio dai

*J

SALVADOR. 1 <D0 CJonrs»
pamd.nte» — 8eb o üiitto "«300»
Unda a trtmutar na Base de
Ipiianea a aandelr* Btruirü-iii*".
o «íiirtó denta capitai -o mo- lorma que na Bahia, os imperialistas querem s< en»
mrnio'. ttubUra a tatrsuinte no-
lida:

llefttitt-tiirnle o 8r. cAo Ne-t

Um fato que contradiz as drclarações oficiaii —
Não é apenas em Natal e em Belém — Da mesma

castelar em outros pontos de nossa Pátria
O pOlt» bra-.ilriio ratiit» —

ifcln"háw"IT T^Trír, Vrm,,n parar a pròvima cHeiiai* tio arur»<> iiiriaeõM Kxtítloit»* do Braill. iltm ,?u,**ll r***0 P*ra le.'*»
. ir,~li.„ r.«,»L„,ia^t-: »! iS «(át.« ra'. _»t. »li" **!*** twwiutatnfiii»» dn«5» iram. «m durlda. t>stri6!A«"««'«.".hÍ?»" 

1 ifl.niTrtrt nm I vWm "° Dmy| " **uei *V>* rt"* *td«rl«i<etiwnle «^"airrii*©!' 'irriri-.rctti. Hn o timfrv.o tia
diuiler Ottutio Vartjas tntto.

ttm
pvl» riltanstlta. «rm ctxn íle

patoclprus clrirtisoot «*ov-ímamfn-1 Jtds Ncrcs na t. . múkUc*. de- iJJ™". "fJlhum, '1^?,%,ttnll!?;
Iclaraçio. O capitão Aslldo Ds- jj?» Te^r^rfnJZ.-,,.,.., «am$«rintisi >nttetri*. lclaro «P1* •**' faoe «o Oinírno
U.UÍn^CTxlS V™1 Du,ra Mn,,nüa' ¦*-*
nfio hi multo. 3U "fiirttdfatts- >•*

dr impiafritta. ctsanprrt^tikttdo tr-
PfrWni4f.tr» ttOi «JÕit lataía.!* f <•(!:<¦
tk-iftM. ; tii-m» «ias iiiv diste que I

Sai*.*e. por outro lado. «for at rdeniro «Jo irrriiôüt tratllrfo .
drV-»ciVt comunitt* r americana to pode nuiuar uma bandeira: a ¦
r~t M-sV.irfi etperam a cltctjatia dot 1 nena". Knirrtanto. liceu o Sr. j

ctriàiica «'.--
tali. Pfwume *e tjye o primeiro
grupo da coralstAo dr Inuuenia»
»r j-.nr.t dentro rm breve para os lo-
oit de combate.

MALA PERDIDA
Ante-ontem. «<xta-(rira, o tr.

Guilhermlno dot Santot, perdeu
uma mala no bonde Tl|uca. Pede-
ae a quem a encontrou o favor de
entregá-la á rua Frei Caneca, 112.
cata 10, pelo que «crá gratificado.

PH1 PEDAÇO I TERRA
!¦ ATÉ HOJE NÃO FOI ATENDIDO

Eitcve ontem em nossa red.içSo
o tr. |ose Constando da Silva, que
noi rel.itou o tcgulntesr

— Em deicmliro de 1943 re-
querl uma nesga de terra na rom
dc Xerem e Süo Bento. Organizei
dlreitinho o papelórlo necessário.
Mas até hoje nSo «olucionaram o
caso: Tenho ido diversa* vezes ao
MinLstctio da Agricultura, mas
n.lo adiantou nada. Entretanto, de
acãrdo com o decreto do governo,
eu IA poderia ter (cito duas colhei-
tas. Sucedeu, porém, o contrário.
E meus sete filhos estSo passando
fome. . ...,

E acrescentou!

•-Contudo, no tempo do "esta-
do novo" multa propaganda te
fez em torno da distribuição de
terras em Xerem e S3o Bento.

TRABALHADOR!
Tort «¦» imã. anfra rnr*»»lnr, dut» f..rtlflrnr.«r por*

trair d* acnrld* ia* etaiml
Tnnhrm «rn.i,. dn traba-

Dlo, amigo, agraderemn* •**
knarnt* prrfrrlncl* qua nnn.
ca ao* firton.

IIIÜVAS 4 mo MINKIRO
— Re* Jnra* licito Ul _
Trl. Il-llll.

LHltiiliL.*

COMI
If «UM

vi n
ENIO DOS P1IID0S

DA EUROPA ORIE

An ErfWfâl Dutra- BOt Ma-.rr.t
Oo «Tlos«>ri»i% no qual ** etactw»

ato
Oi, O

que cabe e raperofer á* sxr-
cvmai tjur mo «ii!;»r> o peto
Ma* que raias prrrrttnt>» trjsm
respondidas tra ta e de '¦-¦ .»
ronc.-cira. na DSt* tía» prviii.:t:-..
cias que nio poderio «<r »-:•.
da.t e que «e rrstnnem nliaoi ai

polIUca que. alem de enatta. continutr em mloi do lmp4iM-

LONDRES. S (tf. P.) _ Es-
tatisticas nSo oltclaii recenir-rnie
crtrgadM a ma capita! evidencia-
ram que at mas áe otopatfia ám
poises «xldrnials e da UnlJo So-
ví;:u.i. na Aleinanlil. f.-;t:i '.«*.-i:.i.n
mali de ir." * inllliors de comuniatas
lilfatto» a psttidrt. Ente número
nSo ínclue. emreianlo. os comunls-
tat da luü >•' ¦• ... e da Albânia.
onde ris estatísticas ds Partido Co-
munltta «So .vi.ir.I-.l -. em sigilo.
Por outro lado, soulie-se que o
partido comunista mnis poicnMO
i o da Tchrcoilovjqula. com mais
de um mllhSo de menibroa, num
total de doze mllhCei dc tchrcot.

vcadotas" irotuetam pira a ba-
se de Natal mais 3.100 tildado*
ameriranos. Q-m du*? «Abre üso"
o ti ¦-.¦¦ r:...* Naiu absolutamcn-
te ivuli. Mas o poro. está cia-
ro. nfio se ccnforrr.a cem Isso e
o que quer é Mbcr o que pensa
o Om-êrno do t:fn-r.il D-.nra. o
o que pretende fanr para qu-.
o mais rapidamente, sejam de-

r^re»enla um»
rralçálo à PV.r.a.

«trlse e itma
:.¦¦¦:¦.'> amertetno. que dela» qurr
se sproreitar para a* Dias «jruer»

iras de rapina no coniintri et"

Grande comício do P. C. em Niterói

A ilegalidade determinou maior prestigio dos
partidos da classe operária — 25 por cento de

mulheris no P. C Checo

(oyj *i va orsmoNoot •
povo. a prodviçSo ttaclotul Irmill-
ciente, o custo de vida numa as-

volvidas ao nosso poro as bises ccntSo continua, mostrando como
a «oluçSo r tu no aumenio da pro-duç&o, diitnbuintlo as terras dos

coiutruluas no solo

Outra partlculaftdade Interessante
i que vinte e cinco por cento da-
quclc número t preenchido pelas
mulheres comunistas.

Em comparação, o menor parti-
du comunista da Europa .- o polo-
B?«. com apenas trezentos mil mem-
hroi. numa popul.tçdo total de vln-
ie e quatro milhoet.

OS DARDANELOS NÃO CONSTITUFM UM PRO-
BLEMA TURCO-SOVIETICO E SIM EUROPFaU

a (CONCLVSAO DA 3* PAO.) Mo-lo Atattirk. a verdad? A
disRiuto contra tina narlon ai oue seus dlsclnulos mudaram
cuyo resurRlmlento habia' de rumo, fre«ando a royolucilo

Movimento de defesa do funcionalismo do D, N. C.
COMISSÃO EXECUTIVA

Em face do decreto-lei que fixort para 30 dc junho do corrente
ano a extinção do Departamento Nacional do Café. os funciona-
rio* dessa autarquia se congregnram no intuito de estudar tua
situação « pleitear o teu aproveitamento total cm outrot terviçot
do Estado.
Reunidos cm assembléia geral, resolveram. Inicialmente, constituir
iim.i «Comissão Ccntnil. composta de um elemento de cada depen-
dencla do D.N.C, a quaL cm seguida, elegeu uma Comissão Exc-
ciitiv.i. que ficou com a incumbência principtd de estudar o situn-
ção geral do funcionalismo c consubstanciar, cm memorial, ot rc-
sultados que deverão «cr aprcientadoi não «ó á alta administro-
ção da autarquia, mas, tombem, ao Governo Federal,
Deliberaram, ainda, cometer fi Comissão Executiva a tarefa de
obter a simpatia geral para «ua causa, razão por que foram
transmitidos telegramas o Suai Excins. os «cnhores Presidente «ia
Republica. Ministro da Fazenda e Presidente da Assembléia Na-
clonal Constituinte, bem como telegramas absolutamente iguais,
nos lideres de todos os partidos politicos. senhores Nereu Ramos.
Otávio Mangabeira. Artur da Silva Bernardei, Raul Pila, Segadas
Viana, Luiz Carlos Prestes, Cônego Arruda Câmara c Café Filho.
Além disso, varias comissões procuraram. Indistintamente, sena-
dores e deputados, n todos solicitando boa vontade c apoio as
justas prctcnsSes do funcionalismo do D.N.C. Outrotanto foi
feito junto á Imprensa, jornalistas e varia* autoridades.
Foi. igualmente, visitado Sua Eminência o Sr. Cardlal D. J.iyme
Câmara, que manifestou sua confiança em torno da solução que
o Governo Federal dará ã situação dos funcionários do D.N.C.
O funcionalismo, «pie está agindo sob disciplina absoluta, conta,
desde o primeiro momento, com o apoio da superior administra-
ção do D.N.C que t sempre informada da marcha de todos os
trabalhos. '
Trata-se de um movimento absolutamente apolitlco c dai o am-
bieníe de simpatia que (t-,i encontrado da parte de todas os
pessoal.
S. Excia. o Sr. Presidente da Republica, por Intermédio dos demt-
todo* senhores Jonns Correin e Carlos Pinto, ambos do PSD,
já tranqüilizou n todos, pois esclareceu que o Governo está enca-
mlnhando providencias no sentdo de rtsolver, satisfatoriamente, a
situação do pessoal do D.N.C
Tão logo concluídos os estudos em andamento, serfi prepnrado o
memorial acima referido, resumindo as nsnlraçfies do funcionalismo.
Em face daslnformnçfies do Chefe do Estado, aguardam os »er-
vldores do D.N.C, dentro em breve, uma solução equldosa para
o assunto que tanto os interessa.

contribuído pode osamente".
Mesmo portiu; essa niuda nâo
se limitou ao que acima fl-
cou dito. m?s tr.mbcm á defe-
•a, nas confrrcnclas diploma-
t!c?s de após-purra dc 1018.
dos leKitlmos Intcre»*^ tur-
cos nelas tão combatidos por
lord Curzon e outrot nue trls.

O antlr-o lmpcrio dos ota-
manos foi uma nação ás con-
quista no patjsado. Expandir-
se através do Caucaso. Ucra-
nla e di Europa oriental era
a prcoiupacão dos snis sobe-
ranos absolutlstas. Contidos
orlos russos, denol-. fl? duras
lutas, foram mais felizes, na
idade media, nos sais desl?-
nios agressivos com referen-
cia aos E-nlcSs. que checaram
a ocun3r na sua totalidade.
Indo lneluslv; até Viena. De-

por ele Iniciada e entresan
do-se dcools. no campo da po-• "'¦•• lnternaclonal, ao mais
abjeto dos onortunl«mos
Crcntrrs da vitoria d» Hltler.
adotaram uma "neutralidade"
que faz lembrar a de Salaza-
com o wolfr.tnlo e outras coi-
ras parecidas e so prestrram
n multas provocações, não só
contra a UR?3. como contra
n-- naçõis unidas em geral.

ARMÊNIOS A' PARTE —
Nas novas condições (io

mundo, o prlvihglo ou» eles
exercecr sobre os Dardaneloi.
enga-raíando no mnr Nfüro
os povos soviéticos, a Ruma-
nla e a Bulgária, é o nue node
haver de mais absurdo. Tudo
Indica nue os acordos inter-
nacionais refenntrs aos es-
treitos hão de ser revistosram depois marcha jit-js. mas 6 claro m,P"scm mCnos-
cnbo da soberania turca. E é
do que se está aproveitando o
lmn'rlallsmo pa-a turvar as
águas, nas suas provocaçõís
gurrrtiras, provocações a que
não deve ser estranho o nro-
prlo "premler" Sukru Sar.iko-
glu, nn seu intuito de tirar
vantagens do caso com cer-
tos circu'os de Wall Stre:t f
da City, inclusive quando pro-cura confundir com o pro-bkma dos Da-danelos, quenão é exclusivamente turco-
soviético, mas europeu, o ca-
so da solidariedade da Arme-
nla sociallsts, para com as
iiifrlliís minorias armrnias
cristãs que ainda vivem sub-
Julgadas fob o atrasado mu-
çulmanlsmo otomano.

6.

s.

10.

Rio dc Janeiro, 5 de Abril de 1946.

A Comissão iíxrciiflvui

' 
>jíiròcs*

ARMArVDO MADEIRA BASTO - Presidente
JOSÉ ARAUIO PEREIRA
PLÍNIO MENDES
J. R. CASTRO FILHO
MOACER UNS.

mas smpre conservando em
S3U poder a Bulgária, a Gre-
cia, a Rumania, a Servia, a
Slovenh c outras regiões quohoje formam a Yuroslavia-
Todos esses povos só conse-
gulram llbertar-se deles no
«cu'0 passado, com a aluda
da Rússia. A zona dos estvel-
tos — tarra européia — per-
maneceu porém em seu po-der, pois ai. nesse particular,
sempre 03 favoreceu no pas-
sr.do a Inglatrrra, temero?a
de uma ma'nr Influencia rus-
sa do mar Negro para fora.
Isto é, para o M:ditcrraneo.
Refcrimo-nos — bem ontsn-
dido — á época do czarlsmo.

DK ATATURK AOS SEUS
DISCÍPULOS

Esses estreitos são celebr-rs
desde os tempos de Xcrxes.
oue os cruzou sobre uma pon-
te de barcas; Os Dardanelos
separam a parlo européia da
Turouia (a península de Ga-
linoll) da sua parte asiática
Têm eles um comprimento d"
40 milhas por uma largura
que varia dc 5 a 2ü diiüome-
tros. Ligam o ma" Eg.-o ao de
M?rmara, nue é Usado, por
sua vez. ao mar Negro pelo
estreito do Bósforo, de 17 mi-
lhns de extensão.

Foi a passagem pelos Dnr-
danelos de dois nnvlos ale-
mães oue kvovr a Turquia a
envolver-sc na primeira g:-an-
de guerra mundial, do lado
dos antigos Impérios cen-
trais.

As conseqüências disso fo-
ram tracie.is, sobretudo por-
que jâ depois da paz conse-
guiu a Inglaterra qus a Gre-
cia, que eslava sob a sua In-
fluencla, se lançasse contra
os turcos, na esperança de li-
quidá-los d-; uma vez. Foi
quando se deu a reação nacio-
nallstn liborada por Kemal
Ataturk. Os turcos venerram
os gregos e converteram a sua
vitoria numa revolução de ti-
po demonratico-burgues, s?
bem qtt3 limitada no seu de-
senvolvtmento pela ausência,
nela, de uma classe operaria
organizada.

Nessa emergência — a mais
grave da historia dos turcos
— foi a nascente pátria do so-
ciDÜsmo a única a lhes dar a
mão para ajudá-los a conso-
lidar suas connulstas no ca-
mlnho do progresso.

Ni Grécia. BulgAria e Ruma-
nla 01 comunistas afirmam conia-
rem com quatrocentos mil era cada
pais, o que representa mais de srli
c melo por cento para a Grécia,
mas menos de dois e melo porcento para n população romena.
Em todo» ísse» trís palies, o par-tido comunlala havia «Ido postona Ilegalidade, nnlet da guerra.
Quanto A Hungria, nenhuma lista
de membros foi publicada pelo seu
partido comunista, mas de acfir-
do com 01 cálculos dignos dr
crédito, trezentos mil húngaro», dos
oltocenlos mil qne votaram na cha-
pa comunista, durante as eleições
estavam organizado! no Partido
Comunista.

militares
pátrio.

K-;-u pergunta fes lambem o
Ipovo bahtano ie manter em
[guardi porque a loio momento
I encontra oficiais a soldadoi

norte amtrrlciiios em notstis rua
Jer.pi" e carros militares, que

nfio «ftOa evidentemente, de tu
rlitas e que nfto trazem as pia-
cas exigidas pela Insretorla de
Transito,

i- .. 1..MU1 ts bahlanos porque
a*, bares construídos cm nosso
Estado, de Ipiranga a Arato.
continuam cm rn&oi doa solda-
doa do Imperialismo, porque nfio
foram entregues ainda aoi bra-
sileln»?

Em Ipitanga. apesar da enffi-
tlCB e! •;v.i:-.....i(> dO lllllll tro JofiO
Neve» da Fcntoúra. nfio é a
nossa, bandeira qu» tremula. .'¦ a
dos Estado} Unidos, num aten-
tado & nossa soberania, ao direi-
to de auto-dctcrmlnaçfto (ron-
qulstado pelo po 1 na sua luta
contra o nazl-fascismo. Porque
continuar tal situação insupor-
ttVvel para todos os verdadeiros
patriotas?

Foi tratar do problema
da carne

Dc Juiz de Fora. onde havia

Causas da má alimenta-
ção do povo brasileiro
Imnortnntcs estudos têm sido

feitos sobre os males da sub-nu-
trlção do no«so novo. Dentre
estes devemos destacar as pes-
qulras realizadas pclns nossos
mais eminentes csrcciallstas em
alimentação. Anoiando-se cm ob-
servaçúcs ieltas cm várias ca-
niadns da população do Rio de
Janeiro, os drs. Carros Barreto,
Josué de Castro e i\lmlr dc Cas-
tro, clicrjaram ás segruintes con-
clusões: "Pode-se considerar o
rerlmcntn alimentar no Rio «le
Janeiro, um reçlmc Incompleto e
«lesliarmônlco por ser deficitário
cm sais minerais e vitaminas c
por apresentar proporções Ina-
dcfiuadas dos seus componentes
orjranicos, Rascando-sc nns da-
dos f-irnecldos pelos estudiosos
do as-unlo c nas nesnulsas que le-
varam a efeito, diretamente, era
várias rcfriõcs «lo país, os técnl-
cos da INVAR, estudaram e en-
contraram uma tórmula rliroro-
samentn cientifica que cst'i sendo
aplicada, com admiráveis rcsul-
tados, no combate á dcriclcnria
alimentar. Essa rórrr>ula é COM-
PLEXAL — tabletes dc vltaml-
nas c sais minerais — cujo uso
diário ás rerclçõcs, completa o
valor nutritivo da alimentação
comum, enrlquccendo-a com o
teor exato de vitaminas e sais
minerais Indispensáveis a uma
laúdc perfeita

Meros agentes dos mono-
Foüos capitalistas br«-

tanicos
LONDRES. 0 «A. P. P.l — A

Câmara dos Comurs decidiu
manter o atual rertimc p"ovlto-rio dn Birmânia, derrote de um,,
debate no qual oradores rios dl- . cm nomc do PrdeUo. a llm

de examinar o problema da car-
ne. regressou ontem o sr. Ernani
Cardoso. Secretário Geral do In-
tcrlor e Segurança. Naquela cl-
dade mineira, o sr. Ernani Car-
doso verl.icou a possibilidade dos
frigoríficos ali Instalados presta-
rem auxilio de emergência no
caso do abastecimento da carne
verde & população carlcca.

Admitida a Argentina na
Conferência do Trabalho

CIDADE DO MÉXICO, 0 (U.
P.) — Em sessão plenária da
Conferência Regional do Burcnu
Internacional do Trabalho foi
nprovnda, esta manhã, a resolu-
ção do Comitê Executivo npro
vando-se todas as credenciais,
inclusive dos delegados argentl-
nt 1 e chilenos,

Contudo, a uprovação final não
anula a resolução do grupo tra-
balhista de excluir os delegados
rios trabalhadores nrrjcntlnos da
í,uas próprias deliberações. Tcc-
nicamente n delegação argentina,
cm conjunto, conseguiu o obje-
livo de obter o reconhecimento
dc dito país cemo membro da O.
I. T. até agora os argentinos não
haviam sido admitidos cm con-
íerencias regionais e mundiais.

Sabe-se que o delegado traba-
lhista argentino Mahicinl e o
representante estadunidense De-
niz Chnvcz falarão durante a ses-
são plenária de segunda-Ielra
próxima.

versos partidos recomendaram
fo'«c a Birmânia favorecida no
sentido dc sua libertação, com o
encaminhamento para um go-verno autônomo.

Falando a resoelto, o sr. Ar-
thur Herderson acentuou quec-a preciso esperar para ver a
Birmânia voltnr a uma situação
cqulvnlcntc a de 1030. o que nfio
aconteceria antes de dois ou três
anos.

O comunista Oallachcr provo-cou um incidente ao pedir quefossem chamados, cm bloco, o
governndor, as tropas britânicas
e "agentes dos monopólios capl-
servadores protestarnm vlolen-
tamente.

Novas perspectivas para
o movimento sindical

feminino
• (CONCLUSÃO DA 3.a PAG.)

cjrcsso Sindical rcunom um coniim-
to dc medidas práticas apontadas
no Governo, ns aspirações do pro-letariado brasileiro c ns stins rei-
vlndicações mais Imediatas, nsslm
como a definição dc sua posição
política frente nos problemas da
reestruturação democrática do paisFormam um todo que dn liem a
medida do nivcl já atingido pelaclasse operária brasileira,

Sôlirc os resultados finais do
Connrcsso fala a artista Lina de
Soto:

Terminado este Connrcsso
cm que tomamos parte no larlo dos
trabalhadores do Distrito Federa!
e dc todo o pais, di:cndo com a
nossa presença que a mulher ca-
rloca estã pronta pnra colaborar
com todas ns suas forras na lia-
tnjha He melhoramento do nivcl de
vida do nosso povo c dc melho-
res condições dc trabalho para os
que vivem do seu suor, só resta
no Governo, se está verdadeira-,
mente Interessado cm atender as
necessidades mais urgentes rio novo
e do proletariado, tomar conl.ecl-
mento das Resoluções do Con-
qresso. revogar os decretos que os
trabalhadores mio aceitam porque
ferem ns nossas liberdades mais
essenciais, e meter mflos â obra
que terá o apoio de toda a massa
sindicalizada, homens e mulheres
que lá se preparam para o nosso
cirande Congresso Nacional.

Acho. — dir a delegada dos
Artista dc Teatro, — que nunca o
C.ovrrno recebeu uma colnhoraçfio
táo grande do prol-tariado H"sl-
lelro. como a deste Congresso Sln-
dical.

Míiündios próximos aos grandes
centro* soi camponeses sem letra
c que qurrfra cultiva-la.

Continijatidd, diste o deputado•• 
I <".!... í ;¦,.. Jn -. 1 da SHva que urge

e {tomar medidas para resolver 1 »l
lituaçSo de fome e dc miséria. O
Partido Comunista do Brasil >¦¦¦• 1
pronto a dar passo» no caminho
de solucionar essa situação com
todo» 01 democratas honesto» que
queiram realmente a democracia
em nossa terra. Por Isso mesmo vem
fi praça pública para, ao mesmo
tempo que critica os ntoa anli-dc-
mocrâtlco» do governo, «ugerir so-
luçôei para a crise en que te de-
bate o nosso povo. Mostra o ora-
dor como os elemento» reacloná-
rios qu.- ninda ocupam cargos de
responsabilidade no governo, es-
1,1o Impedindo a completa rede-
mocrati:nç.1o de nossa pátria. A
presença desses elementos ¦' que
nos tem dado mcdldr.s tão rcnrlo-
nárins como n proibição do direi-
to de greve, conquista sagrada do
proletariado, os golpe» contra ns
liberdades sindicai», as nrisfles de
trabalhadores, etc. Terminando
conclamou o povo a unlr-sc soll-
damente em suas organizações para
lutar, organlzadamente. por suas
relvlndlcnçoe» e seu progresso con-
tra aqueles que querem a ruína de
nossa pátria, cscravlzida no capl-
tal cn^nlzüdor "ii>i« re»r-tr»nárln

FALA O DB.oilTAOO GRE-
GÓRIO BEZERRA

Após o discurso de Claudino
José da Silva. Wnlklrlo dc Frei-
tas, do Comitê Estadual do P.C.B.,
usou da palavra rapidamente, nbor-
dando n necessidade di coopera-
ção que deve existir entre o go-
verno e o povo para que possa-
mos resolver nossos problemas.
Terminou rcfcrlndo-se fi ocuna-
çíio dc nossas bases militares por
tropas norte-nmerleanas. concltnn-
do o povo a manifestar sua vonta-
dc ao governo, a fim dc que tais
tropas sejam retiradas do nosso
território, para que n.lo venham a
servir nos Interesses guerreiros do
imperialismo.

Falou a seguir o deputado do
P.C.B. por Pernambuco, Grcgó-
rio Bezerra. Inicialmente abordou
a situação do campesinato no Nor-
deste, dizendo que ali "não há um
povo camponês, mas uma cama-
da dc escravos dos donos das ter-
ras, das usinas c dos cpgcnhos de
açucar." A maior parte das fami-
lias camponesas do nordeste, dis-
se o orador, á passagem dos tran-
seuntes, cscondc-sc no mato por-
que estão completamente' despi-
das". Diz que é um apelo dos
camponeses escravizados do nor-
desie que ele traz para o proleta-
riado esclarecido, no sentido dc
que se trabalhe c lute pela liber-
tação dos trabalhadores do campo
daquele estado dc miséria c dc
abandono cm que se encontram,
sem médicos, sem escolas, sem bis-

PRESTES FALARÁ
DOMINGO EM IRAJÁ

Deverão comparecer o Senador Hamilton Nogueira
e os deputados Fontes Romero e Café Filho

já. ura grande comício, no qual
falará ao povo o senador Luiz
Carlos Prestes. A' manifestação
deverão estar presentes

No próximo domingo, dia 14
do corrente, terá lugar ci.i Ira-

TlIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

, SEDSBRÒNQÜIOS COM

o sena-
dor Hamilton Nogueira e os
deputados Josó Romero Fontes,
do P. S. D. e Café Filho, do P.
R. Progressista,

O local estabelecido para o
comício é o antigo ponto de
seção, 'estrada 

Quintungo, es-
quina tia rua Monsenhor Fellx.
devendo o mesmo ter Inicio ás".* horas.

pitai!. Os camponraes. toottnu*
Grcgofto Bezerra, to labcra o quee o irrtbalbo de sol a sol tem ho»
rário, pofísoe o horário ooeuWt
A voruade do itidior feudal. Ette.
rom luas amantes nas graiotlrs . t-
dadts, t o maior Itdirtitjo da ia»
milia e do povo. E e contra rates
cspíoradotet do povo que luta o
Panldt» ComunKta e o faz de <*¦
beça erg -Idi rwque sabe «jue evtá
lutcn't -.• ¦ Hiw-dade dc «odo o
povo 1 *-lto. Por isso mrxmo ot
fascistas. 1 * reacionário», lacaios do
Impírialls o proctiram. em vSo.
caluniar o P.C.B.. afim de Im-
pedir que esse Partido, esclarecen-
do e organizando o povo, aludc-o
a llbertar-ie da opressão e da ml-
«iria.

Mostrou como certos reacloná-
rio» coruccmlram um lugar na Av
sembléla Cabnítllulnte. para. dali.
atlrarcm-ic contra o próprio povo
«pie 01 elegeu. "Foi a Ilusão de
muitos concidadão», continua o
orador, que os colocara alir acre-
ditaram na sua dcmag"qla e «ias
suas palavras bonitas. Agora elei
esqueceram o povo r só se lem-
bram do» tubarões da economia po-
pular, dos magnata» do» "irusts"
c monopólios, exploradores do po-
vo. Foi uma liçfio e. estou certa
na» próximas clelçõe» estaduais o
povo. operários e camponeses, ho-
nestos e democrata», saberão cs-
colher melhor aqueles que serão ot
seus legítimos e conseqüentes re-
presentantes.

Antes de terminar, quis Grego-
rio Bezerra rcferlr-sc a dois assun-
tos proibidos pela Policia. "F-ara-
mos proibidos dc falar, mas o povo
nos deu esse direito. Por Isso dl-
remos mais uma vez que a lena-
llzaç.10 da Carta dc 37 íol um
golpe contra o povo, pois pcrml-
tiu a proibição do direito de gre-
ve. a suspensão dc liberdades pú-
blicas, a prisão dc trabalhadores
iniustamente e outras medidas rea-
clonárln» ultimamente tomadas con-
Ira o povo. Por Isso diremos mais
uma vez que somos solidários com
o povo espanhol, martlrizado e
brutalmente torturado pelo trucida-
dor Franco. Deixo aqui o nosso
prclto dc homenagem a esse povoheróico, nos 250 deputados da Re-
publica Espanhola que tclcgrafa-
ram ao governo do Brasil na era
dc ascensão do fascismo, respon-
snbilizando esse governo pela vida
dc Prestes c pedindo n liberação
dc todos os presos politicos brasl-
Iclros, antl-fasclstas c democratas.
Terminou o orador, mostrando queo caminho para a Democracia cs-
tá na união tenaz c persistente do
povo, para que cie possa fazer
com que o governo pratique atos
verdadeiramente democráticos, pois
só assim poderá influir decisiva-
mente nos atos do governo, levan-
do-o para um caminho ele progres-so para nossa pátria c bem estar
do nosso povo.

Penado mais crítico
da crise alimentar

WASHINGTON. 7 (A. P.>
O Secretario da Agricultura, sr,
Anderson, anunciou que os Esta-
cios Unidos estão se atrasando 110
fornecimento dc trigo para as rc-
giões onde prevalece a fome.

Disse o sr. Anderson que os pró-
vimos sessenta a noventa dias se-
rão "o período mnis critico da cri-
*e alimentar mundial" e que a pro-rlução de trigo c da respectiva fa-
rlriha, durante as três primeiros me-
ses deste ano, elevou-se a 
2.687.000 toneladas, cm trigo ra-
nadense moldo nas usinas norte-
americanas dc monqem, c embar-
cado para o exterior durante o trl-
mestre.

Essa declaração do Sr. Ander-
son foi feita depois de uma con-
ferencla que teve, |untamcntc com
o Secretario do Comercio, sr.
Wallncé, com o Presidente Tru-
man, na "Casa Branca'V



ft

m

¦
B

f 4.M
- >.«»*«»»*««»-***»«»«*»»-»»*--»»»*»**». t>Mlt*>*WM>«.«»i«ii'i'..^.'i>i*ii>«,.<I||>ii.«<.i. .iMO».,,,...,^.^,.,

TfPiíftA P0P»lt *R
.^^^^^^^^^^ —-¦*>»"-**¦>"-»¦'¦¦¦'¦ ¦'¦¦¦ *tmtx.mt<***S**MmaX*,»ttat ¦¦¦.. *»¦*»•.¦¦¦-» ¦»»¦-»» ¦

Pâtín» í
—jj-f»*»*"1''''1 - 

--«".. -»i «¦ > ¦¦"^'¦t«r-**^*******************<********^***»^^ .„!._,.,__^..... -. „ .

CHEGARÁ CÍPOIS DE AMANHÃ PARTE DA DELEGAÇÃO ARGENTINA -Depois de omonhó, quinta-feira, á tarde

chegará ao Rio a primeiro parte do delegação Argentina de Natação, que vem participar do campeonato continental.

Os nadadores platinos iniciarão, imediatamente, os treinos na piscina do C. R. Guanabara, na Praia de Botafogo.

En!i
ra v/ m

U PRIMEIRA RODADA; - FLUMINENSE l BONSÜCESSO, CANTO DO RIO x AMERICA, BOTAFOGO x VASCO, SAO CRISTÓVÃO X MADUREM E BANGÚ X FLAMENGO

%!Í'.tZ.t?} bZZm\± SÈÍ «T-Xti&jg&L INSCRIÇÃO DOS /.TLETAS BRASILEIROS - A Federação Chilena aca-
,^ .**-****#**-. ***** ***** • ict,i<*<ut.„ir, ím «t«t*« •»,-««. gr» 4**» mtit*** * tt»»»»*»*» j*» 

• * * ********* • »**»--•- mmw-m**"mw*w.m ^"Z 
ba de pedir a C.B.D. a relação dos atlsÊas que concorrerão ao Sul-Amen-

ileano Extra de Santiago. A entidade andina quer saber as provas em qué|
participarão os nossos representantes, bem como os nomes dos juizes.
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-AW-AHIRMI PARA O
Éuutianaõio »b na.
TAÇAO

*i* ;-t>.it-»o dl» I), • CBD.
,,....,•» i <rtn4* *» »«ir»*ium»
tt {tUira* t\*mtt»A*t p»r» o Sal*
f^tnat** 4* N»!***-*. » rt-*liM**
„ ¦„) fttuf-i* 4» 21 » tt tia cor*
*•***. M "-«KlA» tk> ütartal.»».-»
A «rt-tt» **tâ tlttuad* rt* **.*> «1*
C i 0> * M •'--"""'•K*"» Mriitv
«*£.--«*'-» «k N»t**.»o. «-J^amio
m ttfmut pr^t-t-J 6 <-t-ki'»»
ttaomtmtt^Ol WM. taátUa
matt» Ci$ 70,00 » i-tf-ft-tw Cr»

PABA OS TREINOS DB
POLO AQUÁTICO

QtfffMfO oo pr«ê>*lt->o d.» 1'.
*,•.. iiinhl O* |«>-t-iij-t-t» -muU»-
>.»» it Pffto AffuAtko, p»r» IrtkU-
Mi Ot («Im».« Ita d* ur k1«»o-
*.***. * ttm* »*»c««i4l. t*o* intrr*
\*t» ao ttruuat corttt-trouL <jvt*
M jtttttioUta paralelo com o c«n*

trfXKTAÍLL NA C&D. -
!«'» -.-.titã» qu»rt»-l*!r», dl» 10,

* C.8 D„ i«t-Ktori»rA em to*
teit, ttm tua cock-taill o «m-
tttxtàot OO C-»Jl»tU, Itintarafiit*
tar- a cfkUlieUtde tto navio c»*
xmkm "Uja-tda'. Por»» <<*M-
iti» o* esr-sb-o» tto C.N.D..
érb d» C->u Civil t Militar d»
•ttttjtott» 4* R-r-Jublica, «utorid»'

ii-t -tr*a-l|VM f ¦*.<«*:;»!»» »'i », ir-

PA8A A TAÇA ami.* \i.|-
A llm 4* ttitíK: • 41 CtM O VttKA

ti* V/mm», o I.* hv 1 '* " 5 -,-
Atauísl» '. «ivnj.fi.» r... *i.«i»íi..-,i
dl» 10. (Vi* (MUthl tm at 1 , r.jw
Clât. Ct» . ¦;.! 'c -MtlUt*-*.». Ct»
tfU4ll lt.;.f«;a-i , no «im II,

A Ml*"* "judlrtli d# #*t»«i*l»
MM ¦ *--l*M. M » »*'•*?»*•(
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ürtrl«htrlt * HMVftbi < «¦*"»-

llttwt.1.
iti» fr* «tr »»#Ü - rt»--*'

•»*«m t» {-anl») tf» li-». Pmm*.
HM • tv..•(.»•- »l(M*Í<* » Ml*
id.it.il» V»m>» « rt»»-» * »»*•
It-r,.£» * Mi,l.-»«H»

llt \ » .Ir **-*tJa| ^, ft**l(-i »
»l..triiii-..--.ic I .«ü.ti.j j » -*-»•

t (l.lúti- >t»'.J.«lt» ( It ' ¦'.

»o- t'»«i« d» Rt» s ***-»*«* •
\lltl. 1 l tl»I..U..«tO

DIA I* (t* m«l. — t*M*l*.
$* 1 » lUtJt.ttr , . :. S». 1 «. '. . •¦
t t >tllo tt* ttl». n«n»uc»«tj |
ttl.I; li. I1.i:tri,{, » A'n<'l'> »

HIA t* A* «Ut»»! — l**tM*t|'
or*»«. te Kâ* 1 »l.tu«i». tW»U(t>

BUQ8N fKOI^SiONAL - V£e7*7**tTZytmi
O Vmco d» Qm*. nt!» ti- pia tj 4, ^j,. „ iitutl»»*»».

rRvi»r â P.M.P.. tott*»* c«* ttâtkt* M ¦ jti*'t»itK« %'«*<-« « »'»•
tio km ev-u-t-tt-wttU ew-tr-t. a lim »««,,.„ rt,nttt i »..-« !•• ti»a
tk Mr rip-t«b«i» a t.>» (atuir* ttt «,-,,,„,,.. , n ,.,, , = ,., ( ..,,».«
-¦'.t!*. tUt taitOAti» d* p.-«ii.i»it>«-.ii \j0 |t(, , ti*>l*ÍB(*>.

CONVOCA O l)RI*AfITA. 
'

UBMTO 011 t-J-Ot-tsSIO
NAfâ

lUitt» ctMV-ocrtckw a coc-írait'
tfr ao l~kr»-:**s:rrt!o tk Pf«ist.ut>-
ma* 4* P.M.P.. o» i«>-*-i*j-<-» tpte
ViO (i-iiuip-if da» 

-.-;¦ » ¦,<•<'¦¦.•:.;
•me*, do Tororio M-iutip»!. rm
tiitpt-ta da "Ta'» iV»*-.».-.*» Lo*
rrti". »fta tk iik¦ •¦«¦ -t *¦> (-'¦•» tk
i.í-f rt!i.!*.lr. Ia:t-n,ía tf »t«*rr:par.K»f
dc 3 (Moaraiiat; tk 1*4.

CONTRATOS RI'.C3STRA*
fX»

Porar-t t-rc-tttr-tdo ontrm oa Ua*
(Idade KkuoftotiU-ta. ot **¦-•,¦» •••••-«
contrato-- — lUroldo e Mmtio.
peb Fiunlnfíii* P. C. e Ar-»r-
mira Oirto. Joror •¦¦ S-tapaJo t
Ntoacyr II. pelo 

'Vasto da Cara»

Vitoriosos os u
O -tf-to »ni(-» u«4tc«j!*tt«» ttMiWftll * untiv»-*» »(tntt-4 tm
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satlui DtlMOl dt» n-a-tr. t {«Ma « le-tlaf M!4.flf.Kl»t» 4* »*fiis4-k
tjtín *.* anútitJttm úe* pMm Umam. Iti ttm •4*t»pto d« ror*

| tMUuml, T«á* w y**t*Mn* c<^pr*r«i**Mt-*» p*ttti'*mti,*,« o m*.
ir'.;»' da p»¦n-U *, tmmjt* dií-!Bta*ee.» txm «tk» t -mluíi»*
mo, o <«*f»m tmm tfftí-ttkifi--* ttifitnVMt*.

O jffo. tm tt. rei tmtatwUaf'* por tm atemor Ar-mptatto
doi bra iJ-rft» du««-is*> vtn-i*. p*t*e t% M*. tt*** r*n!-»f;ra, mal»
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rir». Minifii-o « ti n«ur<-..,<..
ita-itt*. * lania da Ittt» c Bala*
í»t<» * Pia . i ii»it»
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WILLY JORDAN TENTOU BATCR UM RECORD -S. PAULO. 8 (A-a-
prei$) — Como informamo», Wil'.y Oto Jordan solicitara da Federação aa
providencia» necenáriai para o controle da tentativa que ia realizar pnra
a quebra do record nacional dos 200 metros nado de peito. A tentativa
íoi realizada, mai Willy não foi feliz, a despeito de todos os esforços era-
pregados. Todavia, o tempo registrado de 2*45" 9 10 foi o melhor re-
sultado marcado, nestes últimos tempos, em toda a América do Sul.

Flamengo e Botafogo
venceram no, Norte
Derrotados o America, de Recife, e o Vitoria

de Salvador — Ary contundiu-se

s»--**---. d*-»-**-**n c-AR-í-f-o e
tm apm-.s-tra-fl * «p®!um"4»«i«- r,'"* te lhe» d*-"*a'âw*. para tm*
r»a,ar a partida r, f-mic-i-tf-»-»». torMíttü o ffo-a d» tltatta.

O *eto. tfmbtwa nio loa* j*rtrilai---T.!# ttVatw. »srs*«i em
chtlo. Psra a :r£.r.d» par.ni» com cm r.riltor UtlDamcalo dt»
-(«am»". tt* r*-*«-fado um imítfi-.rr»'.-> malc-r.

No t-•»'¦>• t-.-A.-jit-.:.-. Paulo Amaial ap»rir**>*-u ntima nwr» po*
»5ç*o, % 4» •bsek". rUli», dwl-tcttmWt;*»-? l*m d» mirnSc, for-
mando uma i*ata fl*w* «t-m Ho*»»». A IUI»» Brflia ***** tm Ro*
dri-p-t, tJmâo 4e T-o-rar. o mcUtor tit-mfnto. «rstud?» por Aralj?. Na
ataír'-*. Pedro Arrorim »«*«•»-«« c-wn tsrtlt». ma-rando um f«»I

ma-mlfico. Também • ala c crtttrda «a-ratna Esta e Frlaca lete
um dc-w-mpfrho brtlhanie. Ota»lo * Tcrar cparfít-ram com »!(í*

«> baixo». No -títuc" uru-rtialo. o art-urlro Rwre-rRo l*npfc.»lfn-t-*
| ptla èalm» na* Instrrcnítk». A dffeaa, tc-aura. deslacando-re Pa-

troai e Cc-na. O melbcr aUtranta foi O-d-tratal. tcot-J-íado peto*
ceatro-arante « pelo ponta direita.

Ot uro-fuaioa Inauíu-arem j inartrador crom um itc-*tl de Chi-
rimlnl. ao» 33 minuto., fins -anis» »m aiattae eosâtruldo pc!o»
mela». Pottl mareou o tMt.;.ao wuto. «U ntlaut-a depol». rece-
bendo um pa»*e de Chlrirtilni.

Pedro Aroorlm, quando fa»!»»» esalameate um minuto par» o
termino do primeiro tempo, detftrlu potente U;o em uma boi»
centrada para tnt* por Otatlo. No pcrtfdo final. 0'a.lt» e Tot-ar
comblna-am para Frt-tç» arrematar, com imee-so. aot 15 minu-.o».

Com t. mlr-;tc« de luta Elgen eonse-rula o tsrerito e ülUmo
tento, ay-rgurando * -/lto:la do» brasileiro».

Dlrtjflu a partida o »r. J080 Pgutar. S. S. teve boa atuação
gran-!ement5 facilitada por todo» ot Jogtdore-.

O» quadro» obedeceram á «egulnte coiulltulçtlo'.
BtlASlLElROS — Hugo. Paulo Amaral e Rubeiu* RUblnho,

Uodrlso c Aratl: Amorlm, Tovtr, Otávio, Elgen c Frlaçrt.
URUGUAIOS — P.ovejmo, Patronl e Pomonl: Costa, nieardl

lOlt-âul» e Cas-au iSalles); Oetterflcld, Cossanl, Botia. Cnlrinlnl
«Slnlfealqul» e Calvo.

A renda atingiu á cifra de CrS 29.91800.

niversiíários brasileiros
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/tfo-rne oo creo do» «aireriiíarfoi anit*fi«rioi

Cs Jogadores do América Farão Agora n Marcação
Sobre a Bola

RECIFE, 7 (Asapre*») — Pe-
«nie uroa numerosa aulsttncls,

tol realizado na tarde de hoje, o
roatch de ettrtla entre o Cube de
Ktgata» do Flamengo c o E. C.
Amfrlca. A partida ioi da» mal»
movimentadas tendo agradado ao
numeroso público que a presenciou,
tenod passado pelo» porto>» a
quantia de Cr» 1I2.C60.00. renda"rtcord" cm campo» do norte do
pai».

O préllo, como nSo podia deixar
de ser. estava despertando desu-
»ado Interesse no» meio» esportl-
vo» do Recite, poi» todo» deseja-
vam apreciar a» jogadas do trl-
campeio carioca de "M, motivo
pelo qual a renda atingiu aquela
toherba »oma.

Sob a» ordens do |ulx ArgemI-
ro Fellx, mal» conhecido como
Sherlock, a» dua» equlpea pl»aram
o gramado para o sensacional em-
bate com a «egulnte conatltulçfio:

FLAMENGO— Lult, Nllton e
Norival: Laxlxa. Brla e Jaime;
Adilson, (Jacy). Zlilnho (Velau).
Pirilo. Pernclo (TlSo) e Vevé.

AMÉRICA - Leça. Lucas e
Galego: Pcdrlnho. Capuco e Ar-
naldo: Zczlnho, Jullnho, Dialma,
Edqard e Lima.

Coube a Pirilo movimentar a
pclela, que organiza um ataque
que é desfeito Imediatamente pe-
los locais. A partida toma entSo
grande ardor e combativldade. O
público Incentiva o» seu» logado-
re». A turma nibro-negra entre-
tanto continua no ataque até que
Pirilo numa boa |opndn abre o tf-
core para os seu». Voltam o» ame-
rlcanos no ataque mas a turma vi-
alteantes, quando quase ao findar o
perigo. Agora »5o os cariocas que
«vn.inlzam novo atnque e cabe a
"Z^.lnho aumentar a contaqcm. Os
rubro entretanto nSo «e Intimidam
diante do placar e ornanizam uma
Investida, qne surte efeito por ln
termídio de Edgard. Estava a par-
tida em trís a um a favor dos vi-
ultantcs, quando cinnsl ao flndnr o
primeiro tempo Pirilo encerra o
marcador na primeira fase.

Na fase complementar o» local»
conseguem marcar mais um tento
por Intermédio de 

"("Unho. E com
o resultado de 4x2 o |. 

"t da a
partida nor terminada a favor do
C, R. Flamengo.

O JOGO DO BOTAFOGO
E VITÓRIA

SALVADOR, 7 (Asapress) -
O Botafogo estreou auspiclosamen-
te nesta capital triunfando sobre
o Vitória, por 4x3. Embora ven
cendo por um escore apertado, o
alvl negro carioca fez sentir sua
hoa classe, dc vez, que. cumpre
n5o esquecer, sua equipe, do mes
mo modo que aconteceu ao Flu-
miiicnsc c no Flamengo, tinha, nc-
cessArlarhcnte dc estranhar o am
hlente, c principalmente, o terreno.
totalmente desconhecido. Parece
ainda, haver o "Glorioso" se res
sentido da viagem, pois cedeu
multo ao final do encontro, per-
mitlndo que o Vitória descontas-
»e a vantagem de 4x1 que chegou
o estar estabelecida, flxandosc na
Pequena diferença de um goal. E'
hem verdade que um dos tentos bo-
taioguensjs, o terceiro, foi feito
por uma jogada infeliz do médio J

Walder. Ma», também, n3o é me-
nos verdsde aue idêntico golpe so-
freu o Botafogo. Foi, na verda-
de, Laranjeira que, em circunstan-
cia» análoga» a» de Walder, mar-
cou o primeiro qoal do Vitória
Por conseguinte, pelo menos nesta
particularidade, liouve plena com-
;-fii-..!,.', i.

No resto, entretanto, n.*io hí co-
mo negar que o Botafogo esteve
sempre íupcrlor, tornando nítido c
insofismável o seu triunfo e ofe-
recendo completa satisfação ao nu-
meroso público presente c tradu-
zido na renda dc 52.557 cruzeiros.

A MARCHA DO PLACARD
A contagem foi iniciada aos 30

minutos de logo, por Intermédio dc
Nilo. Aos 40 minutos. Laranjeira
marca contra seu próprio arco. o
primeiro goal do Vitória, tcrml-
nando esse primeiro período com
o resultado dc lxl. Aos 4 ml-
nutos da segunda fase. Heleno fez
o segundo ponto dc seu quadro e
doi» minutos depois, Walder rc-
pate o lance dc Laranjeira, con-
slgnado, contra o 3.' ponto alvl-
negro. Aos 25 minutos, novamen-
te Heleno marca, estabelecendo o
placard dc 4x1 para o Botafogo.
Com a vitória praticamente asse-
gurada c revelando certa fadiga.
o quadro botafoguense decai de
produção, o que deu ensejo ao VI-
tórla reagir com declsüo c vir a
ameaçar multo dc perto o triunfo
com a obtcnçSo de mais dois pon-
tos, de autoria de Dcngallnha e
Tomblnho. Isto foi, entretanto, o
máximo que os locais lograram,
pois o tempo expirou com o su-
cesso dos visitantes, por 4x3.

' 
OS QUADROS

BOTAFOGO - Ari (Bolívia-
no), Laranlclra e Lusitano; Ivan,
Splnell c Cld; Nilo. Gcnlnho (Li*

mocirinho). Heleno, Tim e Isalll-
no (Pranquito).

VITORIA - Monlx. Ccllno e
Waltcr; Bcngallnha. Walder (Fer-
rclra) e Jocl: Ellslo. Nogueira. Jal-
me. Siri (Gringo) e Tomblnho

Dirigiu o encontro o Arbitro Os-
waldo dc Souza, cuja ntua^Ao íoi
fraquisslma.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
mt. ftSOAR TIRMlt-VrF.S

{KX-1'ltOtll.TOB PDOIilCO)
Dff---«* prr«t»le «¦* V«r*« frlrataal. • J**Uc* «nittr. n»»*!».*

tf«. ruhratieii., «tt»prk>«. aatnralliat*.**.. tat-nutlu». tMCttamnitii »»
Btita* d» e*lpa. . ._...,_...CO-tSCI.Tt-l flRATUITAS

»» _ «.• nnilar. •*«¦ »l — T*l«.t «•»*» '****'*
V»l*il«r**. •», »plo. J, tel. *i — ••»i:«qal-i* <)nll"n'i».

Itm.I At. li-!.iii,.i.-

Osvaltllnl.o assumiu domlnjo a
dlrcçi-t lé.ni a tlJ Arr.éilca e
no primeiro treino mostrou tlli-
pcslçáo para mudar a (átlea tíe
Jogo da tt.ulpe- (amo «e sab:.
a mirca-áo a(ê ajora vlnl.a
sendo frita de formrt cerrada,
tujo íxlto. alli», foi conllrma-
do durante ca úit mo* ano».
Mas o novo diretor de foolball'«"o*, rubro-, c saudosista. K comu
(ai ilccl lu lembrar o* tempo»

iíe rraek que foi m (empo do
omrtdori; mo. Agora a marcação

ldon .1 ...l. r s dc Campos Sales
jacrá sibre a bola e nât» -.ôbre o
jadvcrsirlo. O primeiro (reino,
'aliás, foi uma maravilha. O*
ijo-ratlores tnov n:ciitaram-te com'Ccsta-prc c Icffrzram dentro

dessa nova litlca a vantarem
de nove tentot contra l dos »u-
(.1 iitti, Knlreíanto. a» meios
esportivo/» rcrebrram com rescr-
va a decisão de (Kvaldinho. K
acham mtr»mo que o novo pa-
drão levará o An-êrira ao Ira*
casso. Lembra-se a- propósito o
qu: Nu:t-.Ieu ao selecionado ar-
centJ.eii nos , n-;.. - uqul dispu-

tatloi pre» Topa Hora". O»
purtrnlittH, cum» nlnfuem Itno-
ra. trouxera»., uma equipe cheia
de valor-» imietldu-'.. Knlrc-
(an(o, nha (Ivrram êxito noa
diU Cl tono» Jogo*, em (are da
nnrr.tçio e da tut ilefe-a. na
mesmo sUten.a que Osvaldi-
Cha drcldiu liiroilurlr nu crê-
mia rub.-o. i: ¦¦: . agora aguar-
tiar o* ac /níeclntenio* para aa
conhecer o proveito Co Ameri*'ra com o »cu no.o diretor da
fcclball.

A representação de aíletasmo m Brasi
foi escolhida a representação pscoih}r]os em São Paulo, os integrantes da dele-

brarllclra dc atletismo, que con- *•***¦"'•' « . . ..
correrá ao sul americano de San- (
tlago- Os seus componentes Efto
os seguintes: Paulo dc Carvalho:
P nto de Ass's; Benedito Rlbci-,
ro; Agenor Silva; Osvaldo da I

gação — Seis atletas femininas — A chefia
e os juizes

Costa Ramos; Odslmo Kcrm;
Paulo Scbaslláo; Joaquim Gomes;

Atletas ÍÍ#WgU*%t®$
í

ESCOLHIDA A.TvKPíirriiíiTAÇAO
MONTEVIDÉU. 8 (A. P.)

Germano Bjlchlor; Romeu Gam-
berinl; Jc:é Berner; Hélio Perci-
nt: Jrjeeò Oi iciew; Ncsior Castelo
Branco Tavares; E.'man Abreu.
Erotides de Freitas; Geraldo Lu;3
José Xavier de Almeida: Celsa
Pinheiro Daria; Mário Rcharcl:
Geraldo de Oliveira; Renato
Bastlanlnl; Hélio Coutlnho da
Cilva; Lúcio de Castro; Raimun-
cio Rodri-r.e;: Emilio StCU-j;
Carmine di G:or^lo; Bento Ca-

A Comir.eão de Sclrnão da Fe-
dnraeão Atlética desiíe-nou os
atletas nue rcprescntirão o
Uruguai nn prnxlmo Cam-
peonato Sul-Anvrlcnno de
Atletismo a vcaüe-ar-se proxi-
mnmente rm Snnt.lnqo.

Os escolhidos foram os se-
Rnintcs:

Para os 1.000 e os 200 me-
tros — Walter Vercz. Waltcr
Otiin-z -: Rodolfo .Mnrfn-e-;

4f)0 metros rn^os e 400 com
heirreeiras — Hercules Azcune.
.ini". Cunco:

110 metros com barelras —
Ju !o neimlre7; e Júlio Jalm?:

Palto em altura — Pedro
I.ístur e Hcrcil-es Azum".

Salto tríplice — Júlio Jaime
e Pedro Llstur;

Salto com vara — Jo3é Lu-
ras, Lopez Bala e Enrique Sa-
Deli;

Lançamento do disco — En-
rlquc Vasaus'* MTtlllo. Ilu-
ben Car cnon e Raul Cocaro:

3.000 metros — L mil;
Gross-countiey — Oscar Mo-

reira.

marrjo de Barro:; Ol.Tcn Smldt;
Assh Nalan; Mirio Pini Sabri-
nho e Pir.do Filho,

Do sexo feminino s?--ulráo ape-
n.-j l -.-, r%irc'.entantea, que são
as nilcta3 Clara Muller: Ivcte
^."ar!z: Babete Zaeí; Mjlanla
L-j-í; Maria Alves Garrido; Lour-
üe3 de Abreu.

Como técnicos scr;u:r5o Or.v.ii-
'o Gor-.r-alvcs e Alcislo Queiroz
Filho. O médifo será o tír- Aloi-
5lo Caminha c cz Juizes Ario-
valdo Almeida o Rubens Espe-
cel.' O Jornalista paulista será
Cae ano Paoil. da "Gazela".

í
f3 ln i
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XZa*tm~\»$fir>-£'&tm M errx

A tradicional
"mascetc dz* noivas" poitul

compiclo sortimento do qua

há dc mais belo c moderno

artigos para enxovait.

A NOBREZA--£5-Uru<íuaiana.95
«<áaiáM««BãWtaa-»>--(r»»aaM>Tt-^

T*-.-' :¦'.'¦ ~r—:¦"¦**.:¦> t:; ?m

l^^cia%MXoâa Parte
¦j-'',-•;'„- , J.' 

' 
i „'','',': ,'„ „. 

', '" 
1\.'V 

'-.;?' ''' ¦¦'¦¦''' '; "¦ " ''¦*•"

1
VEIt O imao que reerrui fio todos os tltu-

 leires. de p.còrdo. aliás, com fl
(Asapress) ique Já foi ollcialmcnte decla-

- Cs meios esportistas dc Cam- rndo pelo trleolor.
pina Grr-nde cstfio interessados ] Assim, nãa resta nenhuma
cm promover uma temporada j dúvida do que o cnmpe&o pau-

TARAIBA QUER
FLAMENGO 

JOÃO PESSOA. 8

Iíe&Ç&

TREIKOÜ
Os titulares levaram a melhor por 3 x 1 — 0 bam

provável para b match de amanhã
O Vasco da Gama treinou em

con|unto na tarde de ontem para
enfrentar o S. Paulo, campcSo pau-
lista, no choque de quarta-feira ft
noite em disputa da "Taça Anil-
rade".

Dada a Importância de que se
reveste o sensacional lofjo. o tret
no foi rlqoroso, participando todos
ps titulares, ft «xccçilo dc Jalr, que
rtlnd-» nílo voltou dc Barra Min-
sa. Também Barbosa esteve au-
r.en'c pelo mc.vno motivo.

O prepeiro teve n 'urnefio d^ '•nn

tempo apenas dc 60 minutos. Os

titulares, a par de uma melhor
cxIblçSo, conseguiram a vantngcm
de trís tentos contra um, apenas,
dos reservas.

Os quadros formaram com a se-
gttlntc constituição:

TITUr.ARF-S - Barqueta, Au-
qusto c Rafanelll; Berascochía, Tilv
ò Argenilro: Dialma, Lclé. Isnlns.
Elgeu c Chico.

RESERVAS - Martinho. Car-
lindos e Sampaio, Alfredo, Dino c
Nllton,! Santo Cristo. Mineiro, Sa-
Hm, Jarbas e Carreiro.

DENTAL

Ikmesba ron BEErttnowio - e fO»TAl ku - R.3_

Para o )ogo com o» sampaull-
nos, o team vascalno devera, ter a
constituição do quadro titular qu.-

treinou, com a Inclusüo de ]alr na
mcla-esqucrda.

Sensacional Vitória do
G. E. lar Pro'e'ári<*

Domingo último travou-.--
na Prar-a ã* Esnorte Lineu d -
Paula Machado o encontro
Fntre ns enuines do G- E. Lr.'-
Prnletnrlo x Rcolteno F. C.

Confo"me foi noWclPdo h'-
ruas snterlore*-. » difícil a tar
ri° cm ni'c o nrsni'o da Ru -
da Alegria não consegue um
hrla e exnresslva vitoria so
br? o seu adversário,

Dcmlneò ú'tttn'o no sen?"
cloral cort'ío entre ns dur
enuines. n clube d- camlzet-
brancas conseguiu «m- esne-
tacuiar vitoria de 0 x 3 pa",-
os titulares e 3 x 2 para o
reserva*:. Os reronls do Crm1-
foram consignados por Tur
(3) e Mario TI Í3*.

A caulpe do Grêmio rola.*'
sim constituída: Cnr-.-mlrr
ZP'lnho p Elov: Erl-nv'
(Chlnt). petão e GUdo; Mn
rio II. Quebrado, Tury, Mil-

I ton e Louro.

do Flamengo. Demnrches nòssc
sentido Já foram lniciaclns.

TENTARAM AGREDIR FEI-
TICO 

PORTO ALEGRE, 8 Asapress
— FciMço, que apitou ontem o
Jogo cniroo Palmeiras c o In-
tcrnacionnl, sofreu perigosa ten

lista so npresenlarrV ante seu
ciirrespondcnte carioca -om seu
conjunto compieto, inclusive Rui
no centro da linha média e beo-
nldas no comando do aiaque.

ESTAIÍI-ÚÍCinO N( VO RE*
CO Iti)

S. PAbl-O, B :A;íi;. res') —'

WWÍ3,
1 EB

. WlLrlDt | VÊ*"P f a grl - .

*lfV ^mtef* •'. * r-Wt?x*í-

tatlvr. de agressão por parte du \ Durante ns elimina'.orlas reall-
povo. que considerou mà n sualaadas nesta capitai, para o sul-
atunção. O refeiido Juiz escnl- | americano da AtietLsmo. Joaquim
tado por Vários policiais, foi eu- !<•'jnçalvcs da Silva estabeleceu
locado num can\. forte e levado um no.o tce.irci brasiliiio, mar-
do campo.. Os assistamos tenta- cando na prova cie ú.Oüü metros
ram a todo cuslo atingi-lo. ten- io tempo de 15'27" 2 5.
do até rasga,lo ns roupas do j 0 xTJNA EMPATOU 
tlelcgatio encarregado da escol- '
ta cie proteção.

O SUL AMERICANO DE Cl
tÇLISMO

MONTEVIDÉU. 7 (A. P.i — |
C.jm os resuitíidoii , verificudot '
nas provas de ontem, a tabela i' do Campeonato Sul-Americano j
de Ciclismo e

I3ELEM. 8 (Asapress) — Em
pròssçgúitiierito ainda do cam-
peonato do aúo cassado, o Tuna
empa'ou- com o Júlio César por
lxl. Esse rc-ultado surpreendeu,
u'ma*'víz 'que o T;;na posrui um
ótimo Ume e o Juliu César só-

:ente isto ano a cendeu á ca-
agora a segulnlp: Itcgorla'.principal.

1." lugar, Uruguai - 18 pontos;
2,° lugar, Arge itina - 16 pon-
tos: 3." lugar. Crillo -. 8 r,oh-
t"s; 4." lugar, Brasil - o ponto.

VII.LALBA INGRESSARA*
NO RACING

BUENOS Atr.E.l, 7 IA. P.)
- Procedente do Pcni. cliegoii
item a esta capitai o ponteiro

t/illalba. quu int'grarà a equipe
do Raciug.

EMBAIXADA DO S. TAULO
s. paulo, 8 (Asapress) - A

embaixada do S. Paulo que,-] d6-
•icis de amanha, seguirá para u
Rio, onde se -defrontara com u
Vasco em homenagem á. Marl-
nha Canadense, será orgahir-adá
esta noite. Mas. não .obstante
Isto, somente permanece ainda
gnqradò os nomes dos dirigeh

tes. de vez que, no que se refere
aos jogadores, sabe-se de ante-

FRAGOROSA -
SELICQAO DE

Dl.ViRliBADA• MENTE A
RIVERA

PORTO ALKURE, 8. Asa. ress
— A seleçã-j da tida.le uruguaia
do Rivera, jogo-i sábado em Pe-
lotes contra o Brasil F. C-, sen-
do derrutadu por 8x0, milien-

j tando ontem o Esporte Pelot.as
| caiu por 3 x 0.

RECQUOES UVriDOS POR
MM ATLETA GAUCHO —

. POR! O ALECiRE, 8, Asa iress
- o atleta Arnaldo Borker. da
Sfigipa. bateu dois recordes de
iniu-.-ha a pé. Foz 3.000 metros
on. 14'1 10. e 5.000 metros em
2"1'5'' 9 10, mclhoiando bas.anta
ns referidas marcas estaduais.

'- AQUA OXIGENADA
"CRUZ VERDE"
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PAGAMENTOS IRRISÓRIOS PAM
LONGAS JORNADAS DE TIIAIIAMHI

m yran
Partido Comunista em litera

fala um camponês, contando a situação de misoria
do interior»— O deputado Claudino Silva rt.ícre»ic
à atuação de tua bancada na Constituintt — Gre-
gorio Brrerra, representante do jjovo de Pcrnam» 

!pre^"qi**'«^«êmpradwiTit**

br» i i j* trs ••.••'¦••¦« '.,r-:aí.i paiear poruco n0 Parlamento, retere-se a tragédia do prvo !*>**, ,-»,«<<* muita* ««« ^w*.

Preço dot produtos agrícolas Panorama do
Ceará e do serüo Par.iib.ino

Rui Simôcf de MENEZES
.Ti'!-!., «1 * refrlivala-d-n io tf*t*íO qo» «J**i*lt#r l<Mi««-i.A F-flí*

e aa**irOi dm a eta oa *»e»s w* **»»¦ ftumtm o **'*»*» pe*»». como
omm im* ***•.<'.«» ia c**»,fe 4» ptud^ío mel. Com 4» ptoAt^dm,*íC».«*Í4i Alfrti SttuthaU em "Pumeimltt ei etmumn*' letí. em I*."» a nàtci 4* díaáWo tj*e ***** so* pise tule* e*fv*em * teetin-
íím tM**&h*Uet a* femxa it «.-ia rv.*s.afi44áíe-'. S' dilunl tempo-
lm* o raifo rrefe *fa p»tdardo tt,**!. "ptAs moiim* 4t» tatmtt 4*
i* «ataca* aiedoi roarrieBem p*,» t-.su a1* «asa ira** tf* ptiadaste*-*.

o ritr-eo nus rntrODOToe |iW*«,» c»$ t« «>» ie».
Aí.tttt ouw .__ K, ^iwatatr d* ****ito d* tra*

» hs.riis rt/aa nstansa .««* ,..„ 
' tatll**»»» rur»! -«*,»»» 4 «im*

ciuio de produçáo, UetMrvd* dns

mem Ao ****** *ier«raiar ra*,
lôrte» *** *i»árit5*» p»'l,«!aif*j-
te ft*»i*i« e* **«*.!.«*«» »**
»j l*ie d* per *t» tt». a» pr**
jee s****** »arB*FTii*Br!t](' ****«*: t)i«z* o 9n BrtlW fjSrlr™*^»**»

reta* i«*int* '«wt* tiivo'
:**"*• tmm umtm os 4$ ferit»**
leáivi»»- tttm rmm é» £**•
tt* Kit* ftiáii» ajrtr*!* a jtire*
«** 11» r*#f*ía«tt apa* *. **e* | «*>!** «****!« ftmnl, t

\1X»

t*. mia*, a i**nt** (•-..,-¦. :
mmt «st*-*» s»#iet|Ms»t «_ .....';
«# Pm«*> "w****** »i • .,
(fj4i «*;!«**»» a mm t»*
iWiia t-í»*'*.*-!**»-» § «a-f.*)***-' rei tw*** rai»f'.i.ii >. - . .
a est mi*m et «*** pti-Je, •>«,
gr**»*»!» * Ammniim $, («JJL
K»rti*Mr<. ti1** mmim fAgj ^

!***? 8*ií«íís* «v-iea a* i^-^a,
•1-** U|«M«***» et***»-. m

nordeitino, que morre de
»Bi;i*a»aiLw^í5i|.»i.!a*, «*Il-Jta* a pieurtn*
.U (SMHVr l*fi»ttf*»a tt* tm* pt\*
**»***<** Am prati*k«a*4 «par afl**r(a

^^fallU DO IWMHM
DO CAMPO mmmmi

IVIi» Aiaai/t» tavrvjilsr» 4 na»
f*jsrvi»v'* (par c(*o»píí«^iatfsi o p*.
prl qa* o tampe» At*t* ik*esape«
nhsr ao ptis^mm Ae eo**-» Pi-
Hi*. i-i «et» *mmunt*, i»**-»Mra»»do
a Kl-rf itiVr! vriaia.V ,4,1 Isiorí,
PtUt C**tti»lYt*, tmm* auiritiKa
li<»í*K*»*« *i«* litáTa*»*-»* li* ttmptX
rspá* cnt«s>i>ate o rsi*át* «1# ni-
af ria tm trot Yixtta o* oett» eom-
p-tr.' ri;-. ¦» «1c tmtm « píatítKO» «A
ttt Ir-sirj-n em épocas «ir etelçaVi
Ditl* O Oi.-. !•->' tt:>r. frarrür-ir-slr.
\*t«iijt*».i-» ura campotví* teti am**o-
Ae Ri* l!oa-,í'íS. \i* era tua rasa um
nr-rra.n.ttdJo «irüaJo mobtt um
i-Hto At fotttai tràe t»at»ana. "R«*
faso. »rve i«ía psra «sc-ursr («jeso
t-rtVftB-Jtl, RÓSa o» (SCTp<*«*-r*«*« f(l*
tmsido t\%% iijfíiãl*» hi b-recew «tr
*r**iíira dr W. para o* pnwktji*.
Am, nomm fdho*. oo Irí* e na*
(rporai durr** <Í4 vf.la. mui» n»at«
,tirm «*»k> talha* «!e bamtrieira paraeViwr.** Pah da ípota «Ja escn».•vfiiio <!*i tregitM e dis «pie. atual-
nsenie. o tmH-J.-a3.Jor do cairipo. em
aloiini lugares, ainda repete aqsit*.

Ot dtpulcdot comunistas Grego- **• *»«*'*-¦ nWrta «lo tempo dos es-
rio Bc-crra e Cfcudlao SÜVü ¦"*»»*«>»- 'totmtçt*, tm noato Psra-

> 00. i—. r¦'-!•--..;i:e cr. Ir cs tr.ii-.iüis-
-lakitiionne estava Bnurirlsdo, rea-1 *w- e'*v-Ja •^*»o»»am «Jos rtovos

rt*»». t.it-.t» o d» arisii»* de aifo»
11*1» sr.ieiJ» por Crf t-»f-« em
«v-,i*»ãin. cm m»rt*o d« (*»*<. em
ceitt-'»»* cem a rrt**o* de Ort
«M, o rvvuo de lairu.1» ordiná»•CONCLUI HA i .'AO.» rt* de Cif 10 a 13 e um an de

fome e anda tob andrnjoi
- » awjiBtt* «tt» 00**

«0 POVO. t',V|aÍ>n(áa»al B MlU*»*0
Matada tu* *t*t *ê tn mU* o

rai — «ema em mulsoa mum
as;-*t(i» «• i*"ml*t*»l. o NtXst**'*
da ftiaall * um *mt*út\io trt**
Miro.

I.l I..I \l I. M' 1 ¦ '»1 M--
M.VNTIW ¦

llá i!»-is-4aldadr» de salsrt*
rural BUrmanie*. Ko Plaul. por
rstmpto. "na lawnira o r**tm»
d* iríwa de "dia* de •er-rte**' ê
¦jtmvrratlra**. At, oa trabilhai'»*
rr* r*a* metrem pata em dirmii»
ro: pelo* «Ui* de uaballio qoe
prwiarn, irrio ouuo* dia* dePacificcs tralL...Jores espancados

pela Policia Militar em Olaria ^B&$Ú
Violentamente arjrrdidot por uma patrulha —
Falam à TRIBUNA POPULAR a» vitimas da

agressão

li-roj.se domingo último a ttoiie. na
praça Cornes Cainciro, em Niierúi,
uni grande comício, pro:nov-i«k>
pelo -Corniit, Eslatltiol do P.C.U.,
durante o qual foram «Icbáiidos oi
múltiplos problemas «rtue engusnam
o nosso r-.-a» na bora presente.

Dando Indo no comido, o sr. Ma*
nocl Augusto de Soura. do Cotnitc
Municipal tio 1-Cll. cm Niterói, dis-
se algumas palavras a propósito
d., luta do seu Partido pda demo-
«rada e pela par*, rememorando o
grande comido ali «.-..;.;.:. antes
dos c!d(õcs, onde o povo tlumineo-
se teve oportunidade de ouvir a
palavra de Prestes. Em seguida.
passou a palavra & srta. Lourdes
de Castro, que falou em nome da
miihcr iluminense. (Loncilou nu-
clnlmcnte o mulher brasileira a as*
sumir as suas responsabilidades na
luta pela consolidação da Demo-
crada cm nossa terra, sem se dd-
xar amedrontar pelas (orcas da rea-
çSo, que estão agonizantes. Mos-
trou como a mulher é a maior vi-
tlma da situação de mlsiirla cm que
ie debate o nosso povo, responsa-
vei que è pelo lar do trabalhador
a cujas portas a fome vem bater
ameaçando seus filhos. Tcrmlnan-
do disse a oradora que o lar bra-
•llclro, sua segurança e prosperi-
dade, nestes momentos em que O
«ncnreclmcnto da vida cresce ns-

feiforr», os itenriores ft*isd*ls., que
tudo nos tiram. Termina dizendo
que o» camponeses do Brasil n.V»
se conformam com tal situaçfto. O
tenador Luir. Carlos Prestes |.i
apontou o caminho para a sua li-
bertaçao: é preciso dar terras aos
camponeses para que cies possam
plantar tem n amença do senhor
feudal, açombarcador de tudo que
produ: o braço do homem do cam-
po.

A PALAVRA DE CLAUDI-
NO JOSÉ' DA SILVA

Tenrilnou Felix Gonçalves seu
aiiiáurso sob os mais caloroso!
aplausoi. foi daa* a palavra, «o-
tão, ao deputado do Partido Co-
mtinisia pelo Estado do Ria Clau-
dt*o ]o*e da Silva, que começou
rcaiirmando a decisa* dos parla-mentares comunistas de defender
os interesses do povo no Parla-
mento e de dar contas, em praça
pública, daquilo que ttm feito
pela libertação do nosso povo,Rcicriu-se ao papel de vassalos do
capital colonizador de muitos mem-
bros da Constituinte, traindo o «eu
mandato e dificultando a marcha
da Democracia em nossa terra.
Mostrou como o seu Partido vem
lutando tenazmente contra os agen-
tes do imperialismo, provocadorde guerras (raticidas, que procuramdesviar a atcnçüo do governo para

Ot trabalhadores -/or-» l-Vfiie e Natalino .tr-sé SanfAna, quando
falavam ao nosso redator

Estiveram em nossa redação os ra outro, sob golpes e patatas.trabalhadores José Fellpa e Na- durante quase vinte minuto*.
Alguns conseguiram fugir. Ou-

tros. porém, que nada temiam.
talino José de Santana, quo vte-
ram protestar contra a brutal
violência praUcada pela pairu-lha da Policia Militar, ante-on-
tem. na eitsçâo de Olaria. Es-
te» trabalhadores narraram-nos.

pois que eram cldad&o* pacíficos
e trabalhadores, foram espanca,
dos durante todo o tempo. En-

jtre cases se tachavam José Feltcniio. os pormenores do revoi- jpo e Natalino Joce Santana,
tanto caso. j Um trrnoo deste, soldado da Po-

A' uma hora da madrugada, de , "<-•-*• fugiu- » tempo, voltando
volta da estarão de Olaria, onde. pouco dc**ols fardado com o uni-
haviam levado um amigo, estes jtorme de sua corporação. Ime-
trabalhadores entraram em um - dlatamento o soldado protestou.
café. onde compraram uma gar-rafa de paraU. Encaminharam-
te depois para casa. parai.do. cm
seguida, para se despedir, numa
esquina, onde conversavam vários

Os soldados da policia nio ou-
viram os protestos de Jorge 8an-
tanB. antes Uesmoralisaram-no
pnr ter tomado a defesa dos.po-
pulares. A arrogância desses po-

REAÇÃO CONIRA A IMPRENSA
DEMOCRÁTICA EM PERNAMBUCO

morte — 0 jornal foi vendido nas ruas da cidade
pernambucana pelos próprios redatores

ponsablllzou-se o delegado de Pau-
lista pela circulação livre do |or-nal. O povo daquele feudo sen-

tlu-se desabafando com a atitude
desassombrnda do pessoal da "Fo-
lha do Povo".

te) - Coincidindo cômTonda^é *^m Paulista, feudo dos Lundgren, os vendedores da
provocações anti-popularcs desen- "Follin An Pnvn'* eS« „„.„,i; ,cadeada cm escala nacional pelos 

r°,na 0o_ 
\0V0 . *a° acedidos e ameaçados de

fascistas, Inclusive por autoridades
vendidas ao capital estrangeiro co-
lonlzador, assanharam-se os Intc-
grallstas de Paulista.

Varias remessas do dlarlo "Fo-
lha do Povo" foram, ali, rasgadas
pelos capangas da companhia pro-
prlctãrla das fabricas Lundgren.
Os vendedores de jornal ttm sido
ameaçados de morte e agredidos
inúmeras veze» por esse» lndlvl-
duos.

O sr. Lcobaldo Leão, chefe do
escritório de uma das fábricas lo-
cais, insultou o gazeteiro Luiz An-
tônlo, chegando ao cúmulo de co-
loc.a-lo diante do seguinte dilema:
ou deixa de vender o |ornal ou
acra assassinado.

Cartas anônimas, atacando, em
baixo calão, os comunistas c, cm
particular, Luiz Carlos Prestes, fo-
ram endereçadas n Luiz Antônio.
A casa do mesmo gazeteiro foi pi-
xada.

Solicitadas provldfndas ft poli-
ela, o Secretario da Segurança
Pública prometeu evitar a repro-
dução dos fatos, enviando novo
delegado & cidade. Chegando cm
Paulista, o emissário, cm vez de
procurar ouvir os gazctelros fe-
ridos e populares testemunhas das
ocorrências, entrou cm çonfabula-
ções com elementos da administra-
çíio das Fabricas Lundgren. Uma
vitima dos atentados qulz enten-
der-se com o delegado, mas foi rc-
«ebldo grosseiramente.

rnparcs. Néssc momento, surgiu - ^clila recrudesceu, e só nfto rei-
uma patrulha da policia, que ritelaram o espancamento cm
lmcdintamcnte envolveu e espan- |rtsta do protesto colelivo dos
cou todos os presentes a golpes (presentes c de todas as pessoasde espada. De uma rua próxima f,(* vizinhança, que pediram fosse
vinham um cabo e um soldado Ie'ndo o caso ao conhecimento
espancando dois populares, que,!**0 Dls'rlto.
seguidamente, caiam sob os du- NEGARAM-SE A IR AO niS-
ros golpes cos policiais. Feito o TRITO —¦ .
cerco, iniciou-se um sinistro jogo ° cabo tia Patrulha que nadade empurra, sendo as vitimas a,nda havIa dito, limitando-se
forçadas a andar de um lado pa- somf'nte a espancar, se opfts te-nnzmcnte a' que se levasse ocaso íls autoridades competentes.

A pressão popular fez. entretan-'
to, com que o cabo nccdrsseDurante o trajeto, porém, longodos populares, os soldados dls-
persaram as vitimas, dizendo-lhes que o caso nfio era da ai-
cada do Dlstilto: Jft estava re-solvido.

Terminando o seu relato o SrJosé Felipe, empregado na ad-mlnistrnção do Cáls tio Portoconcluo:
— O caso se passou como ocontei. Espero que as autorlda-des tomem ns providências e queestes militares irresponsáveis se-*nm punidos. Como trabalhador

posso perguntar: - Afinal a po-lida 6 para moralizar ou dtamo-ralizar, espnncnndo o povo, pra-tlcando Injustiças?

asncuitura puulf-t-a»«
me Am propriedade. «**mcenir«d*
em pouca* ina,*. otntando a li*
««ria do ttaxnrm ao t*Ao". Na
!«.««ira de tratante do Ptaui.
qti*ndo rtlo é pioptU. "o rt-ft*
me de paeamrmo dos aetefadoa
ou vaiantelro*. é fclio em tspr-
de. Tariando do 1 arroba para >
«)4 multo raro). 1 par* 4 e I pa»
ra S. As fruta* e ir^umes de et»
elo rápido, via de regra, perien»
«cm ao Uaisalhador t*r**-amsado
da vasanle. tahtanio aos meti*,
o pagamento dos «aSiArto*. como
0 do í :.**•.o. é q-t'...*••,!-»:*.«•'- Pa
rece. aiaim. que o salário cm dl*
nhrtro. nas propriedades rural*
do Piauí, nao é multo lenerali-
sado...

TANORAMA CEARENSE 
No C-ara. além doe latarlos

tmperantes em ci-ut-íi*.. en
marco de ItH8. Ji referidos —
de CrS 8-00 a 10 — temo* os pa-
gos nos sítios da serra de Batu-
ri>. aUngtndo o máximo de Cr}
540, em março de 1SI6, média
atual da -ona Pacoti — Otiars.
mlmrifra — Mulungu. Em Mun*
d.i-.i. o salário nfto excede, em
março. 1946. d» soma do Cr$
4.00. Nos sitlos do Ctrato. é con-
siderado ) -ncmérilo o proprte-
tarlo.que paga salário de (.".-$
3 50 a 4.00. a seco. Uto 4. sem
comida. Nfto houve grande•proijr«aiso. portanto, em relaç&o
bo ano de 1837. quando o sala-
rio medlo do trabalhador rural
era expresso por um valor mft-
xlmo de cri 7.00. um mínimo
de Cr$ 2,00 e um médio de Crt
3.40...

NO SERTÃO DA PARAÍBA
No sertão da Paraíba, cm ou-

tubro 19tS. na moagem da ca-
na de açúcar, eram os segnin-
tes os salários pagos (engenho
acionado a bois):

Cr*
Mestre de engenho  1200
Caldcrerlo  8.00
Cachcador (que enche as

formas de rapadura) .. 8.00
Fogulsia (que alimenta a

fornalha)  g.OO
Cortador de cana  6.00
Trabalhador comum  6.00
Retira • bagaço  e.00Amarrador de bagaço ... 5,00Menino de mandado (13

».nos de Idade)  3,00Pé de engenho (mete-ca-
na na moenda)  o.OOTocador de boi (comida
por conta da casa) .. 4,00Tirador de olhos de ca-
na para alimentar os

„ J»ols  6,00Cambltelro (com animais
próprios)  ioooBotador de água  7,00Cortador de lenha (cm-
preitada por Cr$ 0.67
» carga)  6,oo

CONCLUSÕES
Por que imperam, para o tra-balhndor rural do Nordeste, sa-larlos de tal tipo, e, em tantos

casos, pagamci.to "até em for-
ma de cachaça, como em algunssítios do vale do Carlri. no Cea-ra"? Pelo fato de que "a maior
parte da populaçiio vive em ter-ra alheia, trabalhando para otiono da terra com desconheci-

/ ^j^^ER l''V*W ^^ ^¦ãaS^-í-.»-- <mLm*^
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ou menor ttealm, serem vitimai
das pelai que lhe» tmpte o pro-
prlo regime da economia semi*
feudal do* «eu* siUos. fazenda*.
A* e*U«-ò*s expcrlman.als de
agricultora ajudando o proaTesso
da agricultura, só funcionam em
palies de economia capitalista
r.vançada. Na Idade Média, pela
qual tanto suspiram conhecidos
fosclsias e reacion&rlos. nfto ha-
vi», para as propriedades agri-

coxo noa Estados Caldos de
hoje-

Quo ritmo deveremos tomar,
par* resolver a crise Bgraria e
a crise iniualr*! do Brasil? O
Partido Com-jnlsta esclarece (tan.
pre o povo. seus lidere* fazem
sabaUna* com os opCTftrfo*. oom
•* donas de casa. com todos
aqueles que lutam para meiho*
rar sua vida a dotar seu pais
de poderio econômico. Que Indl.

•» te»4i*í<-ri:

traves feudsls. e cor.**q-f:.-* :*-
* rr-..,:-.:.-r-.rr-.*.o de tir* mrr:ü»
Interno capas de absorver t*s*--ande produçfto lnduilri*!; tt
rJesenvoltiment* induiirii! 1
conseqüente Bumcnto do nlrtl íi
vida do nosso povo. Todos ot d*-
mais problema* brasllei.ei -
eduoaçfto. saúde, aumento di :•--•
da nacional — estfto ex: •:. : -,-
dos & soluçfto qu* dennoi tíi-.t-
!es probiemas".

0 povo acompanha os passos do governo
tnlttçolZ Ltrte Un*a «érie de perguntai que os governantes pie»

cisam responder — Aplausos às dedaraçõe» de
Luiz Cario» Prestes — Expressiva carta endere*

cada ao Senador do Povo

los Prestes, t uma demonsjraçao
concreta, em primeiro lugar de queo povo est* acompanhando de per-
lo o* passos do governo, e em se-
gundo lugar da i-.--.--.-i repercus-
sSo eicançada entre as amplai
massas proletárias e populares pe-
Ias declarações de Prestes contra
as guerras Imperialistas. Reflete
ainda, a desaprovação do povo bra-
sileiro aos atos governamentais que
signifiquem retrocessos nessa mar-
cha para a democracia e uma ad-
vcrtrnda ao governo no sentido
de mostrar-lhe que o caminho que

ele vem trilhando conduz tüo so-
mente a uma crescente perda da
confiança poputar. (ator linpicsdn-
dlvd para poder governar.

O texto da carta é o seguinte:"Vera Cruz, 2 de abril de 1946.
Exmo. Sr. Senador Luiz Carlos
Prestes — Rio de Janeiro — Exmo.

A U.jR.S.5. NÃO EXIGIU
REPARAÇÃO DA ITÁLIA

0
PATRIOTISMO

O capitão Aglldo Barata
recebeu o seguinte tclegramai

«Pelo teu patriotismo e co-
rogem, demonstrados mais
uma vez na entrevista que
concedeste á TRIBUNA
POP»JLAR, orgulho-me da
reserva moral sempre crês-
cente do camarada, a quem
felicito e dou meu npolo in-
condicional. — (a.) Tenente
Milto- Câmara d'Arruda
Campos».

AJ^IANHA - O julgamento de 75 soldados de uma dlvlsüo blln-dada alemã, acusados de dirigir o massacre verificado emMalmedy, Bélgica, será iniciado em 3 de maio próximo emDachnu. Falando a United Press, o coronel H. F Brc-secchefe da Secçfio de Julgamentos da Comlssfio dos Crimes deGuerra, revelou que entre as testemunhas estilo incluídos seissoldadas norte-americanos que sobreviveram ao massacre equo regressaram a Alemanha para depor. — (u. P.)

ESTADOS TJT-IDOS - O décimo-qulnto aniversário da RepúblicaEspanhola foi comemorado, ante-õntem, domingo, em NovaYork, pelo "Comitê Coordenador pró-Repúbllca Espanhola"com a presença do general Jcsé Asenslo, cônsul geral de Cuba'e o presidente do Senado cubano, doutor Juan Marinello —'
(A. F. P.)

MOSCOU. 7 (A.P.) - A Agen-
dn Tais desmentiu o que dlsae «cr
um artigo recentemente publicado
no «Yorkihlre Post», em que «c dlt
que durante a reunião do Conselho
de Ministros do Exterior, cm ie-
lembro, a URSS exigiu »eteccn(o»
e cinqüenta niilhr.es de libra» ca-
te.Unas de reparações da Itália.

O desmentido da Tosa, publica-
do no ¦ I-.va-.iiaa e em outros |or-
nais. declara que a verdade é que,
nessa rcuniiio. a URSS propôs que
a Itália pagatse frezento» milhões
de dólares em reparações, do»
«ruola a URSS teriam apenas cem
milhões, dividindo-se o restante en-
tre a Iugoslávia, a Grécia * a Al-
bania.

U. R. S.
Ioífé

S. —
publicou, no

O conhecido físico soviético, acadêmico Abraham*.presença de tropas estrangeira' no"¦li T.»*\ «TrTvocrtn'» iir« _-,...*„....„ i__ia_ . . r

ZHUKOV

VOLTOU A CIRCULAR O

JORNAL 

RECIFE, 8 (Do corresponden-
**) — Enfrentando a reaçíío da
«apangagrrn do feudo dr Panlls-
ta. um grupo dr redatores t de-
«sala funcionário.» An "Pollia Ho
Povo" pessoalmente vrn.lrrnm o.
ar>m.| Perrnrrriiilo as ruas da
«>u»ta tidoilt, (oram r»«bldoa \it\*
a»aa«lar«* eatuslaj-ajadlssüiia • Re*-

O primeiro embaixador soviético no Chi-
le, sr. Dlmitri Zhukov, sobrinho do ma-
rechal do mesmo nome, seguiu ontem de
Nova York para Santiago, acompanhado
pela sua íamllla, por via aérea. — (A
F. P.)
Henry Wollace, secretario do Comercio,

discursando, na Unlvrsldade Negra de
Alabama, por ocasi&o do aniversário de
sua fundaçüo, afirmou: "A côr nfio re-
presenta um obstáculo, quando haja saú-
de perfeita, lnstruçfio e possibilidades do
atividade." Wallnce preconizou a supres-

s,, sfio, na leglslaçfio, das discriminações ra-
clàls e religiosas, declarando que a verdadeira garantia para
que os negros encontrem emprego conveniente consista na
criação de emprego para todos e na promulgaçüo de uma lei
de salário mfnlmo equitatlva. — (A. F. P.)
Os Estados Unidos reiniciaram relações diplomáticas com o
Haiti, reconhecendo o governo militar que derrubou o presl-dente filie Lcscot, no dia 11 de Janeiro. — (A. P.)

FRANÇA _ o ministro do Kxterlor, «r. Oeorgfi» Bldault, «firmou
que a ""rança «st* firma «m «u» determinação do exigir « ie-
paraçfto da Renanl» • do Ssrr» do território tento, aerescen-
tunrio que'se deve determinar o destino d»j referidas tona.»
ante» ri», que a íTança tome * dsctsfto de asainBar o acordoirimca-brltanic*. Xaia deci*r»«**e* foram feita* por Bidault
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em discurso pronunciado em um "meeting" político de mi-neiros da regifio de Lllle. — (U. P.)

INGLATERRA - O primeiro ministro brttanl-
co. Clement R. Attlee, declarou perante a
Cnmara dos Comuns, ontem, que o governebritânico não fará qualquer exposição so-
bre a energia atômica antes dos debates
a terem lugur na Comissão competente das
Nações Unidas. Em resposta ao represen-
tante trabalhista,- capitão A. R. Black-
burn, que o inquiriu em torno do relatorlc
sobre energia atômica expedido pelo Depar-
tamento de Estado norte-americano, Att-
lee disse: "Eu entendo que esse documen-
to não é a expressão do ponto de vista do governo dos Este-dos Unidos." — (U. P.)

ITÁLIA — Uns 700.000 eleitores depositaram, ante-ontem, seu voto
em Milão, e, ao que se crê, o bloco soclallsta-comunlsta teveuma maioria esmagadora. Acredlta-sc que a maioria sccialls-ta-comunlsta será bastante para superar o número de pos-tos obtidos pelo Partido Democrata Cristão, que é chefiado
pelo atual "prcmlcr", sr. Alcide De Gasperl, nas eleições
municipais de quatro domingos anteriores. — (U. P.)

MÉXICO — O Ministério do Interior anunciou que todos os re-íug!ado3 políticos que entraram no México durante a guerrn«erfio autorizados a permanecer no pais se projetarem sairdentro de um prazo razoável, ou se estiverem dispostos s cum-
orir oa requisito» da lei mexicana referentes i residência per-manem.» d» estrangeiros. Aproximadamente dois mil refugi»-<1t» ficaram temprirariamanta na Maixlco depois da terminara guerra. — tu. ?.- .

Izvestia" um extenso trabalho, no qualesclarece, detalhadamente, o caminho do desenvolvimento damoderna fislea, Incluindo o problema da libertação da ener-gia nuclear, o emprego de motores de radlo-lmpulso, a obten-çfio de grandes quantidades de oxigênio, etc. O articulistasalienta que a física de hoje está preparada para alcançar oseu grande objetivo, Já delineado. Já agora envolve ela desdeos problemas das matemáticas e da astronomia, até os da ele-trotécnlca e a aviação. Em muitos setores, a física soviéticamarcha na vanguarda. "E* necessário um grande esforço" —escreve Ioffe - "e uma organização sistemática para sobre-pujar a ciência estrangeira. Para Isso serão reforçados quan-titativa e qualitativamente, os quadros de cientistas e melho-rada a base técnica dos institutos e laboratórios. Os sábiossoviéticos concentraram todas as suas forças prlnclpalmen-te no desenvolvimento de todas as formas de Intercâmbio deexperiências, assegurando relações entre si e utilizando a ex-pertencia de países estrangeiros." _ (TASS, pela Inter-press)
~°, P°ta ?ai!colBl Zt*b0l0tsk' apresentou recentemente, na Uniãodos Escritores Soviéticos, uma nova tradução do antlq™mo poema «Canto das hostes de Mgor". autêntico tesourTdaUteratura russa. Escrito por um autor anônimo nos tos úo

«ftSé^ maPlIflC° Poma 1IrlC0-éPlc°. aue descreve aluta heróica do povo russo contra os nômades Polovetsianosque trataram de Impor-lhes seu jugo, foi descoberta caSmente por um recompllador de velhos manuscritos nos finaisdo século XVHI. Pouco depois, durante o IncendK^omfem 1912, perdeu-se o original da preciosa obra, restando apenas uma cópia muito estragada e por isso suje ta ás mal, dl-versas interpretações. Atualmente Investigadores e poetas vêmtrabalhando na reconsttlulção do "canto", procurando restN
ínSress) 

"* ^^ PrlmlUva- ~ <*°™RM peía
~ 

Í^LT^f^0' 
ant*-°ntem' ™ «ervlço religioso solene na ca-tedral de Moscou, por ocasião da festa da Anunciação _ co-munlca a Agência Tass. Os atas Utúrgicos foram celebrados

muniL^Ts001,' Píf °CaSlao da festa úa Anunciaçãomunlca a Agência Tass. Os atas Utúrgicos 1pelo patriarca de Moscou e de toda a Rússia, -Alexls «¦,., , ,
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«enhon — Nao »ó eu como «llbét»
de brasileiro», tém Bcompanhida
com bastante Interesse os drfaatt*
nessa magna Assembléia.

Analisando os debates que tt
vêm travando nessa Câmara, ou.
so dlrlglr-me a V. Excla.. na qo»-
lidade de cidadão e eleitor, auto-
rlzndo por mais quinhentos traba»
lhadores deste município, a fim d»
que V. Excla.. representante lo
gltlmo da classe trabalhador», ha*
talhador Incansável de seus direi-
tos. indague dessa Assemhlíl» o
seguinte:

I — Por que o sr. Presidente d»
Pepúbllca se prontificou a asslrur
um decreto t3o reacionário como o
que regulamentou as greves' SrrS
que Sua Exda. não previu true
lançaria os trabalhadores dr toda
o nais nas garras dos tubarões?

li — Por que o sr. Presidente d»
República, que em entrevista A lm*
prensa, prometeu congelar 01 lu*
cros extraordinários, até o morrfn-
to nada fez pnra f-sse fim? Ao entv
trarlo. tem realizado reuniões com
os tubarões para qne eles n5o fl*
quem mal satisfeitos?

'I — Por que S. Excla, o tr.
Presidente da República nflo no-
mela um interventor democrático
para S. Paulo no lugar desse rr»'
clonftrlo r antl-democratlco J. C*
Macedo Soares?

IV — Por que S, Excla. nüo tf
elarece o novo brasileiro, qiinnto *

pais?
Diante do silêncio do Governo

quanto nos fatos nclma a naçüo
perrte a sun confiança nele.

Mesmo os que votaram no atua'
qovfrno estilo estarreclrlos r. se o
novtrno quiser reciinrrar a ron-
fiança do povo. deve trar-rr » ns-
cüo Informada de seus atos e r'"'
curar democratizar seus ates e nt
atos de seus «e-ntiros isrlnrlo»!'
mr-nte os d oMlnlstro "Trabalhli*
ta".

Ermo. sr. Sennrlor: eu sou 1""
humilde vlalan'». Luto peh viria t
vlalo multo. Em tndn parte onl
rhego, encontro nnlansoc n-1'^ 

" ¦
Excla., pois todos os I-,-—«'IM*,-.*.
i* principalmente os trahflhidofel
do campo e rl-i rirlarle, nnnl»*'. 3»
Óalavras oue V. Excla nronii"1"1""
na sabatina com os ajrrwnriinriaM
rl-i T-stlca e a Unha nolii'** mie
V. Excla. tem -.rlo»nrto. O nova
brasileiro, vcrr!->nVlramr*n'e tvmt.
crfttlco, nüo anolnra uma eitver* A'
ronqulsta contra n-irões rlemn"'<-'
"cns, como V. F-rla. deixou (d-
1-"''- nannda sah-itlna.

O oiifí naul vr>! escrito V Vxel*
noderft fazer o uso nue nrhir ron-
s'cn!ent». no's assumo Inteira rfe-
nonsf-hiUrl^rle soh*n o mes,*", *'J
«lm como os oulnhfintos trabalha-
-'o-r-s nue rcoresenfo.

Sendo o que se me of""1*1- °
o momento, apresr-nto a V. F.vri!'
ns fellcltaroes peto morlo cn"* nl,í
se tem conduzido m Assernri"
em meu nome e de meus compa1
nt„,l,0.,,

Deus ouarrle V. Exrh. nirr* '
^em rio F-->sll e do mundo.
José Paei Bezerro,"


